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Lei de Cotas 


FRED MAGNO 


Jady Vitória foi 
a primeira da 
família a entrar q 
na universidade. IBLIO E 
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Revoltante 


Acidente na 381 
em Sabará mata 
três efere duas 

da mesma família 


Batida foi entre caminhão e car- 
ro — cujo motorista, experiente no 
trecho, está entre os mortos. “Mais 
um óbito nessa BR assassina”, de- 
sabafa a irmã dele. Página 24 


O TEMPO 
SPORTS 


DESAFIOS 


Galo precisa vencer 
e os times do G-4 para 
envia garantir Libertadores. 


NATUREZA 


Descubra trilhas, 


Eleições. Petista também visita o Estado na primeira semana 


Campanha oficial 
começa hoje com 
Bolsonaro em MG 


Presidentetemo desafio de derrubar a vantagem de Lula 


praias, cachoeiras e 
sabores de Itacaré. 


Turismo. Página 14 


Página 25 


ANÁLISE 


Cruzeiro precisa de 
maturidade até subir, 
diz psicólogo. Página 26 


COLUNISTA 


BRUNO VOLOCH 


A CBV pisa e maltrata 
as categorias de base. 


a rs . ; 
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Os dois candidatos à Presidên- 
cia à frente nas pesquisas, Bolso- 
naro (PL) e Lula (PT), pisarão em 
solo mineiro logo na primeira se- 


naro, que venceu no Estado em 
2018, agora está atrás e tentará vi- 
rar o jogo. Lula, que visita BH nes- 
ta quinta-feira, tem a preferência 


Olho nas eleições 


O TEMPO e demais 
plataformas iniciam 


em Minas — onde todos os eleitos 
desde 1989 ganharam. Página 3 


mana de campanha eleitoral, que 


Página 31 , j 
começa oficialmente hoje. Bolso- 


ampla cobertura. 
Páginas 4 e 5 
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Missão tripulada. Astronautas treinam debaixo d'água para se acostumarem à sensação de ausência 
de peso na Lua, onde vão pisar em 2025; cápsula habitável será enviada ao satélite no fim do mês. Página 11 


Gasolina deve 
ficar RS 0,13 
mais barata 


Esta é a queda estimada nas 
bombas. Nas refinarias o corte é 
deR$0,18, masredução ao con- 
sumidor será menor por causa 
damistura com etanol. Página 9 


Surgem mais 5 
denúncias de 
abuso da força 


Minas teve novos casos de 
violência policial desde o assassi- 
nato de Marquinhos porum PM 
na Vila Barraginha. Página 23 


Brasil Jornais 


Entre em nosso Grupo no Telegram! 
Acesse tme/Brasiljornais 
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Tenha acesso aos principais 
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QRNAIS 


Saúde 


Maioria dos projetos na Câmara dos 
Deputados quer restringir o aborto 


Dos 19 Projetos de Lei (PLs) 
sobre aborto que tiveram algu- 
ma movimentação na Câmara 
dos Deputados entre janeiro de 
2021 e agosto de 2022, apenas 
quatro defendem o direito à in- 
terrupção da gravidez. O levan- 
tamento foi feito por O TEM- 
PO. Outros 15 buscam ampliar 
as restrições à prática. 

Ao contrário de países da 
América Latina como Colômbia 
e Chile, que descriminalizaram 
a prática, atualmente, no Bra- 
sil, o procedimento é autoriza- 
do em três casos: gestação de- 
corrente de estupro, caso de 
anencefalia do feto e quando a 
gravidez pode apresentar um 
risco à vida materna. 

A pesquisadora de gênero e 
política e professora da Univer- 
sidade Federal do Rio (UFRJ) 
Hannah Marucci, doutoranda 


Bicampeão da F-1, Emerson Fittipaldi 
se candidata ao Senado na Itália 


Bicampeão mundial de Fórmula 1, Emerson Fittipaldi se 


em ciência política pela Universi- 
dade de São Paulo (USP), anali- 
sa que o tema no ambiente legis- 
lativo é “espinhoso”, mas neces- 
sário para falar dos direitos re- 
produtivos das mulheres. 
“Parece que quando a gente 
fala de direito reprodutivo, de se- 
xualidade, a gente está falando 
só de aborto, como se o procedi- 
mento fosse uma coisa que toda 
mulher quisesse fazer. Ignora- 
mos que ele é um direito corpo- 
ral, mas não necessariamente 
um desejo. São situações extre- 
mas, mas que existem e precisam 
ser consideradas. Ignorar não vai 
fazer elas não existirem”, disse. 
A deputada federal Chris To- 
nietto (PL-RJ), condenada no úl- 
timo mês pela 24º Vara Federal 
do Rio de Janeiro por postagem 
discriminatória contra pessoas 
LGBTQ+ no Facebook, é uma 


das porta-vozes antiaborto no 
Congresso. Ela é contrária ao 
procedimento em todos casos. 
A deputada é uma das defenso- 
ras do Projeto de Lei 478/2007, 
que cria o Estatuto do Nascitu- 
ro. O PL, após passar pela Co- 
missão dos Direitos da Mulher, 
será objeto de deliberação pelo 
plenário da Câmara, e posterior- 
mente será remetido ao Senado 
para apreciação. 

“É uma proposta importante, 
pois, por meio desse projeto, res- 
tarão reafirmados os direitos fun- 
damentais à vida e à proteção in- 
tegral ao nascituro, definido co- 
mo indivíduo já concebido, mas 
ainda não nascido”, disse. 

Ainda segundo análise da de- 
putada, os Poderes Legislativo e 
Executivo têm refletido a bandei- 


ra antiaborto. Ela avalia de for- 
ma contrária o Judiciário, afir- 


candidatou ao Senado da Itália, que conta com eleições par- 
lamentares em setembro. Ele vai concorrer a um lugar no 
Parlamento Italiano pelo partido Fratelli d'Italia, considera- 
do de extrema direita. O ex-piloto de 75 anos tomou a deci- 
são na quinta-feira passada, após longo telefonema com 
Giorgia Meloni. A líder do partido tem chances reais de se 
tornar a nova primeira-ministra da Itália no pleito. Conside- 
rada controversa, ela já disse ser admiradora do ex-ditador 
Benito Mussolini e pode se tornar a primeira mulher a ocu- 
par o cargo de chefe de governo na Itália. Fittipaldi é brasilei- 
ro, nascido em São Paulo, mas seu pai, Wilson Fittipaldi, era 
filho de imigrantes italianos e tinha a cidadania do país euro- 
peu, permitindo a Emerson fazer o mesmo. 


Augusto Aras 
Procurador Geral da República 


“Nem quero crer que, após 1º de janeiro, se o 
presidente não lograr êxito da reeleição, ele 
permaneça no Palácio da Alvorada, porque 
isso seria uma afronta à democracia. O que 


nós temos no Brasil é uma 
retórica política própria 
de cada candidato, e nós 
procuramos sempre 

distinguir a retórica 

política do discurso 
jurídico.” 


mando que existe “crescente ati- 
vismo judicial com o fito de 
avançar pautas” favoráveis ao 
procedimento. 

Já a deputada federal Sâmia 
Bomfim (PSOL) se manifesta fa- 
vorável ao aborto. Ela é uma 
das quatro autoras do PL 
4297/2020, que trata da cria- 
ção de zona de proteção no en- 
torno dos estabelecimentos de 
saúde que prestam o serviço de 
aborto legal e serviços que pres- 
tam atendimento especializado 
a mulheres vítimas de violência 
sexual. 

“Acredito que haja mais pro- 
jetos no sentido de endurecer a 
atual criminalização do aborto 
do que de avançar nesse direi- 
to. Infelizmente isso tem a ver 
com a atual composição da Cà- 
mara, que é muito conservado- 
ra”, disse. (Gabriela Oliva) 


JAKOB EBREY/DIVULGAÇÃO 


Os candidatos ao governo de Minas 


a 


candidatos 
declararam ser 
pretos, dois 
pardos, e o 
restante, 
brancos 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL - 4.5.2022 


3 


candidatos 
se declararam 
casados 


So 


anos 

tem a candidata 
mais nova, 
Renata 

Regina 

(PCB) 


nomes registraram 
candidatura ao governo 

de Minas Gerais nas 

eleições deste ano 


2 


candidatos 
nasceram em 
outros Estados 


Paulo e o lobo 


onsta da fábula que Pedro era um 

garoto inconsequente: fingia es- 

tar sendo atacado por lobos e pe- 

dia socorro aos berros; os adultos 
de sua aldeia corriam desesperados para 
ajudar, apenas para descobrir que haviam 
sido enganados. A poderosa lição dessa 
historieta vem quando Pedro é comido 
por lobos, sem que ninguém levasse a sé- 
rio seus gritos por ajuda. A validade do 
alerta havia perdido sua credibilidade de- 
vido ao uso deturpado e excessivo. 

No Brasil das últimas décadas, foram 
muitos os Pedros que gritaram contra os 
lobos da ditadura. Com destaque para o 
PT, e sua notória dificuldade em renovar o 
discurso, a temática da ditadura foi uma 
constante, mesmo que muito distante dos 
contextos adequados. Vale lembrar a cam- 
panha presidencial de 2014, na qual a dita- 
dura foi transformada em uma grife maca- 
bra, impressa em toda a propaganda de 
Dilma Rousseff. 

Em meio aos gritos incessantes de tan- 
tos Pedros inconsequentes, a ditadura che- 
gou, e pouca gente percebeu. Em 11 de 
agosto de 2022, o vice-governador de Mi- 
nas Gerais, Paulo Brant, teve toda sua 
equipe exonerada sumariamente pelo go- 
vernador Romeu Zema, em uma ação cla- 
ra de cerceamento do exercício do manda- 
to de um agente político eleito. 

O “crime” cometido por Brant foi o de 
divergir em relação a Romeu Zema, seu 
partido e a forma como esses conduziram 
Minas Gerais nos últimos três anos e meio. 
Discordando sempre com polidez, Brant 
nunca deixou de justificar suas posições e, 
principalmente, de apontar saídas para o 
governo. Mas não há atenuante no univer- 
so autoritário de Zema: divergir - por si só 
— já é ofensa grave, e a punição veio sorra- 
teira e violenta. Não há nenhum traço de 
democracia no comportamento do gover- 
nador: nem sequer as aparências foram 
preservadas. 

No momento posterior ao golpe de 
março de 1964, ações como a de Zema 
foram executadas em grande escala — exo- 
nerações e cerceamento de direitos políti- 
cos, motivadas pela divergência de visões 
ideológicas. No período entre 1964 e 
1967, foram demitidos 1.530 servidores 
públicos civis e 1.228 militares pelos dita- 
dores fardados. Com 23 exonerações em 
um dia, Zema se candidata a superar essa 
marca. 

Perseguindo servidores e intimidando 
um político eleito, Zema se iguala — em 
ações e valores — a um ditador. Pouco im- 
porta a forma como chegou ao poder, mas 
sim a maneira como o exerce. Disfarçar a 
repressão autoritária com a máscara da le- 
galidade pode servir para acalmar as cons- 
ciências dos áulicos de plantão. Mas de for- 
ma alguma descaracteriza a intenção que 
motivou Zema: calar seu opositor, riscá-lo 
do mapa, pois conviver civilizadamente 
em discordância não é aceitável. 

O caráter autoritário de Zema já podia 
ser visto em suas várias declarações agres- 
sivas direcionadas ao Legislativo; o que 
não podia ser dimensionado era o ímpeto 
do governador para se assumir publica- 
mente como versão araxaense de Recep 
Erdogan. 

Os lobos chegaram e já fizeram as pri- 
meiras vítimas. Enquanto ainda é possí- 
vel, manifesto toda solidariedade ao vice- 
governador Paulo Brant e à sua equipe. 


TEL: (31) 2101-3915 
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Propaganda nas ruas I 


Começa hoje a propaganda eleitoral dos candi- 
datos nas eleições de 2022, incluindo divulga- 
ção na internet e por alto-falantes, caminhadas, 
carreatas ou passeatas. O horário eleitoral gra- 
tuito no rádio e na televisão tem início em 26 de 
agosto e vai até 30 de setembro. 


O Propaganda nas ruas II 


O período da propaganda termina em 1º de ou- 
tubro, véspera do primeiro turno das eleições, 
que ocorre em 2 de outubro. O segundo turno 
será realizado no dia 30 do mesmo mês, caso 
nenhum candidato alcance maioria absoluta 


dos votos válidos na primeira votação. 


Eleições. Presidente visita Juiz de Fora hoje, enquanto petista viaja a Belo Horizonte na quinta-feira 


Bolsonaro inicia campanha em MG 
com desafio de virar contra Lula 


ELEIÇÕES 


2022 


Desde 1989, todos 
os presidentes 
eleitosganharamem 
Minas Gerais 


HH PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
LETÍCIA FONTES 
PO presidente Jair Bolso- 
naro (PL) dá o pontapé ofi- 
cial em sua campanha elei- 
toral hoje, em Juiz de Fora, 
cidade da Zona da Mata, na 
qual foi esfaqueado em 
2018, em busca de virar o 
jogo contra o ex-presidente 


Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em Minas Gerais. 

A vitória no Estado, que é 
o segundo maior colégio elei- 
toral do país, com 10,4% do 
eleitorado — o equivalente a 
16,2 milhões de eleitores, é 
encarada pelas duas campa- 
nhas quase como condição 
para ocupar o Palácio do Pla- 
nalto, já que desde 1989 to- 
dos os presidentes eleitos 
venceram em Minas. 

Em 2018, Bolsonaro foi o 
candidato preferido dos mi- 
neiros tanto no 1º turno 
(48,3%) quanto no 2º turno 
(58,1%). Quatro anos de- 
pois, ele chega ao início de 
sua campanha à reeleição 
em um cenário distinto. 

Agora, o atual presidente 
tem 30% das intenções de vo- 


to em Minas Gerais e perde 
para Lula, com 45,1%, de 
acordo com a mais recente 
pesquisa DATATEMPO (re- 
gistro TSE nº BR- 
08880/2022), realizada en- 
tre os dias 15 e 20 de julho. 

“Juiz de Fora é simbólico 
por conta do que o próprio 
presidente fala, com relação 
a ter nascido de novo. Ele so- 
freu um atentado que quase 
tirou sua vida. Então ele re- 
torna para dar esse marco ini- 
cial da campanha”, afirma o 
vereador de Belo Horizonte 
e candidato a deputado fede- 
ral Nikolas Ferreira (PL). 

Se por um lado a escolha 
por iniciar a campanha em 
Juiz de Fora é justificada pe- 
la lembrança do episódio 
ocorrido há quatro anos, 

ISAC NÓBREGA/PR - 22.6.2022 


Ato. Bolsonaro inicia caminhada pela reeleição em Juiz de Fora, local em que foi esfaqueado em 2018 


também fica clara a impor- 
tância eleitoral do Estado pa- 
ra Bolsonaro. Somente no úl- 
timo mês ele já esteve em 
Juiz de Fora, Montes Claros, 
Belo Horizonte e agora retor- 
na à principal cidade da Zo- 
na da Mata. 

A estratégia inicial do pre- 
sidente para vencer nova- 
mente em Minas Gerais era 
se aliar ao governador Ro- 
meu Zema (Novo) já no pri- 
meiro turno, mas Zema recu- 
sou o acordo. Dessa forma, o 
palanque do presidente será 
o senador Carlos Viana (PL). 


ARTICULAÇÃO. Já Lula conse- 
guiu o palanque que queria, 
o do ex-prefeito de Belo Hori- 
zonte e agora candidato a go- 
vernador, Alexandre Kalil 


(PSD). O petista é o único no- 
me apoiado por Kalil, que 
em 2018 declarou apoio a Ci- 
ro Gomes (PDT). 

Lula também virá a Mi- 
nas Gerais no início da cam- 
panha. Após evento em São 
Bernardo do Campo nesta 
terça-feira, ele fará comício 
na praça da Estação, na capi- 
tal mineira, na quinta-feira. 

Diferentemente das visi- 
tas recentes dele, onde os 
eventos foram feitos em lo- 
cais fechados para evitar 
questionamentos de campa- 
nha eleitoral antecipada, o 
objetivo é tentar demonstrar 
força e apoio popular. 

Presidente do PT em Mi- 
nas Gerais, o deputado esta- 
dual Cristiano Silveira (PT), 
que é candidato à reeleição, 


avalia que o Estado foi fun- 
damental para a vitória de 
Dilma Rousseff em 2014. 
Na análise dele, a petista 
abriu larga margem sobre 
Aécio Neves (PSDB) no Nor- 
deste, mas o tucano compen- 
sou a vantagem com vitória 
expressiva em São Paulo. 
“Nós ganhamos em Mi- 
nas e resolvemos a dispu- 
ta”, diz ele. Naquele pleito, 
Dilma venceu Aécio por 
52,2% a 47,7% no Estado. 
“Nossa prioridade agora é 
o Lula sair vitorioso com 
uma grande votação em Mi- 
nas Gerais e isso ser decisi- 
vo na vitória dele em âmbi- 
to nacional, seja no primei- 
ro ou no segundo turno”, 
completou o presidente do 


PT mineiro. 
RICARDO STUCKERT - 1.6.2022 


Comício. Lula escolheu Belo Horizonte para fazer o primeiro evento oficial de campanha com Kalil 


Ato em carro de som para evitar corpo a corpo 


EB! BrasíLIA. O retorno do pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) a 
Juiz de Fora, local onde levou 
uma facada há quatro anos, 
terá cuidados com sua segu- 
rança mas, de acordo com or- 
ganizadores do ato, nada fora 
do protocolo-padrão adotado 
nas viagens presidenciais. 
Ao contrário de 2018, Bol- 
sonaro não estará no chão, ao 


lado de apoiadores, e sim em 
um carro de som, o que reduz o 
contato com eleitores e, tam- 
bém, os riscos de um novo aten- 
tado. Será feita ainda uma var- 
redura nos edifícios ao redor 
do local para evitar a possibili- 
dade de atiradores nas janelas. 

Como de praxe, o Gabinete 
de Segurança Institucional 
tem feito o monitoramento de 


grupos mais radicais, inclusive 
em redes sociais. Segundo au- 
xiliares de Bolsonaro, nenhum 
risco adicional foi identificado. 
Na primeira etapa da cam- 
panha, a estratégia será inten- 
sificar agendas no Sudeste, pa- 
ra buscar consolidar seu de- 
sempenho nos maiores colé- 
gios eleitorais do país. (Juliana 
Braga/Folhapress) 


TRE recebeu 2.500 pedidos de candidatura 


E! O Tribunal Regional Eleito- 
ral (TRE-MG) informou ontem 
que foram feitos 2.500 pedi- 
dos de registro de candidatu- 
ras em Minas. O número é 
5,1% maior do que nas últimas 
eleições gerais, em 2018, quan- 
do houve 2.374 candidaturas. 
Desse total, são dez candi- 
daturas a governador, nove pa- 
ra a vaga no Senado, 1.071 pos- 


tulantes a uma das 53 vagas na 
Câmara dos Deputados e 1.382 
concorrentes a um dos 77 pos- 
tos na Assembleia Legislativa. 
A Corte vai julgar os pedidos 
até o dia 12 de setembro. 
Segundo o TRE-MG, entre 
as 2.496 pessoas que disputa- 
rão as eleições, 1.691 
(67,75%) são homens e 805 
(32,25%) são mulheres. A fai- 


xa etária com maior número 
de candidatos é de 50 a 54 
anos, com 402 pessoas. 

A maioria dos candidatos 
tem ensino superior comple- 
to: 1.267 (50,76%). Quanto à 
raça, 1.234 pessoas 
(49,44%) se declararam 
brancas e 1.222 (48,95%) se 
declararam pretas ou pardas. 
(Da redação) 
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É dada a largada para a 
cobertura das eleições 


ELEIÇÕES 


2022 


E DAREDAÇÃO 

E Nos próximos 47 dias, os leito- 
res, ouvintes e espectadores dos 
veículos da Sempre Editora, 
responsável pelo jornal O TEM- 
PO, portal O Tempo, rádio Su- 
per 91,7 FM e redes sociais, te- 
rão a cobertura mais completa das 
eleições em Minas. Nas platafor- 
mas que compõem o portfólio que 
garante, há mais 25 anos, informa- 
ção de qualidade a quem o acom- 
panha, o eleitor poderá encontrar 
aquilo que necessita para exercer 
o direito democrático do voto. 

Após uma exitosa cobertura 
em 2020, em que houve mais de 
230 milhões de páginas visitadas 
em apenas um dia, o grupo chega 
agora a mais um período eleitoral 
mobilizando um time de editores, 
repórteres, redatores, produtores 
de rádio, âncoras, repórteres foto- 
gráficos, editores de imagens, info- 
grafistas e revisores preparados 
para atuar na cobertura do pleito. 

“Jornalismo profissional é o que 
nos guia. Em um cenário propício a 
fake news, teremos a missão não só 
de informar, mas de auxiliar o elei- 
tor no consumo de notícias verda- 
deiras, verificadas por uma vasta 
equipe em BH, no interior de Mi- 
nas, no Distrito Federal e nos princi- 
pais acontecimentos no país”, expli- 
ca Heron Guimarães, diretor execu- 
tivo da Sempre Editora. 

Os conceitos de isonomia, 
transparência e equilíbrio que 
sempre nortearam as coberturas 
da Sempre, e que são parte do 
DNA do grupo, seguirão como a 
guia mestra da atuação de todos 


“Nossa missão é auxiliar o 


os nossos profissionais até o final 
do dia 30 de outubro, quando se 
realiza o segundo turno das elei- 
ções. “A política está no DNA de O 
TEMPO, e nesta eleição, com 
uma ampla cobertura, buscare- 
mos levar informação clara e de 
qualidade para todos”, ressalta o 
editor executivo Juvercy Junior. 
O jornal O TEMPO e a rádio Su- 
per 91,7 FM farão uma dobradi- 
nhana cobertura diária dos candida- 
tos, com entrevistas e sabatinas com 
os nomes aprovados pelo Tribunal 
Regional eleitoral de Minas (TRE- 
MG). No impresso, ao todo, serão 
11 páginas abrangendo os candida- 
tos à Presidência, ao governo de Mi- 
nas e ao Senado, respeitando a men- 


FRED MAGNO - 10.8.2021 


Estúdios da rádio Super 
91,7 FM serão palco para 
entrevistas, análises e 
sabatinas com candidatos 


ção a eles captada pela mais recente 
pesquisa DATATEMPO. 

Na Super, os candidatos terão 
a oportunidade de apresentar 
suas propostas nas sabatinas com 
os âncoras e editores de política 
do grupo. Os candidatos ao Palá- 
cio Tiradentes serão sabatinados 
no Super N1: Primeira Edi- 
ção. Já os postulantes à única ca- 
deira disponível no Senado falam 
no Super N2: Segunda Edi- 
ção. As entrevistas dos nomes à 
Presidência ocorrerão de acordo 
com as agendas dos postulantes. 


COBERTURA DIGITAL. No portal, os lei- 
tores terão notícias, tira-dúvidas e 
informações sobre todos os candi- 


JOÃO GODINHO - 21.5.2022 


“A cobertura eleitoral 


datos. “Estamos trabalhando desde 
junho visando à cobertura de 2 de 
outubro (primeiro turno) e 30 de 
outubro (segundo). No dia da elei- 
ção, como já é tradição, vamos tra- 
zer dados, em tempo real, da apura- 
ção também para todos os cargos 
do Brasil: deputados estaduais e fe- 
derais, senadores, governadores e 
presidente”, detalha o também edi- 
tor executivo de O TEMPO Cândi- 
do Henrique. 

O objetivo principal da Sem- 
pre Editora é ajudar o eleitor a 
entender os números que uma 
campanha eleitoral carrega, com 
análises em gráficos e dados, além 
de pesquisas sempre atualizadas 
dos cenários mineiro e nacional. 


“A política está no 


eleitor no consumo de 
notícias verificadas por 


uma vasta equipe em BH, 
no interior de MG e DF.” 


PENSA 
Heron Guimarães 
DIRETOR EXECUTIVO DA SEMPRE EDITORA 


é um trabalho 
desenvolvido com 
seriedade por uma 
equipe capacitada.” 


Renata Nunes 
EDITORA EXECUTIVA 


DNA de O TEMPO, e 
buscaremos levar 


informação clara e de 
qualidade para todos.” 


Juvercy Junior 
EDITOR EXECUTIVO 


OTEMPO 
e demais veículos 
dogrupo iniciam 
hoje uma ampla 
coberturasobreo 
período eleitoral 
no país 


de pageviews 
teve o portal O Tempo 
entre 15 e 16 de novembro 
de 2020, no 1º turno 
das eleições 


23 mi 


de usuários únicos 
teve o portal, sendo o site de jornal 
mais acessado do Brasil em 15 e 16 
de novembro de 2020 


Onde acompanhar 


Campanha. Começa hoje 
oficialmente a campanha 
eleitoral em todo o país. 
Estão em disputa os cargos 
de presidente da República, 
governadores, senadores 
(uma vaga) e deputados 
estaduais e federais. A 
eleição está prevista para 2 
de outubro - caso haja 2º 
turno, ele será dia 30. 


Informação. A Sempre 
Editora também dá início 
hoje à sua cobertura das 
eleições 2022. À partir de 
agora, o eleitor que quiser se 
informar sobre todos os 
passos dos candidatos e 
acompanhar nossas 
publicações pode clicar na 
aba “Eleições 2022” no portal 
www.otempo.com.br ou 
ir direto acessando 
www.otempo.com.br/eleicoes. 


FRED MAGNO 
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Podcast e olhar vindo de 
Brasilia são novidades 


ELEIÇÕES 


2022 


EE DAREDAÇÃO 

Ampliando o compromisso com 
a qualidade da informação política 
que marca todos os veículos da 
Sempre Editora, as eleições des- 
te ano terão a primeira participação 
do núcleo de cobertura jornalística 
de Brasília (DF), além da veicula- 
ção de um podcast dedicado à análi- 
se do cenário político nacional e de 
Minas. Somam-se aos produtos da 
empresa pesquisas do Instituto DA- 
TATEMPO e um núcleo de produ- 
ção de conteúdo audiovisual. 

Aberto em 2021, com uma co- 
bertura histórica dos atos de 7 de 
Setembro, O TEMPO Brasília 
passa agora a acompanhar os candi- 
datos ao Palácio do Planalto diaria- 
mente. A equipe conta com oito jor- 
nalistas que já acompanham conti- 
nuamente os Três Poderes e os prin- 
cipais acontecimentos influencia- 
dos e impactados por cada um de- 
les em todo o Brasil. 

“Uma eleição nacional tão im- 
portante como essa exigia a nossa 


FRED MAGNO - 22.10.2021 


presença de uma forma mais efeti- 
va. Em Brasília, onde estão as se- 
des nacionais das legendas e há 
inúmeras reuniões que definirão 
os rumos das campanhas e do 
país, ficamos em posição privile- 
giada. Isso é ainda mais importan- 
te diante da centralidade que o 
TSE e as batalhas por lá travadas 
ganharam nestas eleições. Por is- 
so, inclusive, estamos com uma se- 
torização de profissionais que con- 
templa também uma repórter fo- 
cada no Poder Judiciário”, explica 
o editor-chefe de O TEMPO Bra- 


v 


sília, Ricardo Corrêa. 


ÁuDIO. Além do tradicional foco nos 
conteúdos em texto, a Sempre 
Editora vai expandir seu portfó- 
lio de produtos em áudio. A partir 
de 3 de setembro, haverá a estreia 
do podcast Três Sobre os Três, 
que trará análises sobre os Pode- 
res Executivo, Legislativo e Judi- 
ciário do Brasil e de Minas Gerais. 
Os editores Ricardo Corrêa e Gui- 
lherme Ibraim e o âncora da rádio 
Super 91,7 FM Rodrigo Freitas 
vão esmiuçar, semanalmente, os 


“Estamos trabalhando 
desde junho visando 

à cobertura de 2 de 
outubro (1º turno) e 30 
de outubro (2º turno).” 


Cândido Henrique 
EDITOR EXECUTIVO 


fatos que determinam os rumos 
da política nacional. 

“Nós temos vasta experiência 
na cobertura eleitoral: um trabalho 
desenvolvido com seriedade, ao 
longo dos últimos anos, por uma 
equipe capacitada e ousada diante 
de cada novo desafio”, afirma Rena- 
ta Nunes, editora executiva da 
Sempre Editora. 


DATATEMPO. Outro produto impor- 

tante para auxiliar na decisão de 

voto também estará disponível pa- 

ra as diversas plataformas do gru- 
O TEMPO 


Centro do 
poder. 
Inauguração 
de O TEMPO 
Brasília forta- 
lece ainda 
mais as ações 
estratégicas 
de cobertura 
eleitoral 


SempreEditora 
amplia acesso 
ainformação 
sobreas eleições 
eocenário 
políticoem 
multiplataformas 


O TEMPO Brasília foi 
* inaugurado em mea- 


po: as pesquisas do Instituto DA- 
TATEMPO. Serão três levanta- 
mentos até a data do primeiro tur- 
no das eleições para medir a re- 
ceptividade do eleitor às propos- 
tas de campanha dos presidenciá- 
veis e dos candidatos ao governo 
do Estado e ao Senado. 

Com isso, a Sempre Editora 
pretende, em mais uma eleição que 
acompanha, dar as ferramentas pa- 
ra que um eleitor consciente, bem- 
informado e com acesso à informa- 
ção de qualidade — quando e onde 
necessitar — possa tomar melhor de- 
cisão para o seu voto. 


CANAL O TEMPO. Mais uma novidade 
na cobertura eleitoral deste ano é 
o canal O Tempo, um núcleo de 
produção audiovisual que conta 
com cinegrafistas, editores, produ- 
tores multimídia e demais profis- 
sionais envolvidos em elaboração 
de vídeos, podcasts e reportagens. 

“Estamos em todas as platafor- 
mas, para isso, fizemos um gran- 
de investimento em tecnologia, 
infraestrutura, equipamentos e 
colaboradores nas áreas de áudio 
e vídeo. É mais um passo para nos- 
so processo de modernização e 
desenvolvimento da marca O 
TEMPO”, finaliza o editor execu- 
tivo Juvercy Junior. 


“Uma eleição nacional 
tão importante exigia 
nossa presença de uma 
forma mais efetiva 

(em Brasília).” 


: a 
Ricardo Corrêa 
EDITOR-CHEFE DE O TEMPO BRASÍLIA 


ARQUIVO 


ARQUIVO O TEMPO 
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ELEIÇÕES 


2022 


Especialista estima 
que publicidade 
custecerca de30% 
detodos os recursos 


E LEÍSECOSTA 

EB O limite de gastos de ca- 
da campanha para governa- 
dor de Minas aumentou R$ 
3,7 milhões nesta eleição 
em relação a 2018. No plei- 
to passado, candidatos ao 
Executivo estadual podiam 
gastar até R$ 14 milhões no 
primeiro turno. Agora, o li- 
mite de gastos foi fixado 
em R$ 17,7 milhões. 

Se houver segundo tur- 
no, o postulante terá meta- 
de do montante previsto no 
primeiro como limite, ou se- 
ja, R$ 8,8 milhões. No to- 
tal, um candidato que dis- 
putar os dois turnos poderá 
gastar até R$ 26,6 milhões 
na campanha. 

No caso das campanhas 
ao Senado, o incremento foi 
de R$1,1 milhão. Em 2018, 
cada concorrente podia in- 
vestir até R$ 4,2 milhões na 
candidatura, já em 2022, o 
valor saltou para R$ 5,3 mi- 
lhões. O valor mais alto é pa- 
ra a campanha à Presidên- 
cia. No primeiro turno, os 
candidatos poderão gastar 
até R$ 88,9 milhões. Na dis- 
puta anterior, o teto era R$ 
70 milhões. 

Os aumentos foram defi- 
nidos pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) e corres- 
pondem aos mesmos defini- 
dos para a disputa de 2018, 


CANDIDATURA 


Presidente 
Governador de Minas 
Senador 

Deputado federal 
Deputado estadual 


FONTE: TSE 


O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
definiu os limites dos gastos com a 
campanha após o Congresso 
Nacional não votar lei específica 
sobre os montantes gastos. 


ER 


E ent 


Corrida. Romeu Zema gastou pouco mais de R$ 5,6 milhões em 2018 e, neste ano, especialista estima que despesas vão crescer mais 


mas corrigidos pela inflação 
do período com base no Índi- 
ce Nacional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA) acu- 
mulado dos últimos quatro 
anos, de 26,21%. 


PARALELO. Em 2018, os princi- 
pais concorrentes ao Palácio 
Tiradentes, o outsider Ro- 
meu Zema (Novo) e o então 
senador Antonio Anastasia 
(PSDB), gastaram, juntos, 
mais de R$ 20 milhões du- 
rante toda a campanha. 
Enquanto o candidato do 
Novo gastou R$ 5,6 milhões, 
o tucano desembolsou quase 
o triplo: R$ 15,2 milhões, 
considerando os dois turnos. 
Mesmo com três vezes mais 
em investimentos, Zema foi 


eso MEM) 
88.944.030,80 44.472.015,40 
17.788.806,16 8.894.403,08 
5.336.641,85 

3.176.572,53 . 
1.270.629,01 


eleito com 71,80% dos vo- 
tos, e Anastasia ficou em se- 
gundo, com 28,20%. 
Segundo Marcelo Vitori- 
no, marqueteiro político que 
já atuou em campanhas co- 
mo as de Marcelo Crivella 
(2016) e Geraldo Alckmin 
(2018), as principais despe- 
sas em campanhas majoritá- 
rias podem ser divididas em 
publicidade e operacional. 
“Publicidade gira em tor- 
no de 20% a 30%. Isso inclui 
produção, programa de tele- 
visão e equipe de comunica- 
ção. A maior parte do recur- 
so vai para mobilização, ma- 
terial impresso, operação da 
campanha e o apoio às candi- 
daturas proporcionais, por- 
que, provavelmente, ele vai 


Com isso, o valor foi o mesmo das 
eleições gerais de 2018, com a 
correção da inflação do período. 

A Corte Eleitoral usou o IPCA 
desse intervalo de tempo: 26,21%. 


pagar os cabos eleitorais do 
partido dele e material de 
distribuição no geral”, diz. 
Considerando essa esti- 
mativa, no caso de um orça- 
mento de R$ 17,7 milhões, o 
gasto com publicidade seria 
em torno de R$ 5,3 milhões. 
De acordo com Vitorino, 
o gasto com as estratégias di- 
gitais devem aumentar. “Mui- 
tos candidatos não tinham o 
entendimento nem preparo 
para fazer impulsionamento. 
Em 2020, já houve um ama- 
durecimento, e 2022 é um 
ambiente mais propício para 
prática. As campanhas de- 
vem investir um valor consi- 
derável. Acredito que pelo 
menos 10% do teto de gas- 
tos”, estima o especialista. 


EDITORIA DE ARTE / O TEMPO 


LIMITE NOS GASTOS Quanto os candidatos podem gastar nas campanhas 


Wi Em 2018, o governa- 
dor Romeu Zema 
declarou gastos de 


R$ 5.665.848,25 


[VÍ Na disputa pelo 
Senado, há quatro 
anos, Carlos Viana 
gastou 


R$ 669.676,41, 
e Rodrigo Pacheco 
declarou 


R$ 3.704.500,34 


Senado 
Silveira terá 
dois petistas 
na suplência 


Atual senador e candi- 
dato à reeleição, Ale- 
xandre Silveira (PSD) terá 
uma dupla petista na suplên- 
cia para disputar uma cadei- 
ra no Senado nas eleições de 
outubro. O deputado esta- 
dual Virgílio Guimarães e a 
vereadora Cida Lima, da ci- 
dade de Ipatinga, foram esco- 
lhidos pela coligação que 
tem como candidato ao go- 
verno de Minas o ex-prefeito 
de BH Alexandre Kalil (PSD) 
No mês passado, Silveira 
tentou utilizar as vagas de su- 
plentes para atrair partidos 
que, à época, estavam com 
apoio indefinido, em espe- 
cialo União Brasil. No entan- 
to, a sigla declarou neutrali- 
dade no primeiro turno. 

O acerto com Virgílio e Ci- 
da preenche, em parte, a ocu- 
pação de espaço do PT na 
corrida pelo Senado, uma 
vez que o deputado federal 
Reginaldo Lopes precisou re- 
tirar sua candidatura ao car- 
go para que os petistas pu- 
dessem ter uma candidatura 
que servisse de palanque pa- 
ra Lula no Estado. (Guilher- 
me Ibraim e Pedro Au- 
gusto Figueiredo) 


Disputa. Se houver segundo turno, os postulantes terão limite de despesas de até R$ 8,8 milhões 


Candidatos a governador podem 
gastar até R$ 17,7 mino 1º turno 


— SANTUÁRIO NOSSA SENHORA DA ABADIA/DIVUI LGAÇÃO 


Patrimônio 


Zema tem 
aumento 
de 86,07% 
em 4anos 


O patrimônio do go- 
vernador Romeu Ze- 
ma (Novo), registrado no 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-MG), teve um aumen- 
to de 86,07% se compara- 
do com a declaração de 
bens feita por ele nas elei- 
ções de 2018. O patrimô- 
nio do candidato à reelei- 
ção saltou de R$ 
69.752.863,96 para R$ 
129.795.313,70 neste ano. 
De acordo com a asses- 
soria do governador, o in- 
cremento no patrimônio 
ocorreu antes do início do 
atual mandato. “Ainda em 
2018, duas empresas que 
atuam no ramo de combus- 
tíveis e que eram do Grupo 
Zema foram vendidas para 
uma companhia francesa 
de energia, por aproxima- 
damente R$ 380 milhões”, 
diz a nota da assessoria. 

Zema tinha participa- 
ções em ambas as empre- 
sas vendidas e recebeu re- 
cursos, como pessoa física, 
de aproximadamente R$ 
10 milhões. Além disso, em 
uma das empresas, ele deti- 
nha 27,14% da participa- 
ção acionária. Quando hou- 
ve a divisão da venda, a par- 
te da cota destinada a ele 
foi cerca de R$ 23 milhões. 
Segundo sua assessoria, es- 
ses recursos foram direcio- 
nados à empresa de varejo 
da família e fundos de in- 
vestimento. 

Ainda de acordo com a 
assessoria de Zema, O res- 
tante da ampliação dos 
bens é proveniente da valo- 
rização das empresas do 
grupo. (Ana Karenina 
Berutti) 


E===ss 
Cargos 


Decisão. A Justiça deter- 
minou que Zema remova 
de suas redes sociais pu- 
blicação em que afirma 
que Fernando Pimentel 
mantinha 50 mil cargos 
na administração dele. 
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Entrevista 


“Precisamos 
arrar o RRF” 


DIVULGAÇÃO 


Renata 
Regina 


CANDIDATA DO PCB AO 
GOVERNO DE MINAS GERAIS 


A senhora já disputou em 
2014 e 2018 a deputada esta- 
dual e federal. Por que desta 
vez escolheu disputar o cargo 
de governador? Foi uma deci- 
são coletiva, como é de pra- 
xe no Partido Comunista 
Brasileiro. Diante da neces- 
sidade de a gente apresen- 
tar uma candidatura que 
tenha origem nos movi- 
mentos populares e com 
um programa anticapitalis- 
ta e anti-imperialista para 
o governo do Estado e pa- 
ra o país, através da candi- 
datura à Presidência da Re- 
pública da nossa camara- 
da Sofia Manzano. 


A senhora tem defendido 
um programa de governo 
que propõe uma gestão de 
baixo para cima. Explique, 
por favor. A gente entende 
que uma gestão com partici- 
pação ativa e efetiva da 
maioria do povo mineiro é 
determinante tanto no as- 
pecto da tomada de deci- 
são quanto para o êxito das 
políticas públicas que vão 
resultar desses processos 
que precisam ser coletivos, 
com a participação efetiva 
da população. De início a 
gente já tem condições de 
ir formando os comitês, os 
conselhos populares, onde 
a gente vai debater mora- 
dia, saúde, educação e 


transporte público, e partici- 
pando da implantação des- 
sas políticas de fiscalização 
do Executivo, como é o pa- 
pel de todo cidadão. (...) A 
gente precisa fazer com que 
todo mundo compreenda 
que tudo é político e que a 
participação ativa de todos 
pode ser determinante para 
definir os rumos da política. 


A senhora tem falado que Ro- 
meu Zema (Novo) e Alexan- 
dre Kalil (PSD), os dois candi- 
datos que lideram as pesqui- 
sas, têm as mesmas ideias e 
propostas... Ambos os candi- 
datos têm uma política que é 
neoliberal, uma política en- 
treguista de privatização dos 
setores públicos, das nossas 
empresas, do nosso patrimô- 
nio, e que é uma política tam- 
bém de ausência de diálogo 
e de descaso com os serviços 
e os servidores públicos. 


Qual seria, hoje, a saída para re- 
solver o problema do servidor 
público, e o que esse servidor 
poderia esperar de um gover- 
no feito pela senhora? Deve es- 
perar ser prioridade. A gente 
precisa barrar o Regime de 
Recuperação Fiscal que vem 
sendo imposto pelo governo 


“Ambos 
(Zema e 
Kalil) têm 
uma política 
entreguista, 
de 


privatização.” 


federal e o atual governa- 
dor Romeu Zema. Esse regi- 
me tem consequências de- 
sastrosas. Estados como o 
Rio de Janeiro, que imple- 
mentaram o regime nesses 
moldes, já têm o resultado 
de que isso não controlou 
os juros das dívidas e tem si- 
do desastroso para o servi- 
dor porque tem avançado o 
processo de privatização 
das empresas públicas. 


Sobre o transporte público 
intermunicipal, que liga Be- 
lo Horizonte à região metro- 
politana, seria possível via- 
bilizar a gratuidade para es- 
tudantes e os desemprega- 
dos que somam hoje cerca 
de 1 milhão em Minas? An- 
tes de ser possível, é uma 
necessidade. E a partir des- 
sa necessidade, que é uma 
necessidade concreta e obje- 
tiva do povo mineiro, é pre- 
ciso viabilizar as condições 
para que isso se realize. (...) 
É possível que você, com a 
política de concessão, avan- 
ce para o processo de total 
estatização e municipaliza- 
ção de fato para que ele dei- 
xe de ser um transporte co- 
letivo e passe a ser um trans- 
porte público. 


A senhora teve 441 votos 
em 2014 na disputa para de- 
putada estadual. Quatro 
anos depois, teve 1.154 vo- 
tos para deputada federal. 
Como aumentar a visibilida- 
de para o pleito deste ano? 
Em todas as pesquisas do Ins- 
tituto DATATEMPO, nós 
pontuamos algumas vezes e 
ficamos em quarto lugar, in- 
clusive à frente de candida- 
turas aliadas do poder eco- 
nômico, como a do PSDB. 
(...) Estamos otimistas. 


Com você 
até as chaves 
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Blogo iotorrone msm seno folr hs A JORNAIS 


Espera-se uma atitude | 


omo já comentamos anteriormente, o vice-go- 
vernador Paulo Brant, eleito e diplomado jun- 
to com o governador Zema, tem na estrutura 
de seu gabinete, para desenvolver as suas ativi- 
dades, 24 servidores. No momento em que ele oficiali- 
zou a sua candidatura a vice em outra chapa, teve 23 
de seus servidores exonerados. Somente um foi pou- 
pado. Por coincidência, ele é filiado ao partido Novo, 
que é o mesmo do governador Zema. Essa estrutura 
decorre de lei. Houve um evidente desvio de finalida- 
de nesses atos, que feriram princípios constitucionais 
intangíveis da administração pública, como da impes- 
soalidade, da moralidade, da legalidade e da eficiên- 
cia. O ato não foi impessoal; ele quis atingir o vice-go- 


Voando alto 


O helicóptero da Polícia Civilvoou para a região da Zona da 
Mata levando a bordo o dr. Joaquim Francisco Neto, chefe 
de Polícia, certamente para averiguar como as coisas an- 
dam no pedaço. Não se sabe se aproveitou uma carona ou 
lá o encontraram a deputada e candidata à reeleição Delega- 
da Sheila e também o prefeito de Carangola, Silas Vieira, 
ambos muito alegres como mostra a foto feita no heliponto 
onde pousou a aeronave. Nessas épocas, para se obterem 
bons resultados, tudo tem que ser muito rápido. Outros can- 
didatos do Partido Novo não andam satisfeitos com o heli- 
cóptero. Não se sabe por quê; ou porque carrega pouca gen- 


te ou por não levar nenhum deles. Ciúmes. 
ALE DAMATTA 


luizetitoObol.com.br 


Nova Lima 
na Justiça 


Uma briga quente para a Justiça resolver tem 
como interessadas a Fundação Hospitalar Nos- 
sa Senhora de Lourdes — FHNSL —, a Mineração 
AngloGold Ashanti e a Prefeitura Municipal de 
Nova Lima e envolve uma propriedade de área 
de 165 mil metros quadrados, onde hoje se 
acham os prédios e demais instalações da men- 
cionada fundação. A área é conhecida como Es- 
paço de Caminhada, e a Prefeitura tem em 
aberto um decreto de desapropriação do terre- 
no. Tanto a AngloGold como a Fundação Hospi- 
talar alegam ter documentos registrados no 
cartório local, portanto oficiais, que lhes garan- 
tema propriedade do valioso imóvel. 


vernador, eleito democraticamente como ele, Romeu 
Zema. Foi imoral, pois utiliza-se do cargo que ocupa 
para atingir adversários e se mostrar o todo-podero- 
so, certamente para angariar votos para a sua reelei- 
ção, preservando apenas o servidor filiado ao seu par- 


Feminicídio 


Voo feliz. Joa- 


tido. Foi ilegal, pois os cargos decorrem de lei, assim a O julgamento do Promotor André de Pinho, que 
: : co Neto, chefe : ia Ê 
como a estrutura do gabinete do vice-governador. E de policia na Sexta-Feira da Paixão de 2021 assassinou 


sua esposa e mãe de seus cinco filhos, Lorenza, 
foi paralisado na última quinta-feira, 11, e agora 
aguarda a juntada no processo de mais dois lau- 


afrontou o princípio da eficiência, pois retira do vice- 
governador uma estrutura que lhe dá suporte para 
desenvolver com eficiência o seu mandato. Além de 


posa à frente 
de helicóptero 


E à is ue . MARE Políci : 
uma ação para corrigir esse sério desvio de finalidade Rs dos assinados pelo IML. Apenas na segunda 
do ato impensado do governador Zema, ainda caberia NE quinzena de setembro o Tribunal de Justiça reto- 
uma ação na Justiça Eleitoral por abuso de poder. eco mará a oitiva de testemunhas para, enfim, partir 
dass Rrefeo para as alegações finais e a esperada sentença 
RICARDO BARBOSA/ALMG - 112019 DO taeliaço condenatória. Com tanta barbaridade e violên- 

VE Gin Carangola, e 

silas Vieira cia, ainda tem gente que torce para ter arma de 


fogo, alegando ser cidadão de bem. Afe. 


Movendoas pedras Terceira via? 


Nem no feriado as ondas param de bater. No exten- Encerrou-se ontem o prazo para registro oficial e definitivo 
so fim de semana, fontes palacianas deixaram trans- das candidaturas que disputarão as próximas eleições. Milha- 
pirar que o atual Secretário de Estado de Justiça e res de candidatos a deputado federal e deputado estadual em 
Segurança Pública, Rogério Greco, poderá ser reti- todos os Estados, a senadores, a governadores e 12 a presiden- 
rado da sua atual pasta para ocupar a importante tes da República. Uma eleição absolutamente polarizada en- 
Secretaria de Estado da Educação, onde se acha in- tre dois candidatos à Presidência, e nos diversos Estados o 
terinamente o subsecretário. Para a Justiça e Segu- mesmo quadro de polarização. Uma boa hora, na análise de 
rança Pública, o nome comentado é o do médico muitos, para os eleitores refletirem um pouco mais e examina- 
Thales Bittencourt, que conhece muito bem as en- rem sem viseiras as diversas opções que se apresentam. Não 
* tranhas da pasta da Segurança, inclusive sobre o é possível que, diante de tanta miséria, com uma economia 
A] * — excesso de investigadores, quase 40, lotados sem esfacelada, com serviços públicos essenciais caindo aos peda- 
Desvio de finalidade. Governador Romeu Zema (Novo) função no IML. Mas nada confirmado até o fecha- ços, não pensemos em mudanças de nomes, de aspirações 
exonerou 23 servidores do vice Paulo Brant (PSDB) mento desta edição. O que se sabe é que muita pe- por um futuro melhor para o país e para Minas Gerais, ambos 
dra vai rolar nos próximos dias. à beira da falência econômica, fiscal e administrativa. 


TSE. Ministro Alexandre de Moraes assume comando da Corte; ex-presidente e atual são esperados no evento 


Lula decide ir à posse e deve encontrar Bolsonaro 


CARLOS MOURA/SCO/STF - 5.4.2022 


E BRASÍLIA E SÃO PAULO. O presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) eo 
ex-presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) devem se en- 
contrar pela primeira vez 
desde que confirmaram a in- 
tenção de disputar a eleição 
ao Palácio do Planalto, hoje, 
durante a posse do ministro 
Alexandre de Moraes no co- 
mando do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). 

Bolsonaro confirmou a pre- 
sença ao receber o juiz na últi- 
ma quarta-feira. Já a presença 
do petista foi confirmada on- 
tem por sua assessoria de im- 
prensa. O juiz assume a Corte 
eleitoral em meio aos ataques 


de Bolsonaro às urnas. 

O governo quer usar a pre- 
sença de Bolsonaro como 
gesto para tentar apaziguar 
as relações com a Corte. A ex- 
pectativa de ministros de Bol- 
sonaro é que a posse de Mo- 
raes facilite esse diálogo. 

O ex-presidente Michel 
Temer (MDB) e a ex-presi- 
dente Dilma Rousseff (PT) 
também devem acompanhar 
a posse. Moraes convidou to- 
dos os ex-chefes do Executi- 
vo. Ainda são esperados 
mais de 20 governadores, 
além de parlamentares e au- 
toridades do Judiciário. 

Até a manhã de ontem, o 


núcleo da campanha de Lula 
não havia batido o martelo 
sobre a eventual participa- 
ção do petista na posse do 
TSE. Segundo um interlocu- 
tor de Lula, a presença do ex- 
presidente na cerimônia, as- 
sim como a de outros ex-pre- 
sidentes, pode configurar 
mais um gesto que reforça a 
necessidade de se resguar- 
dar o ambiente institucional 
do tribunal, além de presti- 
giar o processo eleitoral. 
Naúltima semana, a cam- 
panha de Lula foi atingida 
por decisão do tribunal, 
quando o ministro Raul Araú- 
jo Filho determinou a exclu- 


são de vídeos de discurso em 
que o ex-presidente chama o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) de “genocida”. 
Segundo a lei, o processo 
eleitoral começa oficialmen- 
te hoje. Para dar o pontapé 
inicial na campanha, o ex- 
presidente Lula visitará duas 
fábricas: a da MWM Motores 
e Geradores, em São Paulo, 
às 7h, ea fábrica da Volkswa- 
gen, em São Bernardo do 
Campo (SP). A segunda visi- 
ta está prevista para ocorrer 
às 14h-—a cerimônia em Bra- 
sília é às 19h. (Mateu Var- 
gas e Victoria Azeve- 
do/Folhapress) 


Ministro Alexandre de Moraes é empossado hoje no comando do TSE 
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Economia 


Éaterceiravezem 
menos de um mês 
queestatalcorta o 
valor do combustível 


E DAREDAÇÃO 

A Petrobras anunciou on- 
tem corte de 4,8% no preço 
da gasolina em suas refina- 
rias. É a terceira redução em 
menos de um mês, acompa- 
nhando a queda das cota- 
ções internacionais do petró- 
leo. A partir de hoje, o produ- 
to deve custar, em média, 
R$ 3,53 por litro nas refina- 
rias da estatal, uma redução 
de R$ 0,18 por litro. 

Em Belo Horizonte, se- 
gundo a mais recente pesqui- 
sa do site Mercado Mineiro, o 
preço médio da gasolina nos 
postos estava em R$5,33. Al- 
guns estabelecimentos da ca- 
pital vendiam o produto por 
menos de R$ 4,90, principal- 
mente na região Noroeste. 
Com a redução anunciada 
ontem, o combustível poderá 
chegar a R$ 4,70 na capital, 
caso o valor seja repassado 
na integralidade aos consu- 
midores. A última vez em 
que a gasolina esteve neste 
patamar na capital foi em fe- 
vereiro de 2021, conforme 
dados levantados pelo site de 


pesquisas Mercado Mineiro. 
Como a gasolina vendida 
nos postos contém 27% de eta- 
nol, a Petrobras estima repas- 
sede R$0,13 porlitro ao preço 
final do combustível, que já 
vem em trajetória de queda 
desde o fim de junho, quando 
o Congresso aprovou cortes de 
impostos federais e estaduais. 
Segundo a estatal, a redu- 
ção é coerente com sua políti- 
ca de preços, “que busca o 
equilíbrio dos seus preços 
com o mercado global, mas 
sem o repasse para Os preços 
internos da volatilidade con- 
juntural das cotações interna- 
cionais e da taxa de câmbio”. 
Na abertura do mercado, 
o preço médio da gasolina 
brasileira estava R$ 0,33 por 
litro acima da paridade de im- 
portação, conceito usado pe- 
la Petrobras em sua política 
de preços para simular quan- 
to custaria trazer o produto 
importado para o país. 


ABICOM. Desde o fim de junho, 
os preços do mercado brasilei- 
ro estão acima da paridade de 
importação calculada pela As- 
sociação Brasileira dos Impor- 
tadores de Combustíveis (Abi- 
com), mesmo com os dois cor- 
tes da estatal em julho. O re- 
cuo do petróleo foi usado pela 
empresa para justificar tam- 


bém dois cortes no preço do 
diesel em agosto. Esse produto 
havia sido menos impactado 
pelos cortes de impostos, pois 
já tinha alíquotas abaixo do te- 
to estabelecido pelo Congres- 
so na maior parte dos Estados. 
Segundo a Abicom, o preço 
médio do diesel nas refinarias 
brasileiras abriu o mercado on- 
tem a R$ 0,23 por litro acima 
da paridade de importação. 
(Com agências) 


Alívio. Com cortes da Petrobras e de impostos, o litro de gasolina tem sido impactado com sucessivas quedas de preços nos postos de BH 


Mercado. A partir de hoje, o litro do produto nas distribuidoras cai de R$ 3,71 para R$ 3,53, em média 


Petrobras reduz em quase 5% 
preço da gasolina nas refinarias 


FRED MAGNO 


ANP livra distribuidoras condenadas por cartel 


BRASÍLIA. A Agência Nacio- 
nal de Petróleo (ANP) deci- 
diu descumprir uma lei que a 
obriga a cancelar automatica- 
mente a autorização de fun- 
cionamento de empresas do 
setor que foram condenadas 
pelo Conselho Administrati- 
vo de Defesa Econômica (Ca- 


de) por formação de cartel e 
outras infrações contra a or- 
dem econômica no mercado 
de combustíveis. 

A medida beneficia as maio- 
res distribuidoras do país — Vi- 
bra (BR), Raízen (Shell) e Ipi- 
ranga-, que receberam nos úl- 
timos anos punições aplicadas 


pelo órgão de defesa da con- 
corrência. Em parecer que em- 
basa uma de suas decisões e 
também em conversas reser- 
vadas com integrantes do Ca- 
de, a agência alega que cum- 
prir a lei prejudicaria o abas- 
tecimento de postos no país. 
(Qulio Wiziack/Folhapress) 


Acumulado. Profissionais receberão R$ 2.000, referentes às duas primeiras parcelas 


Auxílio Taxista beneficiará mais de 245 mil motoristas 


ALEX DE JESUS - 20.5.2015 


BRASÍLIA. O Auxílio Taxista 
começará a ser pago a partir 
de hoje a 245.213 motoris- 
tas de todo o Brasil, infor- 
mou o Ministério do Traba- 
lho e Previdência. Os profis- 
sionais receberão as duas pri- 
meiras parcelas do benefí- 
cio, referentes aos meses de 
julho e agosto, no valor acu- 
mulado de R$ 2.000. 

Segundo a pasta, na pri- 
meira etapa de cadastramen- 
to, foram 300.771 taxistas 
inscritos por municípios e pe- 
lo Distrito Federal entre os 
dias 25 de julho e 2 de agos- 
to. A segunda fase, de envio 
dos dados dos taxistas ao go- 
verno federal, terminou on- 


tem, com início de repasse 
previsto aos motoristas a par- 
tir de 30 de agosto. 

De acordo com o Ministé- 
rio do Trabalho e Previdên- 
cia, o volume de recursos so- 
ma R$ 490,4 milhões. O limi- 
te da fatura estabelecido pela 
emenda constitucional ao Au- 
xílio Taxista é de R$ 2 bilhões. 
O BEm-Taxista (Benefício 
Emergencial aos Motoristas 
de Táxis) faz parte do pacote 
de auxílios turbinados libera- 
dos após aprovação de uma 
Proposta de Emenda à Consti- 
tuição (PEC) que autorizou a 
expansão de pagamentos aci- 
ma do teto de gastos. (Natha- 
lia Garcia/Folhapress) 


Caminhoneiros 


Declaração. Caminhoneiros 
sem operações de transporte 
de carga registradas entre 10 
de janeiro e 27 de julho de 
2022 já podem preencher a 
autodeclaração para receber 
as duas primeiras parcelas do 
auxílio-caminhoneiro. A 
Autodeclaração do Termo de 
Registro do TAC 
(Transportadores Autônomos 
de Cargas) pode ser feita por 
meio do portal Emprega 
Brasil ou da Carteira de 
Trabalho Digital entre os dias 
15 e 29 de agosto de 2022. 
(Natalie Vanz Bettoni) 


5G impulsiona o 
aluguel de celular 


SÃo PAULO. Com a chegada 
do 5G, a assinatura de celula- 
res surge como uma alternati- 
va para fugir dos preços altos 
dos aparelhos compatíveis 
com a conexão. O chamado 
Phone as a Service (celular co- 
mo serviço) permite que o 
consumidor tenha acesso aos 
modelos mais novos median- 
te uma taxa mensal, como 
num aluguel. 

É uma opção para quem 
não pode pagar à vista por 
um smartphone topo de linha 
ou não tem limite de crédito 
para comprar um a prazo. Ho- 
je, um iPhone 13 sai por R$ 
7.600 naloja oficial da Apple, 
enquanto um Galaxy S22 cus- 
ta R$ 6.000 na Samsung. 
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Brasil 


“Náufrago carioca” resgatado 


O jardineiro Nelson Nedy, 53, sobreviveu isolado 
por cinco dias na ilha de Palmas ingerindo limões, 
um pedaço de carvão e uma mistura de água potá- 
vel com água do mar. Resgatado sábado pelos 
bombeiros, após ser avistado por um banhista, ele 
tinha sido arrastado por uma corrente marinha. 


Vítima de estupro: dor maior 


A mulher vítima de estupro na sala de parto pelo 
médico anestesista Giovanni Quintella Bezerra, 
no mês passado, disse que teve uma “dor muito 
maior” por não poder amamentar o filho por vá- 
rios dias. Ela precisou tomar um coquetel anti-HIV 


após o abuso. O médico foi preso em flagrante. 


Na Justiça. Federação também avalia seguir exemplo da unidade em BH 


Santa Casa ameaça 
trocar enfermeira 
por auxiliar em SP 


Fechamento de 
alguns dos hospitais 
beneficentes não 
está descartado 


SÃO PAULO. Para adequar 
seus custos à nova lei de re- 
muneração da enferma- 
gem, parte das Santas Ca- 
sas avalia fechar unidades 
ou reduzir o número de téc- 
nicos da equipe, mantendo 
os auxiliares de enferma- 
gem, segundo o diretor da 
Federação das Santas Casas 
e Hospitais Beneficentes do 
Estado de São Paulo (Fe- 
hosp), Edson Rogatti. “Ca- 
da um vai ver o que é mais 
viável. A situação está mui- 
to difícil. É muito complexo 
porque agora é lei”, afirma. 

Rogatti diz que também 
vê no setor uma disposição 
de seguir o exemplo da San- 
ta Casa de Belo Horizonte, 
que resolveu judicializar o 
caso, pedindo bloqueio 
mensal de contas públicas 
da União, do governo de Mi- 
nas Gerais ou da Prefeitura 
de BH para bancar o reajus- 
te salarial da categoria. 

Ele afirma considerar 
precipitado iniciar as demis- 
sões neste momento e tem 
pedido paciência. “A gente 
espera, o governo prome- 
teu, através da Câmara e 
do Senado, que viria a fon- 
te de recurso, mas até ago- 
ra, nada”, explica. 

Sancionada pelo presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
no último dia 4, a lei fixa re- 
muneração mínima de R$ 


RODNEY COSTA 


EM rece q e gu ques 


Santa Casa de BH. Justiça concede R$ 3 milhões mensais para pagamento de salários à enfermagem 


4.750 para enfermeiros. Técni- 
cos de enfermagem devem rece- 
ber 70% desse valor. Já os auxi- 
liares e parteiros ganham 50%. 


AÇÃO. A Santa Casa de Belo 
Horizonte abriu ação contra 
a União, o governo do Esta- 
do e a prefeitura para não ter 
que arcar com o custo do no- 
vo piso salarial dos enfermei- 
ros, estimado em cerca de 
R$ 3 milhões por mês. 

Na ação, a Santa Casa pe- 
de que o valor seja bloquea- 
do mensalmente das contas 
públicas de uma das três fon- 
tes. A decisão do juiz Pedro 
Pereira Pimenta foi favorá- 
vel à instituição, que deve in- 
dicar uma conta bancária pa- 
ra recebimento dos mais de 
R$ 3 milhões previstos. 

Caso a decisão deixe de 
ser cumprida, a Santa Casa 


não poderá ser punida por 
descumprir o plano opera- 
cional para realização de 
atendimentos do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Ca- 
be recurso à decisão. 
Deputados que analisa- 
ram o impacto financeiro da 
lei preveem alta de gasto 
com pessoal da ordem de R$ 
16,31 bilhões ao ano, consi- 
derando instituições de saú- 
de públicas e privadas. Além 
da Santa Casa de BH, outros 
estabelecimentos já aciona- 
ram a Justiça contra a nova 
medida. Associações de hos- 
pitais e planos de saúde se 
reuniram com a Agência Na- 
cional de Saúde Suplemen- 
tar (ANS) para comunicar re- 
passe de custos no setor, 
com possível impacto sobre 
o consumidor final, como au- 
mento das mensalidades. 


STF dá prazo 


Governos têm 5 dias 
para detalhar ações 
contra monkeypox 


sÃo PAULO. O ministro do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
deu cinco dias para o presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) e 
os governadores detalharem 
as medidas tomadas e previs- 
tas para combater a varíola 
dos macacos. O Brasil tem 
2.747 casos confirmados da 
doença, segundo dados do 
Ministério da Saúde divulga- 
dos na sexta-feira. Em duas 
semanas, as notificações 
cresceram 118,2%. 

A ordem foi dada em 
uma ação movida pelo Parti- 
do Socialista Brasileiro 
(PSB), que cobra a elabora- 
ção de um plano nacional pa- 
ra o enfrentamento da doen- 
ça e um cronograma de imu- 
nização da população. 


NOMES. A Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) divul- 
gou novos nomes para gru- 
pos e subgrupos do vírus 
da varíola dos macacos na 


tentativa de minimizar im- 
pactos negativos que a de- 
signação da doença e do ví- 
rus pode causar. 

Uma primeira alteração 
foram as mudanças nos no- 
mes de grupos e subgrupos 
do vírus com base em revi- 
sões feitas por especialistas 
em virologia e biologia evolu- 
tiva. Hoje, existem dois gru- 
pos documentados, endêmi- 
cos no oeste e na região cen- 
tral da África. Agora, o grupo 
do oeste africano é chamado 
de Clado 1, e o outro, de Cla- 
do II. Os dois ou subgrupos 
desse último são chamados 
Clado Ia e Clado TIb. 

As modificações ainda 
não se aplicam à nomeação 
do patógeno. A adoção de 
novos nomes para doenças 
cabe à OMS. Segundo a or- 
ganização, uma consulta es- 
tá aberta, e qualquer pes- 
soa pode propor novos no- 
mes à varíola dos macacos 
no site da organização. 


Hospital deixa 
de atender 
pelo SUS 


SÃO PAULO. Após quase 70 
anos, o hospital A.C. Camar- 
go, deixará de atender pacien- 
tes de câncer pelo SUS em de- 
zembro, em São Paulo. O SUS 
paga R$ 10 por consulta con- 
tra R$ 100 nos convênios. Os 
valores das sessões de quií- 
mio e radioterapia reembolsa- 
dos são 94% e 71%, respecti- 
vamente, inferiores aos pa- 
gos pelos planos de saúde. 
Em 2021, a receita do SUS foi 
de R$36 milhões, e 0 A.C. Ca- 
margo cobriu rombo de R$ 
98,46 milhões. (Cláudia Col- 
lucci/Folhapress) 


BH/MG | 


ENCONTRO 
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Léo Santana 


Parangolé 
Harmonia 


e“ TEMPro 


Via Pix 


Assaltada, mulher de 
Marcola é reembolsada 


SÃO PAULO. Em conversa 
em novembro do ano passa- 
do e revelada no último do- 
mingo pelo programa “Fan- 
tástico”, da TV Globo, a mu- 
lher de Marco Willians Her- 
bas Camacho, o Marcola, 
contou ao chefe do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
ter sido assaltada em São 
Paulo: roubaram seu celu- 
lar e fizeram transferência 
via Pix. Os bandidos, no en- 
tanto, devolveram o telefo- 
ne e o dinheiro, ao descobri- 
rem com quem ela é casada. 

“Tomei um susto tão gran- 


de. Demorei uns segundos pa- 
ra voltar ao normal”, afirmou 
Cynthia Giglioli Herbas Cama- 
cho no parlatório da cadeia. 
“Aíviram meu nome e manda- 
ram entregar lá no salão”. 
Marcola, então, ri. 

Com mais de 300 anos de 
pena para cumprir, Marcola 
foi transferido de Brasília pa- 
ra Porto Velho em março des- 
te ano. Na semana passada, 
a Polícia Federal fez opera- 
ção para prender um grupo 
que planejava resgatá-lo e 
outros líderes do PCC em pe- 
nitenciárias federais. 


TNPAVA 
SAT 
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Talibãs no Afeganistão 


Documentos com Trump 


Líderes do Comitê de Inteligência do Senado, 
órgão bipartidário do Congresso americano, pe- 
diram que o Departamento de Justiça dos EUA 
forneça acesso ao material sigiloso que foi en- 
contrado na casa do ex-presidente Donald 


Trump no último dia 8. 


Os talibãs deram ontem gritos de vitória em Cabul, 
perto da antiga embaixada dos EUA, para celebrar 
o primeiro aniversário de seu retorno ao poder no 
Afeganistão, depois de um ano turbulento marca- 
do por um grande retrocesso nos direitos das mu- 


lheres e o agravamento da crise humanitária. 


Mundo 


Chinatambém partiu 
paraas ofensivas 
no mundo digital, 
comosciberataques 


PEQUIM. A China anun- 
ciou ontem que organizou 
novos exercícios militares 
ao redor de Taiwan, onde 
cinco congressistas dos Es- 
tados Unidos realizam visi- 
ta de duas semanas após a 
viagem da presidente da 
Câmara de Representan- 
tes, Nancy Pelosi, que pro- 
vocou a ira de Pequim. 
“Em 15 de agosto, o Exérci- 
to de Libertação Popular or- 
ganizou uma patrulha con- 
junta de prontidão de com- 
bate e exercícios de comba- 
te no mar e no espaço aé- 
reo ao redor de Taiwan”, 
informou o exército chinês 
em comunicado. 

A delegação dos Esta- 
dos Unidos, liderada pelo 
senador Ed Markey, che- 
gou a Taiwan no domingo 
e se reuniu ontem com a 
presidente taiwanesa Tsai 
Ing-wen, de acordo com a 
representação diplomática 


Espaço. Foguete “mais poderoso do mundo” impulsionará cápsula, após 50 anos da Apollo 


Nasa prepara o retorno dos norte-americanos à Lua 


MARK FELIX/AFP 


HOUSTON (EUA). “Trabalho 
aqui há 37 anos e é a coisa 
mais emocionante em que já 
estive envolvido”. Rick LaBro- 
de é diretor de voo da Nasa e, 
no final do mês, será responsá- 
vel por uma missão espacial 
histórica: a primeira do pro- 
grama a marcar o retorno dos 
americanos à Lua. 

Pela primeira vez desde a 
última missão Apollo, em 
1972, um foguete — o mais 


de Washington em Taipei. 
“A delegação teve a oportuni- 
dade de trocar pontos de vis- 
ta com colegas taiwaneses so- 
bre uma ampla gama de 
questões de importância pa- 
ra os Estados Unidos e 
Taiwan”, informou. 

Tsai declarou aos legisla- 
dores que quer “manter o sta- 
tus quo em todo o Estreito de 


Taiwan” e “manter conjunta- 


poderoso do mundo — impul- 
sionará uma cápsula habitá- 
vel para orbitar a Lua antes 
de retornar à Terra. A partir 
de 2024, os astronautas fa- 
rão a mesma jornada e, no 
ano seguinte, voltarão a pi- 
sar em solo lunar. 

Para esta primeira missão 
de teste de 42 dias, chamada 
Artemis 1, dez pessoas estarão 
o tempo todo na famosa sala 
“Mission Control Center”, mo- 


WA 


A LENDÁRIA BANDA DE BOB MA 


mente a prosperidade e a es- 
tabilidade da região do Indo- 
Pacífico”. A visita dos legisla- 
dores, focada em comércio, 
segurança regional e mudan- 
ças climáticas, não foi anun- 
ciada com antecedência e 
ocorre duas semanas após a 
viagem de Pelosi a Taiwan. 


DESINFORMAÇÃO. Taiwan vi- 
veu uma onda de desinfor- 


dernizada para a ocasião. As 
equipes ensaiam o plano de 
voo há três anos. Todo o Cen- 
tro Espacial Johnson foi ajusta- 
do para a hora da Lua. Na 
água, os astronautas experi- 
mentam uma sensação próxi- 
ma à ausência de peso. E, gra- 
ças aos equipamentos de reali- 
dade virtual, poderão se acos- 
tumar a caminhar nas difíceis 
condições de luz do polo sul 
da Lua, onde irão pousar. 


ale 


ILERS 


SAM YEH/AFP 


mação digital no período 
dos exercícios militares da 
China ao redor da ilha, com 
o objetivo de minar as cre- 
denciais democráticas do 
território e promover a ver- 
são de Pequim. O governo 
chinês, que considera 
Taiwan uma ilha rebelde, 
reagiu com fúria à visita de 
Nancy Pelosi, presidente 
da Câmara de Representan- 


Astronautas se familiarizam com a nave durante simulação de voo 


RLEY 


INGRESSOS 


eventim 


Afronta. Cinco congressistas dos Estados Unidos realizam visita de duas semanas à ilha 


Chineses retomam exercícios 
militares ao redor de Taiwan 


tes dos Estados Unidos, a 
Taipé no início do mês. 

Em resposta, o Exército 
chinês executou manobras 
militares em larga escala, 
com aviões, mísseis e na- 
vios de guerra ao redor da 
ilha — uma forma de protes- 
to, a dos exercícios milita- 
res, que a China repetiu nes- 
ta segunda-feira por oca- 
sião da visita de cinco con- 
gressistas americanos à 
ilha autônoma. 

No caso da visita de Pe- 
losi, durante os exercícios, 
as redes sociais foram do- 
minadas por informações 
falsas sobre a política ame- 
ricana e seus anfitriões 
taiwaneses. 

Charles Yeh, diretor de 
redação do portal taiwanês 
de verificação MyGoPen, 
disse que a maior parte da 
desinformação detectada 
mencionava a ideia de que 
a ilha deveria “render-se” à 
China. “Além dos exerci- 
cios militares, a China tam- 
bém iniciou ofensivas no 
mundo digital, na forma de 
ciberataques e desinforma- 
ção”, explicou Yeh. 


Nova York 

Irã nega 
ligação com 
ataque a 
Rushdie 


TEERÃ. O governo iraniano 
se pronunciou oficialmente 
pela primeira vez, ontem, so- 
bre o ataque sofrido pelo es- 
critor anglo-indiano Salman 
Rushdie. De acordo com o 
porta-voz do Ministério de 
Relações Exteriores do país, 
Naser Kanani, o autor de “Os 
Versos Satânicos” e seus 
apoiadores são os únicos res- 
ponsáveis pelo atentado. 

“Nós não culpamos ou re- 
conhecemos digno de conde- 
nação ninguém, exceto ele 
mesmo e seus apoiadores”, 
disse o porta-voz do ministé- 
rio. Kanani acrescentou que 
o escritor insultou a “santida- 
de do islã” e cruzou os limi- 
tes de mais de meio bilhão 
de muçulmanos. O governo 
do Irã também negou qual- 
quer ligação com o agressor. 

Esfaqueado pelo america- 
no Hadi Matar, 24, enquan- 
to participava de uma pales- 
tra no Estado de Nova York, 
Rushdie ficou gravemente fe- 
rido. O agressor se declarou 
inocente das acusações por 
meio de seu advogado. 

De acordo com o agente do 
escritor, Andrew Wylie, 
Rushdie foi extubado e apre- 
senta melhora significativa. 
Ele deve recuperar o movimen- 
to da mão, apesar de os nervos 
do braço terem sido afetados. 
Rushdie teve o fígado atingido 
e pode perder um olho. 

A obra de Rushdie fez 
com que ele se tornasse alvo 
de ameaças de morte no Irã 
desde a década de 80. O li- 
vro “Os Versos Satânicos” é 
proibido no país desde 1988. 
Um ano depois, o falecido Ií- 
der do Irã, o aiatolá Ruhol- 
lah Khomeini, emitiu um edi- 
to, pedindo a morte de 
Rushdie. Ele viveu cerca de 
dez anos sob proteção poli- 
cial, na clandestinidade, e 
mora nos EUA desde 2000. 


25/08/22 
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10 anos da Lei de Cotas ? Da ó E É 5 


q E, 


E Lucas MORAIS 
Retrato de uma geração cuja fami- 
lia não teve acesso ao ensino supe- 
rior, Lucas Santos buscou trilhar 
um caminho diferente do seu nú- 
cleo, por meio da educação. E tudo 
graças à Lei de Cotas, que há dez 
anos permite o acesso de uma popu- 
lação até há pouco tempo excluída 
das universidades e institutos fede- 
rais. “Minha mãe conseguiu me ma- 
tricular em uma aula de redação 
que uma professora dava na igreja 
do meu bairro. No meu terceiro ano 
(do ensino médio), fiz o Enem e con- 
segui tirar 920”, recorda-se Lucas. 
Na época, a pandemia estava pres- 
tes a começar e impôs mais um desa- 
fio para o estudante: ele foi aprovado 
no curso de sistemas de informação 
do Instituto Federal de Minas Gerais 
(IEMG), mas não pôde iniciar a gra- 
duação. Sem poder comprometer a 
fonte de renda, fruto do trabalho co- 
mo aprendiz numa estatal mineira, 
Lucas desistiu de se matricular. “De- 
pois, abriu o Prouni, e eu me inscrevi 
novamente no mesmo curso, só que 
em uma universidade particular. Fi- 
quei em primeiro lugar pelo sistema 


Lei abriu caminho para quem não teve herança de 
familiares com trajetória universitária 


de cotas e hoje estou no terceiro pe- 


ríodo”, conta. . . 
Para Lucas, à Política de Ações Afir- 


mativas (PAAs) — guarda-chuva sob o 
qual está a política de cotas sociais e 
raciais — é uma reparação histórica 
por tantos anos de discriminação e ex- 
clusão. “Sempre estudei em escola pú- 
blica, onde o ensino não era dos me- 
lhores, apesar de a minha ter sido con- 
siderada referência entre as estaduais 
no bairro. Mesmo assim, está longe do 
que ocorre nas particulares. Foi uma 
trajetória difícil”, comenta. O jovem, 
porém, acredita que ainda há muito 
para avançar. “Na minha sala, a maio- 
ria é de pessoas brancas. De 30 alu- 
nos, são no máximo cinco negros. É 
preciso melhorar não só o acesso, co- 
mo também a educação básica nas es- 
colas públicas”, acrescenta. 


“SOU A PRIMEIRA FILHA A FORMAR”. Quan- 
do estava no ensino médio, Jady Vitó- 
ria, de 24 anos, jamais poderia imagi- 
nar que um dia se formaria no ensino 
superior na Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais (UFMG). Aos 16 anos, 

ela sequer sabia que a universi- 

dade era pública. “Nessa épo- 
ca, me inscrevi em um pro- 
grama da Cruz Vermelha 
como menor aprendiz. 

Fui trabalhar na Esco- 

la de Educação Físi- 

ca da UFMG, e mi- 

nha chefe me con- 


tou que eu podia estudar lá. Antes acha- ' 
va que era pago”, diz. Com muito esfor- 
ço, Jady começou a se preparar, guar- 
dou dinheiro para comprar as apostilas 
e fazer um cursinho online. 

“Queria fazer história, mas não tive 
a nota suficiente, mesmo com as cotas 
para negros e o histórico em escola pú- 
blica. Passei em biblioteconomia, come- 
cei a gostar e preferi não trocar”. Em 
abril, a jovem concluiu o ensino supe- 


rior e hoje vê outra perspectiva para 
sua vida. “Sou a primeira na minha 


família a entrar no ensino superior — 
minha mãe tem cinco filhos -, e tudo 
mudou com relação à minha expecta- 
tiva de vida. Antes, não sabia como 
traçar um plano para seguir meu futu- 
ro”, relata. Agora, além de buscar um 
emprego na área, Jady também quer 
fazer concurso público. “Pretendo se- 
guir estudando, fazer 

uma pós-graduação. 

Mas, para isso, tam- 
bém preciso ter 
trabalho.” 


FOTOS - FRED MAGNO 


Pesquisadora do Institu- 

to de Pesquisa Econômi- 

ca Aplicada (Ipea), Tatiana 

Dias Silva diz que histórias co- 

mo a de Lucas Candelário e 

Jady Vitória são comuns entre 

estudantes beneficiados pela po- 
lítica de cotas. 

“Muitas vezes, vemos relatos 

de estudantes que são as primei- 

ras pessoas das suas famílias a in- 


gressar na universidade, sem um 
apoio ou orientação, diferentemen- 
te de quem vem de núcleos familia- 
res que frequentam há gerações a 
universidade”, pontua. 

Segundo dados do Censo da Educa- 
ção Superior elaborado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Edu- 
cacionais Anísio Teixeira (Inep), em 
1997, apenas 1,8% dos jovens negros 
frequentavam algum curso superior 


“Sou a primeira na minha família a entrar no 
ensino superior, e tudo mudou. Antes, não sabia 
como traçar um plano para seguir meu futuro.” 


Jady Vitória, 24, BIBLIOTECÁRIA RECÉM-FORMADA 


; Oferecimento: SEBRAE 


S 


Superação. Lucas 
Candelário trilhou 
o próprio caminho 
com ajuda da mãe, 
que é analfabeta 


no país. Já entre 2010 e 2019, com a 
aprovação da Lei de Cotas, o número 
de jovens pretos e pardos nas universi- 
dades do país cresceu 400%, sendo 
mais de 38% das matrículas só nas ins- 
tituições públicas. 

Apesar do avanço trazido pela legis- 
lação, o país ainda está longe de cum- 
prir as metas estabelecidas pelo Plano 
Nacional da Educação (PNE). Para 
2024, o texto estabelece que 33% dos 
jovens entre 18 e 24 anos estejam ma- 
triculados no ensino superior. Atual- 
mente, o índice é de apenas 18,1%. Já 
entre as pessoas com 25 anos ou mais, 
o número é ainda menor: somente 
17,4% concluíram um curso de gradua- 
ção, conforme o Mapa da Educação Su- 
perior no Brasil, elaborado anualmen- 
te pelo Instituto Semesp. 


MAIS CONTEÚDO 
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Educação € uma 


herança de classe 


Pesquisador da Uerj enfatiza a diversidade 
cultural e de ideias na Academia e o necessário 
debate sobre racismo com a vigência das cotas 


HE CRISTIANA ANDRADE 
= “Educação é uma herança de 
classe.” Com a frase curta e direta, 
André Lázaro, ex-secretário Nacio- 
nal de Educação Continuada, Alfa- 
betização, Diversidade e Inclusão 
do Ministério da Educação (Seca- 
di/MEC), onde trabalhou de 2004 
a 2012, busca analisar de que for- 
ma a Lei de Cotas, que integra as 
Políticas de Ações Afirmativas 
(PAAs), beneficiou milhares de 
brasileiros, como Lucas Candelá- 
rio Santos e Jady Vitória, jovens 
com sonhos e um futuro brilhante 
pela frente, mas que não tiveram 
exemplos na família de pessoas 
com histórico no ensino superior. 
“Quando uma pessoa sem heran- 
ça educacional em casa entra na uni- 
versidade — ou seja, cujos pais, tios 


Paio 


: 


Novo olhar. 
Cientista so- 
cial, Alessan- 
dra Tavares 
diz que socie- 
dade sempre 
naturalizou 
Academia 
como espaço 
de pessoas 
brancas 


e/ou avós nunca estiveram num 
ambiente escolar ou não foram pa- 
raa faculdade -, ela começa aliuma 
formação pessoal para desenvolver 
e melhorar sua capacidade intelec- 
tual. A partir daí, abre a possibilida- 
de para que uma nova geração na 
família e uma diversidade maior de 
pessoas nesse núcleo passem a ter 
essa herança. Isso é tão crível que 
estudos mostram que um jovem 
com ensino fundamental, 
cujos pais são iletra- 

dos, ganham 
cerca de 
35% a 

mais 


ARQUIVO PESSOAL 


do que eles. Se esse jovem tem ensi- 
no médio, seu salário é 60% maior 
e, se tem ensino superior, seu rendi- 
mento chega a 200% mais que os 
pais não estudados”, analisa. 


COMBATE AO RACISMO. Para o ex-se- 
cretário da Secadi/MEC e pesqui- 
sador da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (Uerj), além de 
gerar essa “herança” em cada es- 
tudante que é o primeiro da famí- 
lia a ingressar no ensino supe- 
rior, outros dois aspectos positi- 
vos da Lei das Cotas são a promo- 
ção da convivência de pessoas di- 


ferentes no meio acadêmico e o 
fato de o debate racista sobre as 
cotas ter ido para cima da mesa, 
uma vez que a sociedade passou 
a ter de debater sobre uma pro- 
posta concreta. 

“Pude participar de vários mo- 
mentos importantes da construção 
da Lei das Cotas, principalmente 
quando debatíamos, no MEC e no 
Conselho Nacional de Educação, 
em 2004, a importância das políti- 
cas de ações afirmativas; a adoção 
de políticas de inclusão pelas insti- 
tuições federais de ensino; além da 
inserção do ensino da cultura afro- 


brasileira nas escolas, dentro da 
pauta de combate ao racismo e reco- 
nhecimento das culturas negras na 
formação do nosso país, por meio 
do trabalho incansável da professo- 
ra emérita da Universidade Federal 
de São Carlos (UFScar), Petronilha 
Beatriz Gonçalves. Acredito que 
uma das questões positivas muito 
fortes da lei seja jogar luz sobre o 
racismo brasileiro”, diz Lázaro. 

A pasta dirigida por Lázaro 
foi extinta em 2016. Na visão da 
professora da Universidade Esta- 
dual do Paraná, Vanessa Campos 
de Lara Jakimiu, em artigo de 
sua autoria intitulado “Ex- 
tinção da Secadi: 

A Negação 

do Direito à 

Educação 
(para e com 
a Diversida- 
de)”, a Seca- 
di “represen- 
tou importan- 
te avanço ao 
dar visibilidade 
para sujeitos his- 
toricamente silen- 
ciados e excluídos 
do processo educa- 
cional”. 

“Sua extinção evidencia o pro- 
jeto educacional ancorado e em 
diálogo com a agenda política 
neoliberal e conservadora, que 
não só desconsidera todo cami- 
nho de luta e de garantias de 
direitos percorridos até então, 
como banaliza e apaga a memó- 
ria histórica dos sujeitos para 
os quais as ações e programas 
da Secadi destinavam-se”, com- 
pleta Vanessa. 


(6) Na avaliação da cien- 
tista social e antropó- 
loga Alessandra Tavares, 
coordenadora pedagógica 
na Comunidade Educativa 
Cedac e integrante do Pro- 
grama de Pós-Graduação 
de Antropologia Social da 
Universidade de São Paulo 
(PPGAS-USP), o grande sal- 
do desde a assinatura da 
Lei de Cotas 12.711/2012 
foi desnaturalizar o ambien- 
te acadêmico das institui- 
ções de ensino superior co- 
mo sendo espaço somente 
da elite. 

Para ela, “historicamen- 


te, a universidade pública 
brasileira sempre foi um 
campo educacional profun- 
damente desigual”. Havia 
uma naturalização em 
olhar para a universidade 
de forma elitista, conside- 
rando o espaço acadêmico 
sendo construído e mantido 
por intelectuais, de maioria 
branca. Nos acostumamos a 
isso, sem questionar quais 
os dispositivos de poder ope- 
ravam ali para manter esse 
status da intelectualidade 
nas mãos de determinado 
perfil de alunos”, analisa. 

A comunidade Cedac, on- 


de Alessandra atua, é uma 
organização da sociedade ci- 
vil com sede em São Paulo 
(SP), que busca conceber e 
implementar estratégias pa- 
ra promover a melhoria de 
práticas educativas das re- 
des públicas no Brasil, por 
meio do apoio a gestores pú- 
blicos e educadores. Segun- 
do ela, um dos projetos 
mais recentes é o Índice de 
Oportunidade da Educação 
Brasileira, que tenta anali- 
sar como cada território es- 
tá operacionalizando as 
oportunidades educacio- 
nais para as pessoas. 
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Praia da Ribeira 
é um dos acessos 
para a Prainha 


MESES EER « 


Aponte a câmera de seu 
celular para o QR Code e 
leia a íntegra da matéria 


Bahia. Destino tem porções E areia e mar para todos os gostos, grilhas: delas e passeios de barco 


Itacaré:  qualê é a sua praia? 


FOTOS EDY FERNANDES/DIVULGAÇÃO 


Até o dia 28, festival 
gastronômico revela 
ossabores regionais 
da Costa do Cacau 


E PAULO campos 

Pense em uma praia pe- 
quena, de águas calmas e 
transparentes, emoldurada 
por Mata Atlântica e ladea- 
da nas pontas por costões. 
Pronto! Para chegar até lá, 
pegue uma trilha ao lado 
de um riachinho na praia 
da Ribeira. E, de quebra, 
ainda pode visitar a vizinha 
praia de São José. 

Em Itacaré, a natureza 
foi caprichosa. Fica até di- 
fícil escolher uma porção 
de areia e mar, tem para to- 
dos os gostos: você só preci- 
sa descobrir qual é a sua. Se 
quer uma praia urbana, 
com melhor infraestrutura, 
a da Concha é a escolha cer- 
ta. Do lado direito, está a 
Ponta do Xaréu. 

A praia da Concha é o 
ponto de partida para tri- 
lhar o Caminho das Praias — 
Resende, Tiririca, Costa e 
Ribeira, uma coladinha na 
outra. O acesso é por uma 
pequena trilha, saindo da 
rua principal. Trinta minu- 
tos a pé, ese chega a Jeribu- 
caçu, no encontro do rio 
com o mar. 

No final da orla, aproxi- 
madamente 40 minutos de- 
pois você está na Prainha, 
citada no início desta maté- 
ria. São duas alternativas 
para chegar até lá: uma, co- 
mo já mencionei, é por 


uma trilha na praia da Ribei- 
ra; outra é por dentro do 
Condomínio São José. 

Essa segunda opção tem 
um custo extra: é preciso de- 
sembolsar uma taxa de R$ 
250, dos quais R$ 200 são re- 
vertidos em consumação. As 
ondas fortes tornaram a Prai- 
nha a preferida dos surfistas. 

As praias rurais estão um 
pouco mais distantes, pela 
rodovia BA-001 no sentido 
Ilhéus. É a chamada Trilha 
das Quatro Praias: Engenho- 
ca, Havaizinho, Camboinha 
e, por fim, Itacarezinho, a 15 
km de distância da vila. Itaca- 
rezinho é um cenário muito 
encantador, porém o acesso 
é particular, pagando uma ta- 
xa de R$ 300, sendo R$ 250 
em consumo. Logo na entra- 
da há um mirante para con- 
templar toda a beleza do lo- 
cal, algo de tirar o fôlego. 

Itacarezinho tem 3,5 km, 


e, além da praia, o turista po- 
derá se refrescar em uma cas- 
cata natural de água doce. A 
praia também recebe outros 
visitantes o ano todo, as tar- 
tarugas-marinhas, que ali se 
reproduzem, um espetáculo 
à parte. Geralmente, a deso- 
va começa em setembro e 
vai até março. 

As trilhas estão em toda 
parte em Itacaré e levam até 
praias e cachoeiras, todas 
em áreas particulares e com 
preços que variam entre R$ 
5 e R$ 15 por pessoa. Algu- 
mas praias podem ser combi- 
nadas com um banho de ca- 
choeira, como é o caso da Je- 
ribucaçu, a cerca de 40 km 
da queda-d'água da Usina. 

A cachoeira de Tijuípe es- 
tá a caminho da Trilha das 
Quatro Praias. A mais famo- 
sa, do Cleandro, forma três 
quedas, mas é necessário 
contratar passeio de barco. 


= 


Os sabores regionais podem ser experimentados no Mirantes Marina 


Camarão no coco, prato da Cabana Ararimba, na praia das Conchas 


Quem leva 


Como chegar. Passagens a 
partir de R$ 850 o trecho, 
dependedo da data. Acesse 
voeazul.com.br 


Onde se hospedar 

Pousada Burundanga. 
Diárias a partir de R$ 315. 
burundanga.com.br ou 

(73) 3251-2543 (WhatsApp). 


Sabores de Itacaré. Acesse 
itacare.com.br/itacare/agen 
da/1617/IX-Festival-Sabore 
s-de-Itacare 


Passeios. Ertour Receptivo. 
(Dertour receptivo) ou 

(73) 3633-5353. Trilha de 
Jeribucaçu (R$ 110), 
Circuito das 4 Praias (R$ 
120), passeio de canoa no 
rio das Contas (R$ 130), 
ilhas da baía de Camamu 
(R$ 260), rafting no rio das 
Contas (R$ 165) e península 
de Maraú (R$ 270). 


Turismo de barco no rio das 
Contas. WhatsApp (11)98434 
-3185 ou (11)98175-0391. 


Atrativos 


Chocolate e sabores regionais 


Segundo o guia Erasmo 
Carlos dos Santos Cruz, que 
há 28 anos conduz os turistas, 
os atrativos da região não se 
resumem a praias e cachoei- 

as. “Muita gente busca pas- 
seios de barco, aulas de surfe, 
canoagem e rafting no rio das 
Contas”, destaca. 

A 28 km do centrinho de 
Itacaré, o rio das Contas fica 
no distrito de Taboquinhas. 
Nesta época do ano, também 
é possível avistar baleias jubar- 


te. Os passeios podem ser con- 
tratados no receptivo Ertour. 
Uma dica é o passeio de 
barco oferecido pelo casal 
Leandro Wyatt e Camila Caru- 
so, com saídas diárias da praia 
das Conchas. A proposta mes- 
cla turismo e gastronomia. 
Como o turista está na Cos- 
tado Cacau, o cheiro de choco- 
late paira no ar. Um bom pro- 
grama é a visita à fábrica Vila 
Rosa Cacau e Cultura, onde se 
pode conhecer o processo de 


produção do chocolate. 

Até o dia 28, acontece o 
9º Sabores de Itacaré. Pode- 
se degustar, por exemplo, ce- 
viche de caju com leite de ti- 
gre e chips de batata-doce ou 
banana-da-terra recheada 
com geleia de cupuaçu, sor- 
vete de açaí e farofa de paço- 
quinha. Os preços variam de 
R$ 20 a R$ 220. Neste ano, 
44 bares e restaurantes parti- 
ciparam do evento, um dos 
mais tradicionais da cidade. 


Edital de Intimação 


Pelo presente edital de intimação, fica intimado o Sr. REGINALDO RODRIGUES PEREIRA, 
autônomo, CPF:514.258.156.34 e Sr'. CLAUDIA ELIANE ALVES RODRIGUES PEREIRA 
autônoma — CPF:654.132.106-04 a comparecer neste Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis 
da Comarca de Belo Horizonte, Minas Gerais, situado na Rua Gonçalves Dias, n. 2.122, bairro de 
Lourdes, em Belo Horizonte, Minas Gerais, no horário de 9:00 às 17:00 horas, de segunda a sexta 
feira dentro do prazo de 45 (quarenta e cinco) dias a contar da publicação deste para pagar o valor 
de R$ 11.393,90 (onze mil trezentos e noventa e três reais e noventa centavos), relativo ao saldo de- 
vedor, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais, 
inclusive tributos, além das despesas de cobrança e de intimação referente ao contrato de compra e 
venda n. 10120810107, datado de 27/07/2011, garantido por Alienação Fiduciária, registrado sob 
o nº R-6 na matrícula nº 77.012 deste Cartório, referente ao imóvel situado na Rua Niquelina, n. 
289, apto. 306, do Edifício Atenas, da 8º Seção Suburbana, Belo Horizonte-MG. O presente edital 
que será publicado três vezes, é expedido tendo em vista não terem sido encontradas as pessoas su- 
pramencionadas. Tudo feito na forma estabelecida pelo artigo 26 e seus parágrafos da Lei 9.514 de 
20/11/1997. Belo Horizonte, 26 de julho de 2022. O Oficial do Cartório do 4º Registro de Imóveis 
da Comarca de Belo Horizonte. Ass.: Francisco José Rezende dos Santos. 


FUNDAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA - FUNDEP 
A Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP) e a Gerência da Unidade 
de Pronto Atendimento Centro-Sul (UPA-CS), no uso de suas atribuições legais e 
nos termos do Edital 02/2022 do Processo de Seleção Pública da UPA-CS, torna 
pública a Errata 01. A íntegra da errata estará disponível no endereço eletrônico 
www.gestaodeconcursos.com.br a partir do dia 16/08/2022. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RESPLENDOR/MG 

TOMADA DE PREÇOS EDITAL Nº 4/2022. O Município de Resplendor, inscrito 
no CNPJ sob o nº 18.413.161/0001-72, comunica resultado aos interessados, 
referente ao processo licitatório nº 58/2022, tomada de preços nº 4/2022, 
instaurado para contratação de empresa especializada para execução de 
obras de infraestruturas de melhoramento de via pública, sendo uma área de 
2.598,82m? com execução de calçamento em bloquete, rede de drenagem 
pluvial em conformidade com projeto e planilha orçamentária, localizados nas 
Ruas Carlos Antônio Senra Itaboraí e Carlos Alves Freitas localizadas no distrito 
de Independência em Resplendor/MG, CEP 35.230-000, em conformidade 
com o termo de referência, projeto, planilha orçamentária e cronograma físico- 
financeiro, que a empresa vencedora, habilitada e contratada é: CONSTRUTORA 
DO LESTE EIRELLI, inscrita no CNPJ nº 17.251.548/0001-07. Adjudicação e 
homologação em 15/8/2022. Contrato nº 80/2022 com vigência de 15/8/2022 a 
14/8/2023, valor total de R$ 450.026,82 (quatrocentos e cinquenta mil vinte e seis 
reais e oitenta e dois centavos) e dotação orçamentária 02.06.01.15.451.0590.10 
62.4.4.90.51.00, ficha 269, fonte 168, nomenclatura: pavimentação e calçamento 
de vias nos distritos - obras de instalações, recursos não Vinculados de Impostos 
— Compensação Financeira de Recursos Minerais (CFEM). Data de assinatura: 
15/8/2022. Demais informações no sitio: www.resplendor.mg.gov.br, na sede 
da Prefeitura à Praça Pedro Nolasco, 20, Centro, Resplendor/MG, pelo telefone 
(33) 3263-2003 e e-mail licitacaopmresplendor(Ogmail.com. Resplendor/MG, 
15/8/2022 — Deuzimar Nepomuceno de Oliveira — Presidente da CPL 


Edital de Intimação 


Pelo presente edital de intimação, ficam intimados o Sr. JOSÉ MARCUS DE CASTRO E SIL- 
VA, advogado, CPF: 056.520.756-35 e Sr. SABRINA SILVIAN ANDRADE DE CASTRO E 
SILVA, administradora/analista de projetos educacionais, CPF: 013.058.776-16, a comparecerem 
neste Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Belo Horizonte, Minas Gerais, 
situado na Rua Gonçalves Dias, n. 2.122, Bairro de Lourdes, em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
no horário de 9:00 às 17:00 horas, de segunda a sexta feira dentro do prazo de 15 (quinze) dias a 
contar da publicação deste para pagar o valor de R$170.200,81 (cento e setenta mil duzentos reais e 
oitenta e um centavos) relativo ao saldo devedor, os juros convencionais, as penalidades e os demais 
encargos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, além das despesas de cobrança e de 
intimação referente a cédula de crédito bancário n. 10136194306, datado de 08/06/2016, garantido 
por Alienação Fiduciária, registrado sob o nº R-4 na matrícula nº 59.662 deste Cartório, referente ao 
imóvel situado na Rua Cabrobó, n. 472, apto. n. 302, do Edifício Sparta, Vila São João, Belo Hori- 
zonte-MG. O presente edital que será publicado três vezes, é expedido tendo em vista não ter sido 
encontradas as pessoas supramencionadas. Tudo feito na forma estabelecida pelo artigo 26 e seus 
parágrafos da Lei 9.514 de 20/11/1997. Belo Horizonte, 09 de agosto de 2022. O Oficial do Cartório 
do 4º Registro de Imóveis da Comarca de Belo Horizonte. Ass.: Francisco José Rezende dos Santos. 
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Shopping Estação BH 


Texto e Direção 
Wesley Marchiori 


Sexta Feira - 20h30 
td dd 


Ingressos antecipados R$20 (Promocional) 
Bilheteria - R$50 Inteira e R$25 Meia 


GOVERNO 
FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


UNIVERSIDADE FEDERAL 
UBERLÂNDIA 


PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº 23117.042809/2020-59 


Tomada de Preços nº 56/2022 


ADIRETORIADE COMPRAS E LICITAÇÕES, da UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE UBERLANDIA, toma público para conhecimento 
dos interessados, que a Comissão Permanente de Licitações, estará 
reunida, no dia 06/09/2022, com a finalidade de abertura das propostas, 
objetivando a contratação de empresa para executar a reforma e 
ampliação da marcenaria, localizada no Bloco 5ESM, no Campus 
Santa Monica, conforme especificações e condições constantes no 
Edital e seus anexos, sendo que, os envelopes deverão ser entregues 
às 9h00min e a abertura dos mesmos ocorrerá às 9h30min. 


A Empresa interessada em participar desta Licitação deverá 
examinar o Edital e seus anexos disponíveis no site da Universidade 
Federal de Uberlândia, no endereço: http:/Anww.licitacoes.ufu.br. 


Só terá valor legal para efeito do Processo Licitatório o Edital 
disponibilizado conforme acima, valendo as demais versões, inclusive 
a do site: http:/Auww.comprasnet.gov.br, apenas como divulgação. 


Cleiton Rodrigues de Oliveira Martins 
Diretor de Compras e Licitações 
Portaria de Designação nº 209/2019 


EDITAL DE CONVOCAÇÃ 


DE REUNIÃO GERAL EXTRAORDINÁRIA DE SÓCIOS 
SPORT BASE BRASIL REPRESENTACAO ESPORTIVA LTDA 
CNPJ nº 12.051.778/0001-09 
NIRE: 31208824222 
Atendendo ao disposto no art. 1.072, da Lei nº 10.406/2002, ficam os sócios quotistas da 
SPORT BASE BRASIL REPRESENTACAO ESPORTIVA LTDA (“Sociedade”), convoca- 
dos a comparecer à Reunião Geral Extraordinária de Sócios, a ser realizada no dia 24 de agosto 
de 2022, às 11h20, na sede da Sociedade, na cidade de Contagem/MG, na Via Sócrates Mariani 
Bitencourt, nº 1.430, Bairro Cinco, CEP 32010-010, a fim de deliberar sobre as seguintes maté- 
rias constantes da ordem do dia: (1) deliberar sobre a destituição e nomeação de administradores 
da sociedade; (ii) deliberar sobre alterações do contrato social, em relação à cláusula de admi- 
nistração, cláusula de exercício financeiro e balanço, cláusula sobre falecimento ou interdição 
de sócios, cláusula de realização de reuniões, inclusão de cláusula de exclusão de sócio por 
justa causa e consolidação do contrato social; (iii) outros assuntos de interesse da Sociedade. 
Contagem/MG, 10 de agosto de 2022. 


CAROLINA DE BARROS AIRES 
Sócia administradora 


ERICK ARAUJO AYRES 
Sócio administrador 


GERALDO SOARES MUNIZ 
Sócio administrador 


MARCUS VINÍCIUS AYRES 
Sócio administrador 


COMUNICADO 
A exigência de pagamento antecipado de qualquer quantia para recebimento de 
empréstimos financeiros, carta de crédito de consórcio e venda de veículos automo- 
tores, pode ser indício de golpe contra o consumidor. Antes de fechar negócio, con- 
sulte o Procon de sua cidade, o Procon Estadual de Minas Gerais (31) 3335-8552 
ou a Delegacia Especializada de Ordem Econômica (31) 3330-1757 e 3330-1798. 
Delegacia Especializada de Crimes Contra o Consumidor 3275-1887. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTINA 
RESULTADO DE SORTEIO - Processo Licitatório n.º 168/2022, Chamamento 


Público n.º 005/2022. Objeto: Credenciamento de Leiloeiros Oficiais, 
regularmente registrados, para a eventual realização de leilões de bens móveis 
e imóveis inservíveis do Município de Diamantina/MG. A Prefeitura Municipal 
de Diamantina comunica aos interessados que a Comissão Permanente de 
Licitação classificou os leiloeiros habilitados após a realização da sessão 
pública para estabelecimento da ordem de credenciamento através do sorteio 
realizado em 15/08/2022, da seguinte maneira: 
CLASSIFICAÇÃO NOME DO LEILOEIRO CREDENCIADO 

Ronald de Freitas Moreira 

Alex Willian Hoppe 

Sandro Rodrigues Pinto 

Eduardo Schimitz 

Wellington de Matos Silva 

Paulo César Agostinho 

Paschoal Costa Neto 

Caroline Camargos Marques Florentino 

Lucas Rafael Antunes Moreira 

Sandra de Fátima Santos 

Patrícia Graciele Andrade Sousa 

Breno César Oliveira Farias 

Gustavo Costa Aguiar Oliveira 

Daniel Elias Garcia 

Rafael Araújo Gomes 

Adriana Pires Amâncio 

Carla Karine Santos Agostinho 

Jonas Gabriel Antunes Moreira 

Pâmela de Souza Alves 

Fernando Caetano Moreira Filho 

Ulisses Donizete Ramos 
Diamantina, 11 de agosto de 2022. Carlos Augusto Meira - Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação 
RESULTADO DA ANÁLISE DE IMPUGNAÇÃO Processo Licitatório n.º 
085/2022, Modalidade: Pregão Eletrônico n.º 025/2022. Objeto: Registro 
de preços visando à futura e eventual aquisição de equipamentos, para 
atender as demandas das unidades escolares da Secretaria Municipal de 
Educação. A Prefeitura Municipal de Diamantina comunica aos interessados 
que a Pregoeira, em análise preliminar datada de 15/08/2022, decidiu: 
1. Não conhecer da impugnação impetrada pela empresa Criarte Indústria e 
Comércio de Esquadrias Ltda, já que ausente requisito objetivo de 
admissibilidade, não tendo a empresa apresentado os documentos hábeis a 
comprovar os respectivos poderes de representação concedidos ao signatário 
do termo de impugnação; 
2. Concedido caráter de mero pedido de esclarecimento às razões 
apresentadas, após análise preliminar, suspender o certame pelo tempo 
necessário para que os setores afetos se manifestem sobre os questionamentos 
apresentados; 
3. Determinar a intimação da impugnante do resultado da análise e publicação 
no jornal O Tempo, no Diário Oficial dos Municípios Mineiros e sistema 
bllcompras, para ciência dos demais interessados. 
Diamantina, 15 de agosto de 2022. Cynthia Oliveira Leite - Pregoeira Municipal 
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Editorial 


SEGURANÇA 
COM JUSTIÇA 


Pelo menos três casos de suposto abuso da força 
por policiais militares foram noticiados em Mi- 
nas Gerais em um curto período. 

Em uma das ações, em Juiz de Fora, anteon- 
tem, um homem ficou desacordado ao ser atin- 
gido por um policial com um pneu. O objeto 
nem sequer faz parte dos armamentos usados 
pela corporação. 

Moradores da região colocaram fogo em um ôni- 
bus, como forma de protesto contra a operação 
da polícia. A instituição disse que a confusão se 
iniciou quando os militares foram hostilizados 
durante uma abordagem. 

A apuração desses episódios, tanto pela própria 
instituição, por meio da Corregedoria, quanto 
por órgãos externos, como o Ministério Público, 
é fundamental para esclarecer a sociedade so- 
bre a atuação dos agentes públicos da área de 
segurança. 

O número de pessoas mortas por policiais civis e 
militares teve queda no ano passado em relação 
a 2020, de 6.424 para 6.133. Também houve 
queda no número de óbitos de agentes de segu- 
rança em serviço, de 221 para 183. Apesar da 
redução, os dados do Monitor da Violência da 
USP e do Fórum Brasileiro de Segurança Públi- 
ca revelam uma taxa elevada de violência. 

Não se podem descolar esses números da reali- 
dade geral do país. Ao enfrentar os altos índi- 
ces de criminalidade, o militar é exposto a uma 
carga pesada de estresse físico e mental. Esses 
fatores devem compor o processo de formação 
dos policiais, junto com os atributos técnicos. 
A integridade da Polícia Militar aos olhos da 
população depende da legalidade de suas 
ações. Polícia e sociedade estão juntas no obje- 
tivo de promover a segurança. Daí a importân- 
cia de excluir aqueles que trabalham contra es- 
sa missão, mesmo que estejam fardados. 


SEMPRE EDITORA LTDA 


FUNDADOR Vittorio Medioli 
PRESIDENTE Laura Medioli 
VICE-PRESIDENTE Marina Medioli 
DIRETOR EXECUTIVO Heron Guimarães 
GERENTEDE GERENTE GERENTE GERENTE DE GERENTE 
ASSINATURA INDUSTRIAL COMERCIAL CIRCULAÇÃO ADMINISTRATIVO 
Fernanda Guilherme Ricardo Isabel Edvaldo 
Rodrigues Reis Sapia Santos Camilo 
EDITORES EXECUTIVOS 
Renata Nunes Cândido Henrique Silva Juvercy Júnior 


COORDENAÇÃO DE JORNALISMO 
Flaviane Paixão 


EDITORES 
Primeira Isis Mota 
Política Marina Schettini e Guilherme Ibraim 
Opinião Frederico Duboc 
Economia/Brasil/Mundo Karlon Aredes e Carla Chein 
Cidades Tatiana Lagõa 
O Tempo Sports Frederico Jota e Geremias Sena 
Magazine/Interessa Fabiano Fonseca e Ana Brant 
Fotografia Daniel de Cerqueira 


OPINIÃO 


MR TRUMP, YOUR 
POTATO IS BAKING!! 


*MR TRUMP, SUA BATATA TÁ ASSANDO! 


Duke 


“Duk<=” 


www.dukechargista.com.br 


Kerison Lopes 
Jornalista 


Democracia defendida em palavras 
por brasileiras e brasileiros 


Atos contra o golpe mobilizaram milhares em todo o país 


movimento em torno da 
“Carta às Brasileiras e aos 
Brasileiros em defesa do Es- 
tado Democrático de Direi- 
to”, que teve seu ápice no 11 de agosto, 
mostrou que a resistência democrática 
cria laços entre diferentes campos ideo- 
lógicos. políticos e econômicos. Naque- 
le dia, foram realizados atos públicos 
em várias cidades para leitura do docu- 
mento, no mesmo momento em que al- 
cançava mais de 1 milhão de assinatu- 
ras de adesões. 

A carta alcançou uma amplitude 
inédita, juntando a elite econômica e 
política, com ex-presidentes da Repúbli- 
ca, grandes empresários, juristas e líde- 
res sociais. Depois do sucesso com as 
assinaturas na internet, a data histórica 
do 11 de agosto foi escolhida para as 
manifestações. A principal aconteceu 
no Largo do São Francisco, sede da Fa- 
culdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, local que guarda o simbolis- 
mo de ter abrigado um evento seme- 
lhante em 1977, quando outra carta 
trouxe palavras de enfrentamento à di- 
tadura. A agitação reuniu milhares de 
pessoas e grande representatividade. 

Minas Gerais também fez sua par- 
te, com atividades semelhantes nas 
principais cidades. Na capital, a Facul- 
dade de Direito da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais recebeu professo- 


res, juristas e a comunidade acadêmica 
para leitura de três documentos com o 
mesmo propósito. Além da Carta nacio- 
nal, foi apresentada uma nota pública 
assinada pela diretoria da faculdade e 
outra redigida pela Ordem dos Advoga- 


Após ser dirigida por de- 
mocratas como José 
Alencar, a atual direto- 
ria colocou a Fiemg na 
contramão da sua pró- 
pria história e de outras 
entidades empresariais 


dos do Brasil (OAB). 

Do lado de fora, na tradicional praça 
Afonso Arinos, uma concentração deu 
origem a uma passeata que percorreu as 
ruas até a praça Sete, no centro, levando 
trabalhadores, estudantes e militantes 
de variados movimentos. Conhecida co- 
mo a“Casa da Liberdade”, a Casa do Jor- 
nalista abrigou duas movimentações: pe- 
la manhã, foi a vez das Mulheres pela 
Democracia fazerem a leitura da carta e, 
pela noite, um ato lotou completamente 
o espaço, onde dezenas de entidades se 
revezaram no microfone para uma a 
uma ler frases do documento histórico. 

Uma diferença chama a atenção en- 


tre as realizações em São Paulo e Minas 
Gerais. Na capital paulista, além do tex- 
to redigido pelos professores, foi apre- 
sentado um manifesto em defesa da de- 
mocracia e do sistema eleitoral lançado 
pela Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp). De igual teor, o documen- 
to lançado pela entidade empresarial re- 
cebeu a adesão de ONGs, Federação de 
Bancos (Febraban), UNE, Câmara Ame- 
ricana de Comércio e as maiores cen- 
trais sindicais do país. 

Já a entidade que representa os em- 
presários da indústria mineira, a Fiemg, 
optou em se posicionar do lado dos seto- 
res golpistas, liderados por militares e 
milicianos. Há pouco mais de um ano, a 
entidade lançou uma nota atacando o Su- 
premo Tribunal Federal (STF) e defen- 
dendo abertamente o uso de fake news, 
mentiras e manipulações, num apoio in- 
direto a Bolsonaro. 

Após ser dirigida por democratas co- 
mo José Alencar, a atual diretoria colo- 
cou a Fiemg na contramão da sua pró- 
pria história e de todas outras entidades 
empresariais do país. Seus atuais direto- 
res passarão para a história como golpis- 
tas, traindo a tradição de Minas e sua his- 
tória tricentenária de resistência a opres- 
sões de qualquer natureza, que sempre 
exaltou a liberdade como valor funda- 
mental de sua formação cívica, política e 
de cidadania. 
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BRAS! JORNA 


“O mundo precisa se preparar 
para uma guerra em Taiwan.” 


Oliver Stuenkel 


PROFESSOR DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
Sobre o risco de faltarem semicondutores 


Luís Eduardo Assis 


“O quadro eleitoral não 
está consolidado.” 


EX-DIRETOR DO BANCO CENTRAL 
Sobre o efeito do Auxílio Brasil nas eleições 


Paulo César de Oliveira 


Jornalista e empresário 


É preciso senso de justiça diante da realidade salarial do país 


pcomvbcomunicacao.com.br 


O absurdo do STF 


ertas decisões, como esta do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) de se autoconceder 
um reajuste salarial de 
18%, precisam ser analisadas não 
apenas pelo aspecto da justeza. É 
preciso que se considere o momen- 
to de sua adoção. Não basta ser jus- 
ta, é preciso ser oportuna. É mais ou 
menos como a mulher de César, a 
quem não basta ser honesta, mas é 
preciso que pareça honesta. E, anali- 
sando o momento, é claro que foi 
um erro, uma “bola fora” de Suas 
Excelências. 

O Brasil atravessa momentos 
de sérias dificuldades, com mi- 
lhões de brasileiros vivendo abaixo 


da linha da pobreza, um alto fndi- 
ce de desempregados e subempre- 
gados e uma queda na renda dos 
que conseguem recolocação no 
mercado de trabalho. E a notícia 
da concessão do reajuste aos senho- 
res ministros do STF — e por efeito 
cascata aos ministros de outros tri- 
bunais, juízes e servidores que te- 
rão o teto salarial aumentado — sai 
exatamente no momento em que o 
governo, em seu projeto da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, propõe 
um aumento de 6,72% para o salá- 
rio mínimo, que passaria dos 
atuais R$ 1.212 para R$ 1.294. Um 
ridículo reajuste de R$ 82, que não 
repõe as perdas atuais com a infla- 


ção deste ano e que vai vigorar em 
todo o 2023, independentemente 
da inflação do período. 

Os órgãos da classe dos magistra- 
dos alegam que os 18% aprovados 
por eles para — é verdade — serem 
pagos em quatro parcelas, a última 
em julho de 2024, não repõem a in- 
flação contabilizada até agora e pre- 
vista para o período. Se não corrige 
a defasagem de seus salários, imagi- 
nem o que acontece com 38,22% 
dos trabalhadores brasileiros que re- 
cebem até — atenção ao até — um salá- 
rio mínimo. Mínimo que, segundo o 
Dicese, deveria ser hoje de R$ 
6.527,67 para atender o previsto na 
Constituição, que define que o salá- 


rio mínimo deve cobrir todas as ne- 
cessidades do trabalhador e de sua 
família, ser unificado em todo o ter- 
ritório nacional e reajustado periodi- 
camente para garantir seu poder 
aquisitivo. Isso está escrito na Cons- 
tituição, co STF, guardião da Consti- 
tuição, não exige que seja cumprido. 

Essa questão do reajuste dos sa- 
lários dos ministros do STF, que 
tem repercussão em todo o funcio- 
nalismo, já que altera o teto salarial 
de toda categoria, precisa ser trata- 
da com responsabilidade. Ela está 
se transformando em mais uma ar- 
ma para os que, contra a democra- 
cia, trabalham para desmoralizar o 
Judiciário brasileiro, assim como 


os contrários usam os abusivos salá- 
rios recebidos por um grupo de ge- 
nerais ligados ao governo para fa- 
zer campanha contra as Forças Ar- 
madas. São situações diferentes, 
claro, que eu citei aqui apenas para 
ilustrar como são vistas e tratadas 
pelos exploradores políticos. No ca- 
so do reajuste do Judiciário, a deci- 
são final caberá ao Congresso Na- 
cional, que precisará analisar a 
questão com isenção, considerando 
que, em muitas situações, salário é 
apenas uma parte da remuneração 
mensal dos senhores membros do 
Judiciário. O que se espera é que se- 
ja feita a justiça, considerando a rea- 
lidade salarial no país. 


Reflexão sobre os valores que devem nortear a profissão 


Ari Zenha 


Economista 


O economista na busca de uma sociedade igualitária 


o último sábado comemo- 
ramos mais um ano de exis- 
tência da categoria profis- 
sional de economista. 

Já se vão anos de ensino, pesqui- 
sa e atuação da nossa classe na socie- 
dade brasileira na procura incansá- 
vel, não por todos, de soluções para 
população brasileira de um país jus- 
to, igualitário para que todos te- 
nham uma vida digna. 

Nós, economistas, de posse de 
todo um aparato científico, procura- 
mos viabilizar alternativas transfor- 
madoras para nós, brasileiros. Mui- 
tas vezes, mal-entendidos, às vezes 
alguns com arrogância, se acham 
“donos” do saber e das soluções, 


embrenham-se pelos caminhos 
que os distanciam da sociedade e 
acabam nos braços dos detentores 
do poder político-econômico — a 
classe dominante. 

Temos em nossa ciência várias 
“escolas”, tendências de pensa- 
mento, que açambarcam os currí- 
culos das faculdades, encontrando 
guarida no meio acadêmico - lugar 
profícuo para a sua disseminação e 
aperfeiçoamento. 

São muitos os pensadores que in- 
fluenciaram e influenciam o desen- 
volvimento da ciência econômica. Se- 
ria exaustivo enumerá-los; mas, co- 
mo referências principais, destaca- 
ríamos Adam Smith, David Ricardo 


e Karl Marx, sendo que Marx colo- 
cou a economia política, desenvolvi- 
da principalmente por Ricardo, 
num patamar bem mais alto, refle- 
tindo um pensamento crítico e trans- 
formador, subvertendo assim, toda 
a ciência econômica. Outros vieram, 
mas não marcaram nem marcarão 
com tanta ênfase a ciência econômi- 
ca como esses três “economistas”. 
Somos detentores de um saber, 
ou melhor, pretendemos sê-lo, pois 
as visões de mundo que imperam na 
ciência econômica trazem consigo 
uma avalanche de pensamentos, di- 
retrizes, modo de utilização dos “me- 
canismos” teóricos que aprendemos 
e desenvolvemos, os quais são utiliza- 


dos tanto no espaço acadêmico co- 
mo na vida real. 

Seria bom que neste mês de agos- 
to todos nós, economistas, parásse- 
mos um pouco para refletir não só 
sobre a nossa profissão, mas 0 que 
estamos fazendo com os conheci- 
mentos que ela nos proporciona. 

Todas as profissões têm o seu va- 
lor, têm a sua importância na socieda- 
de. Não resta dúvida de que a nossa é 
marcante, pois lida, por meio dos co- 
nhecimentos adquiridos, com proble- 
mas cruciais da sociedade em que de- 
cisões econômicas governamentais 
interferem profundamente na vida 
de todos os cidadãos e em todas as 
bases em que se assentam as estrutu- 


ras econômicas de um Estado. 

Portanto, os princípios que nor- 
teiam e devem nortear a atuação da 
nossa categoria profissional é a bus- 
ca incansável por uma sociedade 
fundada em princípios igualitá- 
rios, justos, e permeada de um hu- 
manismo revolucionário e transfor- 
mador do homem e das estruturas 
econômicas existentes. Procurar is- 
so, na nossa profissão, já é um pas- 
so importante no sentido da cons- 
trução de uma sociedade profunda- 
mente democrática, apoiada em 
princípios éticos, humanizadores, 
na qual a referência principal é o 
bem-estar da população brasileira 
e, por que não, mundial. 
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Violência 


frTB Wagner Cocsis 

Sobre a matéria “Motofretista 
agredido por policiais em Contagem 
não consegue denunciar caso” (por- 
tal O Tempo, 15.8), a Polícia Militar 
de Minas sempre foi referência, mas 


nos últimos dias vários casos simila- 
res a esse estão acontecendo. 


É Bruno Borges 

Já vivi isso na minha família, 
com meu irmão. Tem muito delin- 
quente fardado. Tomara que esse ca- 
so seja apurado. 


Enfermagem 


EB Marcelo M. 

É ridículo culpar uma categoria 
de profissionais tão importantes pelo 
reajuste dos planos de saúde. Não é 
segredo que as operadoras dos pla- 
nos se aproveitam das oportunida- 


des que têm para tirar o máximo dos 
seus clientes. Os enfermeiros nessa 
história são vítimas, e não os algozes. 


FB Tainá Viana 

Reajuste merecido para esses 
profissionais que colocam suas vidas 
em risco para salvar as pessoas. 
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“Um ano de escuridão 
no Afeganistão.” 


Malala Y ousafzai 
ATIVISTA, VÍTIMA DE ATAQUE DO TALIBÃ 
Sobre o poder do Talibã no país 


“Urge modernizar 
as estruturas da ONU. 


Paulo Roberto da Silva Gomes Filho 
GENERAL DE CAVALARIA DA RESERVA DO EXÉRCITO 
Quanto à mediação de conflitos modernos 


Lição sobretolerância 


Marcelo Pereira Rodrigues 


Filósofo e escritor 


Atentado a Rushdie tem muito a nos ensinar 


omentos antes de ini- 

ciar a sua palestra em 

Chautauqua, Estado de 

Nova York, o escritor 
Salman Rushdie foi covardemente 
atacado por um extremista ignomi- 
nioso que não vale nem a pena ci- 
tar o nome. Mais conhecido pela ce- 
leuma que causou após receber a 
sua fatwa — sentença de morte pro- 
ferida pelos extremistas, em fins da 
década de 1980, por ocasião da pu- 
blicação de “Versos Satânicos” —, o 
intelectual se transformou em um 
ardoroso defensor da liberdade de 
expressão mundo afora. 

Como sempre acontece com 
movimentos desarrazoados, mui- 
tos não leram a obra, e desconfio 
que não leram nem a sinopse. Ta- 
xaram 0 livro como ofensivo aos 
preceitos do Islã e fizeram de 
Rushdie o apóstata perfeito. Vale 
afirmar que “Versos Satânicos” é 
uma trama de ficção bastante en- 
volvente e isso bastaria por si. 

O atentado a Rushdie é um espe- 
lho fiel de nossos tempos. Estamos 


involuindo, deixando os ditames do 
Iluminismo e do Estado de Direito 
para penetrarmos na idade das tre- 
vas? Aqueles que professam os seus 
pontos de vista serão julgados pela 
Santa Inquisição? Estes casos extre- 


O atentado a Rushdie 
é um espelho de 
nossos tempos. 
Estamos involuindo, 
deixando os ditames 
do Iluminismo e do 
Estado de Direito 
para penetrarmos na 
idade das trevas? 


mos são constituídos diariamente 
nas nossas despropositadas ações, 
a de eliminar o discurso daquele 
que pensa diferente de nós; de não 
abrirmos as nossas mentes para 
aceitarmos um ponto de vista dife- 
rente, e tudo isso perfaz em intole- 


rância. Nesse barril de pólvora pres- 
tes a explodir, devemos contempori- 
zar, e chamarmos todos a um novo 
entendimento, levantando as ban- 
deiras brancas da paz e entendi- 
mento. Em vésperas de eleições co- 
mo as deste ano no Brasil, cuide- 
mos para não nos transformarmos 
em uma Ruanda ideológica dos 
anos 1990, com mais de um mi- 
lhão mutilados a golpes de facão. 

Que este protótipo de assassino 
infeliz não comprometa a causa do 
Isla, essa religião belíssima que 
sempre pregou a paz, o amor, a to- 
lerância e o entendimento. Não nos 
deixemos levar por extremismos de 
bandidos travestidos de religiosos 
que chocaram Paris nos atentados 
ao jornal satírico “Charlie Hebdo” 
e mais alguns alvos. 

Soube agora que a famosa auto- 
ra de “Harry Potter”, J.K Rowling, 
foi ameaçada nas suas redes sociais 
ao expressar solidariedade a 
Rushdie. Apoiado na covardia e 
anonimato das redes (anti) sociais, 
será que teremos agora uma bata- 


lha da luz e da escuridão; do bom 
senso e da estupidez? 
Humildemente escrevendo, pre- 
paro o lançamento do meu roman- 
ce ficcional “Tolerância”, e triste co- 
incidência, um atentado a faca 


Que este protótipo de 
assassino infeliz não 
comprometa a causa 
do Islã, essa religião 
belíssima que 
sempre pregou a 
paz, o amor, a 
tolerância e 

o entendimento 


acontece em frente à Torre Eiffel. 
Se avida imita a arte e a arte imita a 
vida, não sabemos ao certo quem 
vem primeiro, se 0 ovo ou a gali- 
nha, o certo é que a tolerância ex- 
pressa no meu título sinaliza para 
uma compreensão maior entre as 


pessoas, para que possamos todos 
construir um “Ensaio sobre o En- 
tendimento Humano”. Previa- 
mente recebi a recomendação de 
minha colaboradora Rosimeire 
Silvano, que da Costa Rica escre- 
ve: “Sobre o livro “Tolerância”, 
acho que você deve deixar este pro- 
jeto. Esta abordagem não me pare- 
ce de bom tom. E os últimos acon- 
tecimentos confirmam isso. Há as- 
suntos em que nós não devemos 
nos envolver. Lembre-se que: “há 
mil maneiras de divulgarmos a 
cultura sem ferir ninguém”. 

Torno público as minhas in- 
tenções: minha ficção não espe- 
ra ferir ninguém. Observada a 
cultura não apenas como perfu- 
maria, que esta obra encontre 
ouvidos e mentes sensíveis pela 
promoção do bem e da paz. Que 
a filosofia nos ilumine, possibili- 
tando que, independentemente 
de raça, credo ou cor, orientação 
política ou clube de futebol, pos- 
samos respeitar o espaço e a pre- 
sença do outro. 
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Brasileiro se casa 
com aluna só para 
obter cidadania 

e é preso nos EUA 


Uma história digna de 
roteiro de filme estava na 
capa de O TEMPO em 
16.8.1997: um brasileiro 
de 32 anos, à época profes- 
sor nos Estados Unidos, es- 
tava na cadeia em Nova 
York havia 21 dias. O moti- 
vo: ele tinha se casado com 
uma aluna norte-america- 
na de 27 anos apenas para 
conseguir a cidadania. Só 
que ele caiu numa armadi- 
lha da própria mulher. Tro- 
cada por um homem, ela 
denunciou o marido — por 
quem se apaixonara — ao 
Serviço de Imigração. 

A história do mineiro 
Banco Nacional, fundado 
pela família Magalhães Pin- 
to, ganhava novo capítulo. 
A instituição havia sido ex- 
tinta pelo Banco Central, 


que identificou “contabili- 
dade fictícia”. Naquela da- 
ta, saía a condenação do 
ex-vice-presidente de Con- 
troladoria do extinto ban- 
co: Clarimundo Sant'Anna 
fora sentenciado a quatro 
anos e oito meses de pri- 
são. A pena, porém, seria 
cumprida em liberdade. 

Belo Horizonte seguia as- 
sustada com as revelações 
da crueldade do tráfico na 
Pedreira Prado Lopes. Apon- 
tado pela polícia como au- 
tor dos disparos nas mãos 
de cinco pessoas como cas- 
tigo pelo consumo de crack 
em público, o traficante co- 
nhecido como “Glayson” ne- 
gava e emendava: “Se fosse 
eu, atirava na cabeça”. 


Por Isis Mota 


Uma coleção com design e produção nacional 
perfeita para quem leva Minas Gerais no coração 

As peças "Paisagens de Minas” foram desenvolvidas 
em porcetana da mais alta qualidade e com gravura 
mpressas em forno aquecido a 200 graus. $ 
ambiente, seja no campo, no escr no o 
no peça de decoração ou 


de aparetho de jã 


cara anda mais elegante e aconchegante 
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Em debate. saiba mais. A rivalidade entre irmãoséo 
tema do programa Interess(m de hoje, às 14h, na rádio Super 
91,7 FM, e nas plataformas digitais de O TEMPO. 


Relações conflituosas 


Rivalidade entre irmãos: uma 
questão que atravessa o tempo 


Episódios recentes 
reacendem um tema 
presenteinclusive 
nos escritos bíblicos 


EM ALEXBESSAS 

“É mentira falar que não 
(dói), mas a gente pensa 
muito diferente, não é pen- 
samento político, é como a 
gente enxerga a vida. Não é 
por causa de eleição, é bom 
deixar claro, porque muita 
gente fala: “Eles brigaram 
por causa de política”. Não 
foi (por isso)”, garantiu o 
ator Bruno Gagliasso em en- 
trevista na qual abordou o 
real motivo do afastamento 
dele em relação ao irmão, 
Thiago. No bate-papo con- 
duzido por Fernanda Paes 
Leme e Giovanna Ewbank, 
esposa de Bruno, no pod- 
cast Quem Pode, Pod, ele 
disse que o gatilho para o 
desentendimento foi publi- 
cação feita em 2018 por 
Thiago, no Instagram. No 
post, ele divulgou trecho de 
uma conversa com Giovan- 
na. “A gente foi exposto de 
uma maneira que não que- 
ria, simples assim”. 

Outra desavença fami- 
liar que atrai a atenção é 
protagonizada pela dupla 
sertaneja Simone e Sima- 
ria. Um primeiro sinal de ir- 
ritação foi notado pelos fãs 
durante participação delas 
no “Programa do Ratinho”, 
do SBT. Na ocasião, Sima- 
ria interrompeu uma apre- 
sentação para falar que não 
conseguia cantar da mes- 
ma forma que Simone. “Es- 
tou rouca, trabalhando mui- 
to. Cuido da parte adminis- 
trativa inteira da banda. Fo- 
ra isso, tenho dois filhos”, 
disse. Outro sinal de que al- 
go não ia bem entre elas se 
deu na Festa de São João 
de Caruaru (PE), em que se 
apresentaram separadas. 
Mais recentemente, ao colu- 
nista de fofoca Leo Dias, Si- 
mone abriu o jogo. “Tudo 
que vou fazer, sou discrimi- 
nada pela Simone. Você 
tem noção do que é passar 
vinte e tantos anos da sua 
vida sendo mandada calar 
a boca e não ser você mes- 
ma? Você é você mesmo ou 
um personagem?”, quei- 
xou-se. Dias depois, a asses- 
soria de imprensa da dupla 
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Rixas. Para vencer o “duelo” imaginário de quem é o melhor, as crianças podem adotar uma postura conflituosa, passando a se atacar 


anunciou que Simaria iria se 
afastar dos palcos para cui- 
dar da sua saúde mental. 

Para além do fato de bar- 
racos entre os famosos gera- 
rem engajamento, talvez tais 
histórias repercutam tanto 
porque falam de uma situa- 
ção comum, gerando identifi- 
cação. Afinal, como lembra a 
psicóloga Adri Dayan, “o ciú- 
me e a rivalidade estão pre- 
sentes nas dinâmicas familia- 
res desde Caim e Abel”, cita, 
em referência ao caso de fra- 
tricídio retratado na Bíblia. 
Mas por qual razão esses con- 
flitos são tão habituais? 

Na avaliação da psicólo- 
ga e psicopedagoga Roneida 
Gontijo Couto, na maioria 
dos casos, é preciso retroce- 
der à infância para, dessa for- 
ma, encontrar explicações 
para o fenômeno. “A primei- 
ra relação social que uma 
criança vai ter é em casa, um 
ambiente que muda radical- 
mente com a chegada de um 
irmão, podendo gerar naque- 
les que são mais velhos a sen- 
sação de perda de espaço e 
de menos-valia, uma vez que 


os bebês costumam deman- 
dar mais atenção”, observa. 
“E, à medida que crescem, 
podem alimentar um senti- 
mento de rivalidade, como 
se tivessem que duelar para 
sobressair e, assim, se senti- 
rem amados”, comenta, aler- 
tando que o comportamento 
dos tutores pode acentuar es- 
se comportamento. “É o que 
acontece, por exemplo, se 
eles tomam partido ou agem 


deliberadamente para prote- 
ger uma parte”, pontua a psi- 
cóloga e psicopedagoga. 

“Se eu tiver que dar uma 
dica, sugiro que os pais evi- 
tem comparações, positivas 
ou negativas”, complementa 
Adri. Ela aponta que esse 
comportamento vai provo- 
car, nos pequenos, uma 
ideia de competição, tornan- 
do-se um fator estressor no 
relacionamento fraterno. Pa- 


ra vencer esse “duelo” imagi- 
nário de quem é o melhor, as 
crianças podem adotar uma 
postura conflituosa, em que 
passam a se atacar — inclusi- 
ve fisicamente. Por outro la- 
do, as tentativas de pavimen- 
tar as diferenças e de ignorar 
as individualidades são igual- 
mente prejudiciais e tam- 
bém podem refletir-se no es- 
tabelecimento de vínculos 
disfuncionais no futuro. 


Chance 


Maneira de 
aprender a 
lidarcoma 
frustração 


Roneida Gontijo salien- 
ta que, na infância, as bri- 
gas entre irmãos são absolu- 
tamente normais. “Em algu- 
ma medida, até mesmo sau- 
dáveis, para a criança 
aprender a lidar com o ciú- 
me, a frustração e a capaci- 
dade de nutrir por uma 
mesma pessoa sentimentos 
ambíguos — amor, raiva, ad- 
miração, inveja”. É tam- 
bém oportunidade para 
aprender a partilhar, sejam 
objetos concretos ou coisas 
mais abstratas, como a 
atenção dos pais. 

A psicanalista e educa- 
dora parental Mary Elainne 
lembra que, assim como as 
“birras”, os desentendimen- 
tos na infância ocorrem por- 
que nessa fase não temos re- 
pertório suficiente para ela- 
borar e reagir às emoções 
de maneira adequada. 
“Mas há estratégias para 
tornar episódios conflituo- 
sos menos comuns. E o tem- 
po de qualidade com os fi- 
lhos é uma”, diz, lembran- 
do que tirar momentos do 
dia para dar atenção a eles 
é essencial, sendo impor- 
tantes tanto as dinâmicas 
em que todos estão reuni- 
dos como as reservadas a 
cada um deles. (AB) 


Mediação 


Pais não devem jamais atuar como juízes 


Mesmo com esses cuida- 
dos, as brigas podem aconte- 
cer. Neste caso, para Mary 
Elainne, obrigar os irmãos a 
se desculpar, sem o tempo de 
elaboração do que cada um 
está sentindo, não resolve. 
“Se chegaram às vias de fato, 
o primeiro passo é separá- 
los, preservando a integrida- 
de física. E saber que esse 
não é o momento para lição 
de moral, mas para o acolhi- 


mento”, entende. Quando a 
calma retornar, os pais de- 
vem ajudar a criança a com- 
preender o porquê de ter agi- 
do assim e apontar que há ou- 
tros caminhos. “Os adultos 
devem agir não como juízes, 
mas como mediadores, esti- 
mulando que as partes cons- 
truam acordos e revejam 
suas práticas”, opina. 

Para Adri Dayan, o exces- 
so de intervenções pode, in- 


clusive, dificultar as pazes. 
“Um erro comum é que tenta- 
mos silenciar nos pequenos 
as emoções que julgamos ne- 
gativas. Quando um menino 
diz que odeia o irmão, res- 
pondemos que não pode fa- 
lar isso”, comenta. “Precisa- 
mos aceitar as manifesta- 
ções, sabendo ouvir as quei- 
xas e buscando trabalhar a 
capacidade de lidar inclusive 
com sensações difíceis”, 


aconselha a tradutora do li- 
vro “Irmãos sem Rivalida- 
de: O que Fazer quando os 
Filhos Brigam”, de Adele Fa- 
ber e Elaine Mazlish. 

Ambas defendem ainda 
que a habilidade de resolu- 
ção de problemas deve ser 
estimulada - assim, as 
crianças conseguirão desen- 
volver ferramentas para re- 
solvê-los sem ter que recor- 
rer aos pais. (AB) 
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Alguns dos talentos que vêm despontando na cena localse incumbem de manter a fama do estado como incubadora 


A pulsão múltipla e potente do 
território das artes em Minas 


BM ALEXBESSAS 

Diversa em linguagens, supor- 
tes e atores, a efervescente cena 
das artes visuais de Minas Gerais 
vem conquistando galeristas, cole- 
cionadores e curadores Brasil e 
mundo afora. Com obras que ago- 
ra ocupam museus, exposições co- 
letivas e individuais e importantes 
galerias, artistas nascidos entre o 
início dos anos 80 e a segunda me- 
tade dos anos 90, cada um a seu 
modo, propõem diálogos entre o 
“eu” e o mundo, reimaginam costu- 
mes e refletem sobre as constru- 
ções de si próprios. Ao mesmo tem- 
po, que contrariam estereótipos e 


INSTAGRAM 


Davi de Jesus do 
Nascimento 


Para a curadora Flaviana Lasan, 
é um dos poucos artistas que 
conseguem debater o luto, o 
esquecimento e a efemeridade 
de forma tão palpável. “Elementos, 
inclusive, presentes na condição 
de um rio. Lembro quando me 
contou que estava andando na 
rua carregando uma carranca, 
independente de onde fosse, e 
de fato várias vezes saí com os 
dois. Tem algo tão forte quanto 
se fazer de barco?”, indaga. 


tensionam cânones, eles, que, de 
certa forma, investigam territoriali- 
dades e por vezes se embrenham 
na mineiridade, ousam falar lín- 
guas cada vez mais universais. 

De maneira geral e muito resu- 
mida, é esta a análise de especialis- 
tas convidadas por O TEMPO a 
analisar a difusa produção artisti- 
ca na seara visual. Caso de Caroli- 
na Ruoso, professora da disciplina 
de teoria e história da arte pela Es- 
cola de Belas Artes da Universida- 
de Federal de Minas Gerais, e de 
Flaviana Lasan, educadora, artista 
visual, produtora, curadora e idea- 
lizadora da galeria Gamela. Ainda 


ARQUIVO PESSOAL 


Efe Godoy 


Principalmente por meio da 
aquarela, mas também por meio 
da poesia, do vídeo, das 
intervenções urbanas e virtuais. 
Efe Godoy, 34, se sente múltipla 
e recorre às mais diversas 
plataformas para se pronunciar 
artisticamente. Ela, aliás, nunca 
teve dúvidas de que este era 0 
caminho a trilhar. “Sempre fui 
apaixonada pelas aulas de artes, 
sempre soube o que queria”, 
recorda, identificando na figura 
materna a primeira incentivadora. 


que ponderem ser difícil elencar ca- 
racterísticas comuns a um grupo 
tão heterogêneo, elas reconhecem 
e referendam a potência da emer- 
gente cena das artes plásticas que, 
hoje, floresce no Estado. 

Ciente que seria impossível fa- 
lar com todos os artistas que são a 
nova cara das artes plásticas em Mi- 
nas, a reportagem fez um recorte e 
ouviu cinco deles, convidando Ca- 
rolina a fazer um recorte curatorial 
de seus trabalhos. “Vou me referir 
aos artistes fazendo uma trança de 
cinco palavras: natureza, trabalho, 
sonho, lazer e cidade. Costura cura- 
torial para um antimuseu que reú- 


VICENTE OTÁVIO/DIVULGAÇÃO 
e = 


E 


Luana Vitra 


Em Pretória, Londres ou em 
Amsterdã. Em São Paulo, no Rio 
de Janeiro ou em Belo Horizonte. 
Os trabalhos de Luana Vitra, 27, 
alcançaram até mesmo locais 
nos quais ela não chegou a pisar 
— ainda. “Não tenho pretensão 
nenhuma de fazer um recorte do 
trabalho dela, mas o metal, o 
concreto, 0 peso e 0 
deslocamento da matéria 
colocam o óbvio de nossa massa 
urbana no cerne de uma poesia”, 
diz a curadora Flaviana Lasan. 


ne cinco nomes: Davi Nascimento 
de Jesus, Luana Vitra, Efe Godoy, 
Froiid e Desali. Desmonte e criação 
dovivido, coleta e fabricação do fei- 
to do trabalhador e transformação 
da memória do silêncio na duração 
do tempo, questão de classe e geo- 
política dos jogos da vida e das ar- 
tes na cidade. Os cinco artistas rein- 
ventam e desfazem o mundo com 
as coisas dos rios, da terra, das flo- 
restas e dos restos, das sobras de 
tudo. Um ensaio que nos convoca a 
reelaborar as perguntas da pesqui- 
sa curatorial sobre trabalho e lazer 
de Frederico Morais quando pen- 
sou nos Domingos de Criação”, des- 


ARQUIVO PESSOAL 


ee 
Froiid 
Mestre em artes visuais pela 
Universidade Estadual de Minas 
Gerais (UEMG), Froiid, 36, conta 
que se iniciou na produção 
artística anos antes de ingressar 
na academia. “Comecei fazendo 
intervenção na rua aos 23 anos, 
quando passei a integrar um 
coletivo de arte urbana”, recorda 
ele, que nasceu na região do 
Barreiro e que busca na 
realidade local o combustível 
fundamental para sua criação. É 
residente no Bolsa Pampulha. 


creve a pesquisadora. 

Natural de Contagem, Luana, 
27, foi se aproximar das artes por 
meio da dança. Aos 16, fez um cur- 
so de moda, quando começou a ex- 
perimentar novas linguagens. Ffe 
Godoy, 34, se sente múltipla e re- 
corre às mais diversas plataformas 
para se pronunciar artisticamente. 
Mestre em artes visuais pela 
UEMG, Froiid, 36, começou fazen- 
do intervenção na rua. Nascido em 
1997, Davi de Jesus do Nascimen- 
to é artista plástico, performer e 
poeta barranqueiro. Natural de 
Contagem, Desali é outro que tran- 
sita por múltiplas linguagens. 


FRAME 


Nascido em Contagem, Desali, 
39, formou-se pela Guignard. 
“Mas antes da universidade já 
vinha construindo o que segue no 
centro da minha produção: a 
possibilidade de nos 
contaminarmos pela rua, pelo 
espaço e pelas pessoas”. Em 
seus primeiros passos, 
dedicou-se aos quadrinhos. 
“Também fiz grafite e pichação. 
Depois passei a investigar a 
pintura. Hoje, meu trabalho 
envolve várias linguagens”. 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


A Síntese 


Data estelar: Mercúrio e Urano em trígono 


interior e a exterior. Mas sabe, também, que como resultado do pensamento materialista 
contemporâneo você se convence de que a vida exterior seja mais real do que a interior, e 


V:: sabe, pela sua própria percepção, que existe simultaneamente em duas dimensões, a 


sobre esse equívoco começam todos seus problemas. Isso porque não seria capaz de 
conhecer, desejar ou agir, não fosse a equivalente realidade de suas presenças subjetiva e objeti- 
va. É o intercurso e interdependência entre sua alma, vida interior, e sua personalidade, vida 
exterior, que promovem o conhecimento, o desejo, a ação. E se você consegue um dia “se encon- 
trar”, obterá a magnífica experiência de sintetizar essas três operações. Assim descobrirá a vida e 


a ela se entregará confiante. 


e Áries (21/3 a 20/4) 


Prefira se ater ao que de prático e 
concreto puder ser feito hoje. Se ficar 
se agarrando a ótimas ideias, mas 
pouco produtivas, acabará perdendo 
um tempo precioso e conquistará 
poucos resultados. Você escolhe. 


7 
: Touro (21/4 a 20/5) 


Para obter os resultados que você 
almeja, comece organizando a 
papelada, mesmo que essa nada tenha 
a ver com o que você deseja. E através 
da ordem geral que sua criatividade 
dará melhores resultados. 


[6] 
“1f Gêmeos (21/5 a 20/6) 


Em primeiro lugar se aprume 
interiormente, porque com as emoções 
todas desencontradas, fica mais difícil 
entender o que acontece, quanto mais 
tomar as decisões acertadas. Não é 
difícil se aprumar. 


+ A a 21/7) 


Agora você pode expandir a trama de 
contatos e relacionamentos que, por 
enquanto, apresentam 
potencialidades, mas que no futuro se 
converterão em reais oportunidades 
de fazer coisas bem interessantes. 


A 
Leão(22/7 a 22/8) 


Avance aos poucos, rejeite a tentação 
de pegar algum atalho que solucione 
tudo de uma só tacada, porque isso 
seria uma tentativa superficial de 
solucionar o que é complexo. Prefira, 
dessa vez, a complicação. 


1» Virgem (23/8 a 22/9) 


Tenha em mente hoje o que puder 
fazer de prático e concreto. Porque se 
ficar ampliando demais as opções, 
com a alma motivada pelo entusiasmo 
das ideias, provavelmente acabará se 
dispersando. 


Hr Libra (23/9 a 22/10) 


Apesar de não haver sinais concretos 
de que as coisas se acalmem e entrem 
no trilho desejável, ainda assim você 
poderá, se quiser, experimentar alguns 
momentos de serenidade, de calma 
interior. Isso compensará. 


1 esconião! (23/10 a 21/11) 


Tome um tempo para acertar contas 
com as pessoas que sejam de seu real 
interesse, e que tenham potencial de 
acompanhar seus passos no futuro. 
Relacionamentos precisam ser 
atualizados o tempo inteiro. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Talvez não seja possível acertar a 
grande tacada que você idealiza. Ao 
mesmo tempo, há coisas menores, 
detalhes, que estão ao seu alcance, e 
que, se administrados com sabedoria, 
trarão ótimos resultados. 


K Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Só tem uma saída para entender o que 
acontece, que é perceber com seus 
próprios sentidos cada ingrediente 
envolvido. Sem a percepção, tudo 
continua sendo teoria, sujeito a 
opiniões e contradições. 


$& Aquário (21/1 a 19/2) 


Enquanto houver assuntos antigos 
atravancando seu andar por entre o 
céueaterra, ficará mais difícil sua 
alma perceber o tanto de coisas novas 
e interessantes que se encontram à 
disposição para você se engajar. 


FS) A a 20/3) 


Equilíbrio nos relacionamentos é o 
ideal, mas para isso as pessoas 
envolvidas precisam sempre se 
respeitar mutuamente, não 
importando o grau de intensidade de 
suas paixões contraditórias. 


Hficaadica 


Primeiro Ato 40 anos 

O Grupo de Dança Primeiro Ato festeja 40 
anos com a estreia de “Tecidos na Pele” (fo- 
to), que será apresentada de hoje a sexta, às 
15h, em vários pontos da cidade e com aces- 
so gratuito: Estação Central do Metrô (ho- 
je), Estação Gameleira (amanhã), Estação 
Vilarinho (18) e Espaço Cênico Yoshifumi 
Yagi/Teatro Raul Belém Machado (19). 


Trio Flor no Conexões 

Hoje, às 19h30, o Conexões Musicais do 
Conservatório UFMG (av. Afonso Pena, 
1.534, centro) recebe o Trio Flor, formado 
por Aline Magalhães (mezzo-soprano), 
Emanuelle Cardoso (soprano) e Letícia Mu- 
niz (soprano). Participação da pianista Isa- : 
bella Santos. No repertório, obras de Schu- 
bert, Chiquinha Gonzaga e outros. 


GUTO MUNIZ/DIVULGAÇÃO 


Arte e Acesso 

: Amanhã, o Itaú Cultural reabre a platafor- 
:* maArte e acesso — portfólio coletivo de artis- 
: tas com deficiência. A ideia é mapear traba- 
: lhos de pessoas com deficiência atuantes em 


áreas de expressão artística para ampliar 
sua visibilidade e incentivar programado- 


: res, curadores e produtores a expandir a pre- 
: sença desses artistas em suas programações. 


Cruzadas diretas 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
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ESOTÉRICO 


Palestras, oficinas e 
empório estarão no 
palco do evento em 

Tiradentes 


BH ANA ELIZABETH DINIZ 
ESPECIAL PARA O TEMPO 
Saberes, olhares, encon- 
tros, delicadeza, diálogos, 
consciência ambiental e es- 
piritualidade darão o tom 
do 17º Seminário Humani- 
dades: Olhares Diversos so- 
bre o Morar, que acontece 
de 1º a 4 de setembro, em 
Tiradentes, reunindo pales- 
trantes como arquitetos, de- 
signer de interiores, antro- 
póloga, historiadora e artis- 
ta plástica. O fechamento 
será feito por Kaká Werá, 
abordando o tema “Terra, 
casa-mãe da humanidade”. 
O idealizador do seminá- 
rio é Carlos Solano, arquite- 
to e escritor. “A ideia do 
evento, que acontece ainda 
durante uma pandemia e 
em meio a uma grande cri- 
se planetária, foi ampliar o 
conceito original e propor 
uma conversa entre Ociden- 
tee Oriente, que reconside- 
re a nossa forma de habitar 
a casa e o mundo”, propõe. 
O Ocidente estará repre- 
sentado pelos saberes con- 
temporâneos como a casa 
natural, o design biofílico, 
a natureza resgatada; a ca- 
sa humanizada — garimpo, 
reciclagem, criatividade; e 
pelos saberes ancestrais — o 
bem viver das casas indíge- 
na e quilombola. Já o 
Oriente, por quatro 
abordagens de 
feng shui. 
Vão 
aconte- 
cer 


“ent 
y Estandarte. A força do . 
» Sagrado Coração de 
* Maria em trabalho da 
artista plástica Rose 
Figueiredo 


três oficinas sobre o tema, o 
estudo prático de caso do 
Abrigo de Idosos de Tiraden- 
tes e uma nova edição do Mi- 
niempório Casa Natural, 
com a participação de dez ex- 


apepiigey 
ovieidsul 


eLIOpages 


positores em áreas relaciona- 

das ao resgate do cuidado 

com a casa e a vida, perfuma- 

ria alquímica, cerâmicas 

com memórias afetivas, arte- 
fatos indígenas, livros etc. 

Paralelamente, haverá a 

oficina Bandeiras dos 

Destinos, de estan- 

dartes, convi- 

dando o pú- 

blico a re- 

gistrar 


sepiad 
segui 
oujuo) 


ideias, impulsos e inspira- 
ções que surgirem durante o 
evento. A coordenação é de 
Rose Figueiredo, artista 
plástica e “estandarteira”. 
“Neste momento de crise, en- 
tendo que precisamos de al- 
go que ilumine a nossa cami- 
nhada. O estandarte vai ter 
um sentido de caminho, ele 
honra o sagrado nas festas 
populares e também o cami- 
nho da vida e de nossa busca 
pela luz. É um dos 15 símbo- 
los de Minas Gerais”, frisa. 
Sua primeiro contato 


ARQUIVO PESSOAL 


com um estandarte se deu 
em Carmo do Rio Claro, em 
uma comitiva da Festa do Di- 
vino. “Aquilo me emocio- 
nou. Morei seis anos em Ou- 
ro Preto e lá conheci a bele- 
za das festas populares e 
seus estandartes”, relembra. 
Seu primeiro trabalho de pe- 
so foi o estandarte do Imacu- 
lado Coração de Maria. 
“Não consegui para mais”. 
Em tempo: Informações 
e inscrições do seminário 
com Andréia Ruiz: What- 
sApp (16) 98100-2479 


Sabedoria. O 17º Seminário Humanidades: Olhares Diversos sobre o Morar vai contemplar saberes diversos 


Encontro vai dialogar sobre o 
modo de habitar a casa e o mundo 


Ciclos 


Padrões 
energéticos 
das estrelas 
anuais 


O “Feng shui e os ci- 

clos do tempo” é o te- 
ma da palestra de Aline 
Mendes, arquiteta e mestre 
em feng shui. “Tudo no uni- 
verso passa por ciclos, nada 
é estático e permanente. Os 
padrões energéticos presen- 
tes nas construções também 
não são. Cada construção 
possui o seu mapa de estre- 
las voadoras, o mapa astro- 
lógico da casa, definido no 
momento de seu “nascimen- 
to” enquanto local de abrigo 
e convivência”, ensina. 

Mas os ciclos continuam 
se sucedendo, e novos pa- 
drões de energia se combi- 
nam aos padrões originais 
da construção. “A cada 
ano, é útil analisarmos a re- 
lação entre os potenciais 
energéticos permanentes 
da construção e os poten- 
ciais temporários, cíclicos, 
chamados de “estrelas voa- 
doras anuais” comenta ela. 

O feng shui analisa tam- 
bém os padrões energéti- 
cos das estrelas anuais, que 
são os mesmos para todas 
as construções. “Conhecê- 
los permite compreender a 
influência que recebemos 
por meio de nossas constru- 
ções ao longo de cada ano. 
E, ainda, aproveitar da me- 
lhor maneira possível seus 
bons potenciais, bem como 
minimizar os eventuais no- 
civos, propõe. (AED) 


Direções 


As nove estrelas e seus efeitos 


Analisando o mapa de 

estrelas anuais do feng 
shui para 2022, a arquiteta 
Aline Mendes revela que, na 
direção sudoeste de suas ca- 
sas, “todas as pessoas recebe- 
rão a influência de uma estre- 
la nociva à saúde, que pode 
causar problemas digestivos 
e na região abdominal. Essa 
energia também pode trazer 
estagnação financeira. Para 
minimizar esses riscos, os 


chineses costumam usar 
uma cabaça dourada onde 
se encontra essa estrela, com 
a função de purificar a ener- 
gia de doença”. 

Em compensação, na dire- 
ção oposta, no nordeste, “to- 
dos os imóveis receberão es- 
te ano uma energia benéfica, 
de prosperidade, estabilida- 
de, riqueza e consolidação 
do patrimônio. O uso da 
energia do fogo favorece es- 


sa estrela”, comenta Aline. 
Essas estrelas, “embora 
sejam invisíveis, estão pre- 
sentes em todos os nossos 
ambientes, e com um pou- 
co de sensibilidade pode- 
mos perceber sua presença. 
No seminário em Tiraden- 
tes, realizaremos uma práti- 
ca para localizar e sentir a 
energia e os efeitos de cada 
uma dessas nove estrelas”, 
finaliza Aline. (AED) 


TEL: (31) 2101-3938 


e-mail: cidades(motempo.com.br 


Atendimento ao assinante: 2101-3838 


8º istesa  ms 


Máxima — Acapital mineira terá A 

o solo dia todo sem 95% 
12 nuvens no céu. Noite Máxima 

na de tempo aberto 22% 
Minima Mínima 


ainda sem nuvens. 
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Cidades 


Suspeita de abuso. Policial militar que matou homem na Vila Barraginha em 16 de julho está em liberdade 


Um mês após morte, outros PMs 
são alvo de mais cinco denúncias 


Outro queespancou 
jovem em Paineiras, 
nosábado (13), foi 
transferido decidade 


HE TATIANALAGÔA 

RAYLLAN OLIVEIRA 
E O assassinato de Marcos 
Vinicius Vieira Couto, o 
Marquinhos, 29, por um po- 
licial militar em serviço na 
Vila Barraginha, em Conta- 
gem, na região metropolita- 
na de Belo Horizonte, com- 
pleta um mês hoje, ainda 
sem um desfecho. Desde 
aquele 16 de julho até on- 
tem (15), ocorreram pelo 
menos cinco novos casos 
de denúncias de possíveis 
ações de uso desproporcio- 
nal da força por policiais mi- 
litares em Minas Gerais (ve- 
ja texto abaixo). 

O último caso aconte- 
ceu no fim de semana, 
quando policiais espanca- 
ram um homem em praça 
pública na cidade de Painei- 
ras, na região Central do Es- 
tado. O policial, que já é in- 
vestigado por outras denún- 
cias de abuso de autorida- 
de, foi transferido para ou- 
tra cidade ontem. 

O anúncio foi feito pelo 


prefeito Afranio Alves 
(PSDB) em suas redes so- 
ciais. A Polícia Militar confir- 
mou a informação, mas não 
revelou a localidade onde 
ele vai atuar por “questão de 
segurança”. O prefeito disse 
que, no último sábado (13), 
solicitou que a Polícia Militar 
investigasse o caso e infor- 
mou os familiares das víti- 
mas sobre o pedido. 


ESTATÍSTICAS OFICIAIS. No Bra- 
sil, foram 6.145 mortes em 
decorrência de intervenções 
policiais, sendo 30 delas em 
Minas Gerais, em 2021. O Es- 
tado foi o que apresentou o 
menor índice de letalidade 
policial no ano passado, se- 
gundo dados do Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública. 

A reportagem solicitou 
dados de denúncias de abu- 
sos policiais à Secretaria 
de Estado de Justiça e Segu- 
rança Pública (Sejusp). A 
assessoria de imprensa do 
órgão explicou que esse le- 
vantamento é feito pelas 
próprias Polícias Militar 
(PM) e Civil (PC) e aconse- 
lhou o contato com as insti- 
tuições. Procuradas, a PM 
e a PC não informaram os 
casos em apuração. 


CRÍTICAS. Advogado e mem- 
bro da Comissão de Direitos 
Humanos da Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil, em Mi- 
nas Gerais, Willian Santos 
acredita que falta ao Estado 
disponibilizar mais recursos 
tecnológicos para as Forças 
de Segurança de forma a 
permitir que a atuação dos 
policiais seja pautada pelos 
serviços de inteligência de 
forma preventiva e, em últi- 
mo caso, de combate. 


EXCESSO DE VIOLÊNCIA 


Alguns casos de abordagens policiais com suspeita de abuso no último mês em Minas 


ao ser atingida por 


moral em partida 
entre Cruzeiro e 


Marcos Vinicius Vieira Couto, o 
Marquinhos, 29, foi assassinado à 
queima-roupa por um policial militar, 
na Vila Barraginha, em Contagem, na 
região metropolitana de BH. O policial 
foi preso, mas aguarda julga- 
mento em liberdade. 


Ro AGRAM 
EN 


O motofretista André Martins, 21, foi 
agredido ao fazer entrega de comida, no 
bairro Funcionários, em Contagem, na 
região metropolitana. Segundo a versão 
da vítima, os agentes de segurança 
ainda teriam comido o lanche que 
ele iria entregar. Martins diz 
que não consegue registrar 


a denúncia. 


Flávia Nathania Faria, 26, foi 


“O sujeito começa a se 
sentir poderoso, então ele é 
uma polícia ofensiva”, disse 
Santos em relação à atua- 
ção dos militares no comba- 
te. Para ele, os profissionais 
precisam de um novo pro- 
cesso de formação, que inte- 
gra questões da atualidade, 
como o racismo, além de 
cursos de reciclagem. “A pes- 
soa que representa o Estado 
não deve colocar terror na 
sociedade”, pontua. 


foi agredido por 
policiais militares 
desmaiar em Paineiras, na região Central 
de Minas. Os militares alegaram que o 
jovem estaria soltando bombas na praça 
da cidade. Testemunhas negaram a versão. 
A namorada dele também foi agredida. 


“Ultrapassam 
o limite do que 
se entende 
como uso 
moderado da 
força.” 


Willian Santos 
Comissão de Direitos 
Humanos da OAB-MG 


EDITORIA DE ARTE / O TEMPO 


e 


REPRODUÇÃO TWITTER 


Vídeo. 
Cenas de 
agressão de 
policial mili- 
tar a jovem 
fazendeiro 
em Painei- 
ras, na re- 
gião Central 
de Minas, no 
sábado (13), 
* foram grava- 
das e divul- 
gada nas 
redes sociais 


Família 

'A gente evita 
passar perto 
do local 


O “A gente evita sair na 
rua para não ter que 


passar próximo ao lugar on- 
de tudo aconteceu”, conta a 
autônoma Daniele Aparecida 
Vieira Lima, 38, irmã de Mar- 
cos Vinicius Vieira Couto, o 
Marquinhos, 29, acusado de 
ser traficante. O militar envol- 
vido na morte do irmão dela 
chegou a ser preso, após se 
apresentar a sede do 39º Bata- 
lhão, mas conseguiu a libera- 
ção após alvará de soltura 
dois dias depois, no dia 18 de 
julho. Segundo a Polícia Mili- 
tar, o caso está sendo investi- 
gado pela Justiça Militar Esta- 
dual (JME). O homem dei- 
xou três filhos: um de 12, ou- 
tro de 9 e outro de 3 anos. 
“Domingo foi um dos piores 
dias de nossas vidas, foi o pri- 
meiro Dia dos Pais sem ele”. 
Para o membro da Comis- 
são de Direitos Humanos da 


as 
6.8 

[filha de Marco | 

Pedroza ficou ferida | 


uma bomba de efeito 


Tombense, no Mineirão, 
em BH. A criança é cardio- 
pata e tem síndrome de Down. 
A PM não se pronunciou. 


Ordem dos Advogados do 
Brasil de Minas (OAB-MG) 
Willian Santos, casos como 
esse servem de alerta sobre a 
conduta dos policiais nas ope- 
rações. Os procedimentos es- 
tão fugindo aos padrões, diz 
Santos, e, em muitos casos, a 
integridade física das pessoas 
é violada. (RO) 


espancada por policiais 

militares por ouvir som alto, 

em Planura, no Triângulo 
Mineiro. A jovem teve derrama- 
mento de sangue dos vasos 
sanguíneos na região do olho 
esquerdo. Os militares contam que foram 
recebidos de forma hostil por Flávia. 


Populares denunciam uso excessivo da 
força por policiais militares no bairro Vila 
Esperança II, a um hospital. Imagens 
mostraram militares atirando com armas 
de bala de borracha na direção de civis. 
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CIDADES 


Nesta semana, foram 
divulgados dados 
que confirmam 
gravidade desituação 


E josé víTOR CamILO 

“A gente sai de longe em 
busca de melhoria para a fa- 
mília e acaba sendo engana- 
do. Comigo eu não me preo- 
cupo, mas o que será das mi- 
nhas crianças agora?” A in- 
dagação é de Renato Alves 
Brito, 31, resgatado em ju- 
lho deste ano em Ilicínea, 
no Sul de Minas, em condi- 
ções análogas à de trabalho 
escravo. Ele e três colegas 
foram levados de Porteiri- 
nha, no Norte do Estado, 
por um grande fazendeiro 
para a colheita de café, em 
uma das muitas plantações 
que fazem do Estado o prin- 
cipal produtor da commo- 
dity no mundo. 

Dados atualizados nesta 
semana pelo Ministério do 
Trabalho no site Radar SIT, 
da Subsecretaria de Inspe- 
ção do Trabalho, confir- 
mam a gravidade da situa- 
ção. Em maio, Minas Ge- 


Denúncia. Vídeos sécabidos por O TEMPO mostram itralialhador acamado após transporte sem segurança 


rais já liderava o ranking tan- 
to de origem como destino 
de vítimas do tráfico de pes- 
soas para o trabalho escravo. 

Com os números de 
2021, o Estado foi a origem 
de 579 casos de trabalhado- 
res traficados para atuar em 
condições degradantes. O se- 
gundo colocado no ranking 
é o Maranhão, com 249 dos 
casos. Minas também lidera 


como principal destino dos 
trabalhadores traficados no 
país, com 61 registros. 

O auditor fiscal do traba- 
lho e chefe da Divisão de Fis- 
calização para Erradicação 
do Trabalho Escravo do Mi- 
nistério do Trabalho, Mauri- 
cio Krepsky, afirma que Mi- 
nas Gerais costuma liderar 
as estatísticas desse tipo de 
ocorrência por se tratar do 


Estado com maior número 
de ações fiscais. 

Ainda conforme a SIT, de 
todos os casos de tráfico de 
pessoas identificados, 53% 
são interestaduais, sendo 
que os dois municípios que 
mais foram origem são mi- 
neiros: São Francisco, no 
Norte do Estado, e Pompéu, 
na região Central. 

Recentemente, reporta- 


Tráfico de pessoas. Estado é principal origem e destino dos trabalhadores, revela ministério 


Minas é ponto-chave na rota do 
trabalho análogo à escravidão 


ARQUIVO PESSOAL 


gem de O TEMPO mostrou 
que o Estado também lide- 
ra, há dez anos, o ranking 
de resgatados. 

Renato Alves Brito e ou- 
tros três colegas foram víti- 
mas de um grave acidente 
de trabalho envolvendo um 
trator, na fazenda de um in- 
fluente engenheiro de Ilicí- 
nea. No último dia 13 de ju- 
lho, fiscais do Ministério do 
Trabalho chegaram ao lo- 
cal após denúncia. O fazen- 
deiro tentava enviá-los de 
volta a Porteirinha. 

Na propriedade, foi cons- 
tatado que os quatro traba- 
lhadores viviam em um aloja- 
mento sem água potável e 
sem camas para todos. Não 
tinham equipamentos de 
proteção individual nem con- 
trato de trabalho. Da remu- 
neração, recebiam apenas 
pequenos “vales” como 
“adiantamento da produ- 
ção”. “Teve dia que come- 
mos feijão ou arroz puro, che- 
gamos a comer farinha seca. 
Água, a gente bebia de uma 
mina que desentupimos”, de- 
talha Renato Alves, hoje inca- 
pacitado para o trabalho. 


CGu 


Vale é multada 
emR$ 86,3 mi 
em ação sobre 
Brumadinho 


BRASÍLIA. A Vale informou 
que a Controladoria Geral 
da União (CGU) multou a 
empresa em R$ 86,3 mi- 
lhões, no âmbito de processo 
administrativo de responsa- 
bilização. O órgão concluiu 
que a Vale deixou de apre- 
sentar informações fidedig- 
nas no sistema da Agência 
Nacional de Mineração 
(ANM) em relação à barra- 
gem I de Brumadinho, na re- 
gião metropolitana de Belo 
Horizonte, e que emitiu De- 
claração de Condição de Es- 
tabilidade positiva para a es- 
trutura, no período de junho 
a setembro de 2018, quan- 
do, no entendimento do ór- 
gão de controle, ela deveria 
ser negativa, circunstâncias 
que consistiram em ato lesi- 
vo à administração pública 
por dificultar a fiscalização 
pela autarquia minerária. 

Em comunicado enviado à 
Comissão de Valores Mobiliá- 
rios (CVM), a empresa diz 
que a CGU definiu a multa no 
nível mínimo estabelecido 
por lei. “A Vale discorda da 
condenação e apresentará 
nos próximos dez dias pedido 
de reconsideração ao senhor 
ministro de Estado da Contro- 
ladoria Geral da União”, diz. 


Sabará. Outras quatro pessoas ficaram feridas, entre elas uma criança; pista foi temporariamente fechada 


Três da mesma família morrem em acidente na 381 


aa 


HH LUCAS HENRIQUE GOMES 

RAQUEL PENAFORTE 

Um acidente entre um car- 
ro de passeio e um caminhão 
deixou três pessoas da mes- 
ma família mortas, na manhã 
de ontem, no KM 30 da 
BR-381, em Sabará, na re- 
gião metropolitana de BH. Ou- 
tras quatro vítimas com vida 
(dois homens do caminhão e 
uma mulher e uma criança do 
carro de passeio) foram locali- 
zadas na rodovia e atendidas 
pelo Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência (Samu). 
Com o acidente, a pista foi 
temporariamente interditada 


no sentido Vitória (ES). 

A família vinha de um 
sítio em Iapu, próximo a 
Ipatinga, na região do Rio 
Doce. No carro de passeio, 
estavam a criança e um ca- 
sal (tia e tio dela), além do 
pai e da avó da criança. 
Morreram o pai da menor 
e o casal de tios. 

“Está doendo muito. Per- 
di um irmão, meus pais per- 
deram um filho, e minha so- 
brinha perdeu o pai. E o que 
vai acontecer? Nada! Mais 
um óbito nessa BR assassina. 
Duplicaram um pedaço com 
aquela obra faraônica, mas 


quem perde é quem perde fa- 
miliar”, afirma a assistente fi- 
nanceira Fernanda Neiva, 
40, que perdeu um irmão e 
dois tios no acidente. 

Os corpos das três vítimas 
foram encaminhados ao Ins- 
tituto Médico-Legal (IML) 
de BH. A forma como o aci- 
dente aconteceu ainda não 
foi esclarecida. “Ele (irmão 
de Fernanda) tinha o hábito 
de viajar toda semana pra lá. 
Toda vez que passamos é bar- 
ranco caindo, é desvio, mui- 
to congestionamento, muito 
caminhão. É pura falta de se- 
gurança mesmo”, reclama. 


Dor e revolta 


“Não sei de quem é a 
culpa, mas o Estado tem 
participação nisso” 


“E o que vai acontecer? 
Nada! Mais um óbito 
nessa BR assassina.” 


“Está doendo muito.” 


Fernanda Neiva, 40 
ASSISTENTE FINANCEIRA QUE 
PERDEU UM IRMÃO E DOIS 
TIOS NO ACIDENTE 
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OTEMPO 
DIZIA Gnsmmoom 
De olho no topo. 


“ 
Dos 16 jogos que (am eonato a arte 
restam, Atlético 


terá quesuperar 


quatrotimes do 
E com a turma do 6- 
paraterchance 


de Libertadores 


E FERNANDO 

MARTINS Y MIGUEL 
W E GIOVANNA PIRES 

O Atlético tem 

como principal objetivo, após 
as eliminações em 2022, ter- 
minar a temporada pelo me- 
nos entre os quatro primeiros 
colocados na tabela da Série A 
do Campeonato Brasileiro. Só 
assim conseguirá se classificar 
de forma direta para a Liberta- 
dores de 2023. Mas, para atin- 
gir a meta, o time de Cucaterá 
confrontos diretos com equi- 
pes que também estão na par- 
te de cima da tabela. 

Na sétima colocação, o Ga- 
lo terá que ultrapassar três ri- 
vais até o final do campeona- 
to para não frustrar os planos 
de viver o ano de inaugura- 
ção da Arena MRV com uma 
temporada mais “digna” e 
completa. Com 35 pontos, 
sendo 13 a menos em relação 
ao líder Palmeiras, a chance 
de título atualmente é de 
0,51%, conforme levanta- 
mento do Departamento de 
Matemática da UFMG. Para a 
Libertadores, de 43,1%. Por 
isso, o foco é na vaga ao prin- 
cipal torneio continental. 

“É obrigação chegar entre 
os primeiros. Ano que vem, o 
Galo tem a inauguração de 
um estádio, um sonho para 
todos e não pode ficar fora 
de uma Libertadores para a 
realização desse sonho”, afir- 
mou o técnico Cuca após a eli- 
minação para o Palmeiras 


Permanência 


Presidente 
admite desejo 
de renovar 
com Cuca 


A terceira passagem de 
Cuca pelo Atlético será, a 
princípio, até dezembro. No 
entanto, a diretoria não des- 
carta a renovação com o co- 
mandante. O treinador retor- 
nou à Cidade do Galo no últi- 
mo dia 23 de julho. 

“O Cuca é um treinador 
que a gente gostaria muito 
de tê-lo conosco, mas é preci- 
so que ele também queira fi- 
car aqui. Vamos conversar e, 
se der tudo certo na parte de- 
le e da nossa também, quem 
sabe ele fica aqui? No entan- 
to, ainda é muito prematuro 
falar nisso agora”, pondera o 
presidente Sérgio Coelho. 

Cuca retornou ao Atlético 
para substituir Antonio Tur- 
co Mohamed, sete meses 
após ter pedido para sair. 
“Conseguimos trazer o Cuca 
no momento certo. Ele disse 
que se fosse em momento an- 
terior, não teria vindo”, con- 
tao presidente. (FMM) 


nas quartas de final. Menos grana 
Nos 16 jogos restantes, o 
Atlético terá quatro confron- Orçamento. Ano passado, 0 
Atlético amealhou R$ 145 


tos diante de equipes que es- 
tão acima dele na tabela. 

O primeiro é justamente 
contra o líder Verdão, em 28 
de setembro, pela 28º rodada, 
no Mineirão. Três dias depois, orçamento a disputa das 
pega o Fluminense, também quartas de final da Copa do 
em casa. O Tricolor é o quarto Cuca disse ser “obrigação” do Atlético terminar entre os primeiros para garantir vaga na Libertadores em ano de inauguração da Arena MRV Brasil, que significaria R$3,9 
colocado, com 38 pontos. Na milhões de prêmio e renda 
322 rodada, encara o Flamen- milionária com a bilheteria, mas 


pote, comsomoMa Hulktranquilo | “Galo Social! renovado | iisiniaiors cias pao 


racanã. O Corinthians, tercei- Flamengo. “Nosso orçamento 


milhões em premiações, 
bilheteria e direitos de TV. Em 
2022, não conseguirá cumprir a 
meta. O clube previa no 


: foi feito considerando as 
dE sa Hulk tratou com tranquilidade a substituição na vitória do O Atlético e a Gerdau, maior empresa brasilei ra produto- quartas da Libertadores e da 
sá partida dabnneico: Atlético sobre o Coritiba (1 a 0). O gol foi de Alan Kardec, ra de aço, renovaram a parceria para o projeto “Galo So- Copa do Brasil. A nossa 

que entrou no lugar do camisa 7, aos 19 minutos do segun- cial”, que beneficia 240 crianças e adolescentes vizinhos realidade todo mundo conhece. 
do tempo. Para Hulk, o fundamental é a união e o respeito à Cidade do Galo. Na iniciativa, a estrutura do CT alvine- Temos muitas dificuldades 
que existem no grupo. “É o mínimo que temos de fazer. gro é cedida aos jovens, que utilizam academia, restau- financeiras e estamos buscando 
| Apoiar sempre, respeitar as decisões. Por vezes, é estraté- rante, sala de pedagogia, biblioteca, salão de jogos, de o equilibrio para terminar o ano 
pontos gia do treinador. Ele vê um jogador que pode render mais. informática, departamento médico, fisioterápicos e odon- da melhor maneira”, destacou 0 
soma o Atlético na Série A, Ele (Cuca) foi muito feliz com as substituições, melhorou tológico. A parceria também é direcionada às categorias presidente Sérgio Coelho. 


na sétima colocação | bastante. A vitória foi um alívio”, destacou Hulk. de base do Galo, por meio de melhorias na infraestrutura. 
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Quase lá! 


Em contagem 
regressiva para 
voltara Série, 
elenco celeste 
precisaserfrio 
para lidar com 
a situação 


E Josias 
PEREIRA 
O Cruzeiro es- 
tá próximo do tão 
sonhado objetivo. A matemáti- 
ca dá o acesso como certo e tu- 
do passa a ser questão de tem- 
po para que o torcedor celes- 
te, enfim, saia da terrível Série 
B e retorne à elite do futebol 
nacional. Em 14jogos, aneces- 
sidade é de três vitórias. O que 
falta é apenas saber quando a 
festa poderá ser feita. 

Dentro desta realidade tão 
positiva, a ansiedade bate à 
porta. Mas é preciso também 
controlar os ânimos para sua- 
vizar este caminho que prome- 
te ser de celebração. “O mo- 
mento decisivo demanda ma- 
turidade. Eles são jogadores 
profissionais, mas, como qual- 
quer ser humano, estão sujei- 
tos a sentir a pressão. Agora, 
não existe mais um trabalho 
específico, porque tudo já foi 
feito. O que vai fazer a diferen- 
ça é o detalhe”, aponta Franco 
Noce, professor e doutor em 
psicologia do esporte. 

O Cruzeiro tem 19 pontos 
de frente para o Londrina, o 
quinto colocado. A vantagem é 
enorme, o que pode trazer cer- 
to relaxamento. Mas, conhe- 
cendo o nível de intensidade 
do técnico Paulo Pezzolano, os 
jogadores estão mais do que 


anos 
tem o técnico Paulo Pezzolano, 
o responsável pelo foco celeste 


Lincoln garante estar em boa condição física e pronto para jogar 


Psicologia é antidoto 


ntra a ansiedade 


convictos da necessidade da 
entrega absoluta. É o que a psi- 
cologia do esporte aconselha. 

“Em situações assim, O 
componente emocional au- 
menta e o cognitivo começa a 
falhar. Mas, quando os jogado- 
res dizem que é jogo a jogo, 
que cada partida é uma final, 
muitos podem pensar que é al- 
go clichê, mas é o que também 
falaria aos atletas”, observa 
Franco Noce. 

“A dedicação e o foco de- 
vem ser elevados. É o compo- 
nente de maturidade que faz a 
diferença. Ter uma vantagem 
tão grande é uma recompensa 
que o grupo fez por merecer. 
O que não pode é jamais tirar 
o pé do acelerador, sem se as- 
sentar na vantagem, porque o 
esporte é isso, é zerar qual- 
quer possibilidade matemáti- 
ca e voltar”, acrescenta. 


bÊ 
O momento 
decisivo demanda 
maturidade. Eles 
são jogadores 
profissionais, 
mas, como 
qualquer ser 
humano, estão 
sujeitos a sentir a 
pressão. 


Franco Noce 7 E | 
PROFESSOR E DOUTOR EM 


PSICOLOGIA DO ESPORTE 


REPRODUÇÃO 


E. 


ROBERTO ZACARIAS/STAFF IMAGES 


Empolgação da torcida é um dos fatores que faz trabalho de Pezzolano ser redobrado, pois tem que se preocupar dentro e fora de campo 


Regularizado 


Atacante Lincoln liberado 
para estrear pela Raposa 


O atacante Lincoln teve o 
nome publicado ontem no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF e está liberado 
para estrear pelo Cruzeiro 
diante do Grêmio, domingo, 
às 16h, em Porto Alegre. Por 
enquanto, fez apenas um 
treinamento, mas garantiu 
estar em boas condições. 

Lincoln tem 21 anos e sur- 
giu com grande destaque na 
base do Flamengo. Estreou 
no profissional aos 16 anos, 
mas não conseguiu ter o mes- 
mo desempenho. Vendido 
ao Vissel Kobe, do Japão, 
também não deslanchou. Fo- 


ram 31 jogos e quatro gols. 


MAIS UM. O atacante Juan 
Christian, de 21 anos, tam- 
bém teve o nome publicado 
no BID. Ele foi emprestado 
até o fim de 2023 pelo Azu- 
riz, do Paraná. O jogador es- 
tá na Toca desde julho, tra- 
tando de lesão no púbis, mas 
já recuperado. (ET) 


3 


Lincoln fez pelo Vissel Kobe, do 
Japão, e marcou quatro gols 


Invasão de campo 


Na súmula, À invasão de 
campo por três torcedores do 
Cruzeiro no Mané Garrincha, no 
empate com a Chapecoense (1 a 
1), pode gerar dor de cabeça. O 
árbitro Sávio Pereira Sampaio 
relatou o fato na súmula e pode 
haver denuncia no STJD. O duelo 
foi em Brasília, mas o mando era 


estrelado, pois o Mineirão estava 
alugado para um show sertanejo. 
Em função do episódio, o Cruzeiro 
pode enquadrado no artigo 213 do 
CBJD e, em caso de denúncia e 
condenação, pode perder o mando 
de campo de até dez partidas, além 
de multa que pode variar de R$ 100 
a R$ 100 mil. 


CRUZEIRO/DIVULGAÇÃO 


Três cruzeirenses entraram no campo após empate no Mané Garrincha 


OTEMPOSPORTS 


Balanço. 


Período para 
transferências 
acabou ontem;o 
Coelho contratou 
quatro jogadores 
etevesete baixas 
emseu elenco 


E GABRIEL 
MORAES 
A janela de 
transferências se 
fechou ontem, e o América 
foi um time atuante no mer- 
cado, tanto nas saídas quan- 
to nas chegadas ao elenco 
profissional. Ao todo, foram 
quatro contratações e sete jo- 
gadores que saíram. 

O zagueiro Ricardo Silva 
voltou para a sua terceira 
passagem. Ele assinou con- 
trato até o fim de 2023 após 
rescindir com time da Coreia 
do Sul. Silva reestreou no 
duelo diante do Juventude, 
no dia 6 de agosto. 

Já o meia argentino Mar- 
tín Benítez, revelado pelo In- 
dependiente e com passa- 
gens por Vasco, São Paulo e 
Grêmio, chegou por em- 
préstimo. Ele disputou três 
jogos e deu uma assistência. 

O também argentino Em- 
manuel Martinez, meia-ata- 
cante, estava no Barcelona 
(EQU), eliminado pelo Coe- 
lho na Libertadores, e fe- 
chou até 2025. Será apresen- 
tado nesta terça-feira. 

Atacante uruguaio, Gon- 
zalo Mastriani foi apresenta- 
do na semana passada, e tam- 
bém veio do clube equatoria- 
no. Ele ainda não estreou, 
mas está regularizado. 
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América fecha a janela 


com muitas mudanças 


BAIXAS. O goleiro Jailson dei- 
xou o Coelho após rixa inter- 
na. O atleta perdeu espaço 
para Matheus Cavichioli, 
que reassumiu a vaga. 

Cria da base, o lateral Car- 
los Junio foi emprestado ao 
Azuriz, do Paraná, logo após 
renovar contrato. 

Já Paulinho Boia chegou 
no início desta temporada, 
por empréstimo, do Meta- 
list, da Ucrânia, país que vive 
guerra com a Rússia. O con- 
trato foi até junho. O Coelho 
chegou a realizar os trâmites 
para a renovação, mas o clu- 
be estrangeiro não liberou a 
documentação e ele teve que 
deixar o Coelho. 

O lateral Eduardo teve 
que tratar um tumor ósseo, 
rescindiu com o clube, pois 
tinha contrato até dezem- 
bro, e foi para o Sport. 

Também da base, o ata- 
cante Kawê foi vendido ao 
Bragantino nesta janela por 
valores não informados. 

O atacante colombiano 
Berrío, ex-Flamengo, sofreu 
com contusões e também dei- 
xou o clube ao fim do contra- 
to, quase sem jogar. 

Ontem, no começo da noi- 
te, o América comunicou o 
acertou do empréstimo do 
volante Juninho Valoura ao 
CRB até fim de novembro. 


doc 


“MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


k R| 


Emmanuel Martínez é uma das maiores esperanças do América para a sequência da temporada 


EE Velho conhecido 


Copa do Brasil 


Ingressos 
para “decisão 
contra o SP 
à venda 


O América deu início on- 
tem à venda de ingressos pa- 
ra o jogo decisivo contra o 
São Paulo, na próxima quin- 
ta-feira, às 21h, no Indepen- 
dência. O Coelho precisa ven- 
cer por dois gols de diferen- 
ça para avançar às semifi- 
nais da Copa do Brasil pela 
segunda vez na história — no 
Morumbi, o Coelho perdeu 
por 1 a O. Vitória alviverde 
por um gol leva decisão da 
vaga aos pênaltis. 

Para esse confronto, o clu- 
be abrirá o portão 6 do Hor- 
to, localizado atrás do gol, o 
que não é comum nas parti- 
das da equipe. Para a torcida 
do América, os bilhetes cus- 
tam a partir de R$ 20 (sócios- 
torcedores podem comprar 
ingressos extras com descon- 
to), enquanto os tricolores 
podem adquirir as entradas 
pelo preço de R$ 35. (GM) 


Vanderlei Luxemburgo é o 


VAR, VARGAS... 
SÓ ESPERO NÃO 
TER PROBLEMAS COM 
VARÍOLA DO MACACO! 


favorito para assumir o Ceará 


EDUARDO KNAPP/FOLHAPRESS 


FORTALEZA. Após a saída de 
Marquinhos Santos, o Ceará 


se movimenta para contratar 
um novo técnico. O ge.com 
apurou que o clube procurou 
Vanderlei Luxemburgo para 
assumir o cargo. Hélio dos 
Anjos e Gustavo Morínigo 
são outros nomes cotados. 

A saída de Marquinhos 
Santos foi oficializada logo 
após a derrota para o Fortale- 
za, no domingo. O ex-treina- 
dor comandou o Vozão em 
17 jogos (seis vitórias, cinco 
empates e seis derrotas) — 
45% de aproveitamento. 

Na Série A, o alvinegro 
não vence há quatro jogos e 
viu a distância para o Z-4 di- 
minuir. Na classificação, o 
Ceará é 14º, com 25 pontos. 

Luxemburgo está sem clu- 
be desde o fim da temporada 
passada, quando deixou o 
Cruzeiro antes do início de 


Luxa concorreria ao Senado, mas teve candidatura retirada em Goiás 


2022. O treinador é um dos 
mais vencedores e experien- 
tes do futebol brasileiro. São 
dois Brasileiros pelo Palmei- 
ras (1993 e 1994), um pelo 
Corinthians (1998), um pelo 
Cruzeiro (2003) e outro pelo 


Santos (2004). Pela seleção 
brasileira, foi campeão da 
Copa América (1999) e do 
Torneio Pré-Olímpico Sub- 
23 (2000). Com o Cruzeiro, 
foi campeão da Copa do Bra- 
sil, em 2003. 


OTEMPOSPORTS 
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Neymar x Mbappé. 


Clubefrancês 
querevitaro que 
ocorreu nofim de 
semana devido 
acobrança 

de pênaltis 


PARIS, FRANÇA. Os atacantes 
Neymar e Mbappé terão 
uma reunião nesta semana 
com o diretor esportivo Luis 
Campos e o técnico Christop- 
he Galtier para tratar das co- 
branças de pênalti no Paris 
Saint-Germain. As informa- 
ções foram publicadas pelo 
jornal “L'Équipe” ontem. 

A intenção da diretoria 
do PSG e do treinador é apa- 
rar as arestas entre os dois jo- 
gadores após o episódio do 
último sábado, durante a go- 
leada por 5 a 2 sobre o Mont- 
pellier, pelo Francês. 

A cúpula do departamen- 
to de futebol do clube não te- 
ria gostado do surgimento 
da discussão. 

A polêmica ocorreu quan- 
do Mbappé cobrou o primei- 
ro pênalti a favor do PSG, 
por volta dos 21 minutos do 
primeiro tempo, mas desper- 
diçou. Cerca de 20 minutos 
depois, o time conseguiu ou- 
tro pênalti e, após conversar 
com Mbappé, Neymar foi o 
cobrador e fez o gol. 

Depois da partida, o per- 
fil oficial de Neymar no Twit- 


crítica ao atacante francês. O 
texto mencionava uma possí- 
vel prioridade de Mbappé pa- 
ra ser o cobrador oficial de 
pênaltis do clube. 

Questionado depois da 
partida, o técnico Galtier ex- 
plicou que Mbappé havia si- 
do designado como o pri- 
meiro cobrador de pênaltis 
para esse jogo, e Neymar se- 
ria o segundo. O atacante 
brasileiro teve boa atuação 
e marcou dois gols (contan- 
do o de pênalti) contra o 
Montpellier. 


Treta antiga 


Exigência. Durante as 
negociações para a renovação 
de contrato do PSG com 
Mbappé, surgiram rumores de 
que o francês condicionou sua 
permanência à saída de Neymar 
do clube parisiense, além de 
muito dinheiro, é claro, pois 
Mbappé era alvo do Real 
Madrid. Após muitas idas e 
vindas, ele acabou renovando e 
Neymar ficou no PS6, até pelo 
alto valor da multa rescisória. 


restas no PSG 


STEPHANE DE SAKUTIN/AFP 


ter curtiu uma publicação de Embora sempre desmintam, clima entre Neymar e Mbappé nunca foi bom no PSG; contudo, eles tentam manter uma relação protocolar 


PAUL ELLIS/AFP 


EE Mão armada = EE “Predador” sexual 
Ex-River Começa julgamento 
presoem | de Benjamin Mendy 
assalto e. LONDRES, INGLATERRA. Benja- Timothy Cray, advogado 


BUENOS AIRES, ARGENTINA. Eze- 
quiel Cirigliano foi revelado 
no River Plate sob enorme ex- 
pectativa de se tornar um cra- 
que do futebol há dez anos. 
Mas problemas extracampo 
atrapalharam sua carreira. 

Aos 30 anos, o campeão 
da Libertadores de 2015 foi 
preso ontem em um assalto à 
mão armada no qual teria 
até disparado tiros. Ele foi de- 
tido durante ocorrência em 
uma residência em San Mar- 
tín, na grande Buenos Aires. 


Caso acusações contra Mendy sejam comprovadas, situação do francês deve se complicar demais 


min Mendy, lateral do Man- 
chester City, foi apontado 
por promotores ingleses co- 
mo um “predador que não 
aceitava não como resposta” 
na abertura de seu julgamen- 
to, ontem. Ele é acusado de 
oito casos de estupro. 

O francês também é alvo 
em uma acusação de tentati- 
va de estupro e outra de 
agressão sexual. Mendy te- 
ria cometido os crimes con- 
tra sete jovens entre outubro 
de 2018 e agosto de 2021. 
Mendy nega as acusações. 


da promotoria, iniciou o jul- 
gamento na Chester Crown 
Court, no Noroeste da Ingla- 
terra, falando ao júri. 

“O caso da promotoria é 
simples. Tem pouco a ver 
com futebol. Em vez disso, di- 
gamos, é mais um capítulo 
de uma história muito anti- 
ga: homens que estupram e 
agridem sexualmente mulhe- 
res porque pensam que são 
poderosos e porque acham 
que podem se safar”, disse. 

O atleta pode pegar até 
prisão perpétua. 


Ra idinhas FELIPE OLIVEIRA/EC BAHIA 
p 


Soteldo liberado ' Guto Ferreira no Coxa 


Minas na seleção sub-20 


O venezuelano Soteldo foi regularizado on- |) [dl Ens elo ER ipa E 
tem no Boletim Informativo Diário (BID) da mon Menezes, convocou ontem o grupo para 
CBF e está apto para reestrear com a camisa |O cj LEE ao Ipe os tao) ao to 
do Santos. Como vinha treinando no México, | ElGli Basta DM faten o ER ar) 
o atacante pode entrar em campo já no | jiiEi Sb hioan pis slo [oj=c lo apito 
clássico de domingo, contra o São Paulo, às | sstiglpo OD Gis ai Oia dies) A 
18h, na Vila Belmiro, pelo Brasileirão. gueiro Weverton (Cruzeiro) estão na lista. 


“ Depois de demitir o técnico Gustavo Morínigo 
imediatamente após a derrota para o Atlético, 
por 1 a O, em casa, no último domingo, pelo 
Campeonato Brasileiro, o Coritiba anunciou o 
substituto do paraguaio. Guto Ferreira é a 
aposta da direção do Coxa para tirar o time da 
zona de rebaixamento na Série A. 


OTEMPOSPORTS 


SAS SOIS IN fbdufogo torto! rençarema 16 DE GOSTO DE 2022] 29 
TABELAS 2022 


* /Á 


( ) CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A 
ul 


Classificação MELHORES MELHOR 21a rodada 
EQUIPE | V ED ATAQUES DEFESA | Sábado, 6/8 
Botafogo 1x1 Ceará 
al Q Palmeiras 48) 22 14 6 2 Papas aos Juventude 0x1 América 
Atlético-GO 2x1 Bragantino 
! 1 
2» + Flamengo Bio plo ábio os) o SEN 9 8 IL EEE RE 
3 g Corinthians 300 22 Du De 5 26 215 Palmeiras e Flamengo Palmeiras São Paulo 0x2 Flamengo 
= | a É Domingo, 7/8 
4 N y Fluminense Sl Po ab 5 6 2050 ATE EE : Eluminênda O Guiana 
5 À Athletico-PR Si BRO ab mB Bal ei (m Palmeiras 3x0 Goiás 
. É 15 as 35 Fortaleza 3x0 Internacional 
6 (6) Internacional ER Geo ds E ES CUIABA o É Atlético 2x3 Athletico-PR 
7 Attético E O E 6 Gp a É GOLS GOLS Segunda, 8/8 
: Coritiba 1x2 Santos 
8 América S 0220089 2 do dd 2 &S Cuiabá Juventude e Avaí : 
9 (EB Bragantino CD 2 BD GB GD mA - 
E 222 rodada 
ER RR EEE 
: Cano (Fluminense) ' Sábado, 13/8 
11 NF São Paulo 29 22 6 11 5 31 27 4 Germán Ezequiel Canot Goiás 1x1 Avaí 
NASCIMENTO: 2.2.1988 Corinthians 0x1 Palmeiras 
12 [x] Botafogo Ho 2) T% 5 do Z) 26 «6 : 
a (Argentina) Cuiabá 1x0 Juventude 
nã L sl; ETR 
13 [G) Goiás 28 2 ol e a Do o 6 o E m Botafogo 0x0 Atlético-GO 
14 QB ceará ER O o DR POSIÇÃO: atacante Borin ” 
Coritiba 0x1 Atlético 
15 v Fortaleza dh 2) 6 6 dO 2d) 23 8) 11 gols Flamengo 5x0 Athletico-PR 
16 O Cuiabá 23 A o ia a Pedro Raul (Goiás) são Paulo 3x0 adere 
MT ar Calleri (São Paulo) E gRaha, Ong onNdie ca 
17 Avaí Ze) BB dá 5 dl 28 85 AB Bissoli (Avaí) E a 1x0 E 
= Internacional 3x0 Fluminense 
18 és Coritiba Dor zo e a aa a sa an 9 gols 5 
19 up Atlético-GO Sa RO ASS Mendoza (Ceará) E 
: EMO 232 rodada 
sons cos sao pa - CL 
& : Sá 2 
LIBERTADORES PG=PONTOS GANHOS; ]=JOGOS; V=VITÓRIAS; Marcos Leonardo moi Sabado, 20/8 2 e 
E=EMPATES; D=DERROTAS; GF= GOLS FEITOS; (Santos) o 16h30 Atlético x Goiás 
SUL-AMERICANA fAsGO Lo SONMIDOS AGRADO NEGO 19h Fluminense x Coritiba 
REBAIXADOS Domingo, 21/8 
CAVAL EC] Po“ 11h Juventude x Botafogo 
(TO E 
REGULAMENTO | (CR) 16h Palmeiras x Flamengo 
As 20 equipes se enfrentam ad - 18h Bragantino x Ceará 
em turno e returno. Os quatro Ê see E : 18h Santos x São Paulo 
primeiros se classificam para a Avaí Botafogo Coritiba Goiás : 18h MaesRoneO) sx (GMEDE 
fase de grupos da Libertadores, títulos : —— 
enquanto o) quinto eo sexto BRR esses ecsessss osso tssp ereto rats o reco rondopecorronro per entnso pense rrnsonsa stror sops ecanonoe eco» p E E 18h Fortaleza X Corinthians 
garantem nas fases preliminares. atmei 18h Athletico-PR x América 
Caso os campeões da Libertado- N ; 
res, da Copa do Brasile da (GRÊMIO| : Segunda, 22/8 ; ; 
Sul-Americana estiverem entre Na a, : 20h Avaí x Internacional 
os seis primeiros, o clube seguin- 
te se garante na Libertadores. Os Ê ae 
seis clubes seguintes aos classi- Bahia Chapecoense Grêmio Sport MAIOR : 
ficados para a Libertadores vão ; PÚBLICO E 242 rodada 
para a Copa Sul-Americana. Os JiO SONO Sábado, 27/8 
quatro últimos caem para a Série J 155 523 E abado, 27, 
B. Os critérios de desempate, em NO) fc * 16h30 Goiás x Atlético-GO 
caso de empate em pontos, são a 16h30 Coritiba x Avaí 
os seguintes: vitórias, saldo de Flamengo : E - 
gols, gols pró, confronto direto, ON ANOS 19h Fluminense x Palmeiras 
menos cartões vermelhos, menos em 29.5 1983 : 20h30 Corinthians x Bragantino 
cartões amarelos e sorteio. is : 2h Ceará x Athletico-PR 
MAIOR A Domingo, 28/8 
ARTILHEIRO ULTIMO : 1h Botafogo x Flamengo 
CAMPEAO 16h América x Atlético 
qu : 16h São Paulo x Fortaleza 
(3) CAM] : 18h Cuiabá x Santos 
EN q y : Segunda, 29/8 
NAS * 20h Internacional x Juventude 
ss 


Roberto Dinamite, 
entre 1971 e 1992 


Atlético 
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() CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE B 
nm 


CLASSIFICAÇÃO 
EQUIPE 


= 
e 
=” 
é 


20 Vila Nova-GO | 21 24 2 415 


mo dA 20 «8 


5 (8) Londrina 34 24 9 7 O 2H 28 dl 
6 4] Sport Sur Mi do O) 6 2 dd id 
T/ db Sampaio Corrêa 33 24 9 6 9 29 26 3 
8 O) Tombense So Mi vp ip 5 28 2 O 
9 HP Crê eo o e Mo e ho 
10 a Novorizontino 31 24 8 U( O Pe Ro 
1 QD Ituano Bop one ora oq os 
12 É Criciúma 50 24 7 0 2 4 do 
13 El Ponte Preta POD 8 9 21 21 0 
14 É Brusque 28 24 7 7 10 18 22 4 
15 [47] Chapecoense 9 Mi 5 11 e 20) 2 <d 
16 [Mm] Operário às dn 6 mo dá 2) SB dio 
17 Z CSA 25) di ff My GO ii a dll 
18 & Guarani 28) " di db O di Mô al 
19 (3 Nautico nus 613% 3x 
Y 


— ACESSOASÉRIEA | REBAIXADOS 


PG=PONTOS GANHOS; |=JOGOS; V=VITÓRIAS; 
E=EMPATES; D=DERROTAS; GF= GOLS FEITOS; 


GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS 


ATUAL 
CAMPEÃO 


Botafogo 


MAIORES 
CAMPEÕES 


4 títulos 


América, 
Botafogo, 
Bragantino, 
Coritiba, 
Palmeiras e 
Paysandu 


MELHOR ATAQUE 


Cruzeiro 


MELHOR DEFESA 
**. 


Grêmio 


Terça, 9/8 Terça, 16/8 
Ituano 4x1 Sport 20h30 Londrina x Bahia 
AEE EE Quarta, 17/8 
EE RO 19h Criciúma x Operário 
Ponte Preta 3x1 Vasco Quinta, 18/8 
CSA 1x0 Brusque 20h CSA Vasco 
Londrina 1x2 Cruzeiro epa j8 Tombense Sport 
E E ; exta, 19 
sampaio Fones. 2x0 Ene 19h Ituano Novorizontino 
Tombense 0x0 Vila Nova-GO 21h30 Náutico Vila Nova-GO 
Quarta, 10/8 Sábado, 20/8 
Náutico 2x1 CRB 11h Ponte Preta Guarani 
: : 16h30 Chapecoense Brusque 
Chapecoense 2x2 Novorizontino 19h nao CRB 
Criciúma 0x0 Guarani Domingo, 21/8 
16h Grêmio Px Cruzeiro 
24à rodada 
a 
Sexta, 12/8 26 rodada 
Vila Nova-GO 0x0 Londrina Terça, 23/8 
E O GSE ano Sport x Chapecoense 
Ee i Quinta, 25/8 
: aulas NOR nano 19h Vila Nova-GO Sampaio Corrêa 
Sábado, 13/8 21h30 — Novorizontino Ponte Preta 
Operário 1x1 Sampaio Corrêa Sexta, 26/8 
Vasco 3x1 Tombense 19h Grêmio x Ituano 
Sport 4x0 CSA 21h30 Cruzeiro x Náutico 
Cruzeiro 1x1 Chapecoense Sábado, 27/8 
G EE 11h Guarani Dx Tombense 
rani 
Esta EEE 16h30 CRB x Criciúma 
CRB 2x0 Grêmio 19h Operário x CSA 
Domingo, 14/8 20h30 Brusque x Londrina 
Novorizontino 3x1 Criciúma Domingo, 28/8 
16h Bahia x Vasco 


Gabriel Poveda (Sampaio Corrêa) 
Gabriel Buscariol Poveda 
NASCIMENTO: 7/7/1998 


11 gols 


Diego Souza 


LOCAL: Araçatuba (SP) (Grêmio) 
ALTURA: 1,83 m 
PESO: 75 kg 10 EE 
POSIÇÃO: atacante 
Lucca 
(Ponte Preta) 


PIOR ATAQUE 


14 ato 


es ] Rafael Elias 
gols (Ituano) 
Vila Nova-GO É 
5 G, o 8 gols 
PIORES DEFESAS 2 ab) Raniel (Vasco) 
= tá q 
4 õ 
“a 


Operário e Náutico 


REGULAMENTO 


As 20 equipes se enfrentam em turno e returno e os quatro primei- 
ros colocados sobem para a Série A. Os quatro últimos caem para a 
Série €. Os critérios de desempate, em caso de empate em pontos, 

são os seguintes: vitórias, saldo de gols, gols pró, confronto direto, 

menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio. 


CRICIUMA E.C. 


Criciúma 


Brasil-RS 


Remo Vitória 


Confiança 


No 


MAIORES PÚBLICOS 


Vasco Vasco Atlético | Santa Cruz 


2x1 4x0 2x2 2x1 
Juventude | Ipatinga | América-RN | Portuguesa 
7/11/2009 22/8/2009 25/11/2006 26/11/2005 
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Bruno 
Voloch 


A CBV pisa e maltra- 
ta, sem piedade, as cate- 
gorias de base. O preço 
da incompetência é o 
fracasso. A vergonhosa 
participação da seleção 
sub-21 na Copa Pan- 
Americana, última colo- 
cada, é reflexo de uma 
administração fadada 
ao fracasso e liderada 
por gestores amadores. 
Renan Dal Zotto é cor- 
responsável, afinal foi 
dele a decisão de levar 


bruno.volochyotempo.com.br 


Fundo 
do poço 


BN 
vt 


' 


esse grupo ao Canadá, 
onde o torneio foi dispu- 
tado. O resultado é que 
a seleção sub-21 e a 
CBV entram para a histó- 
ria quebrando todos os 
recordes negativos pos- 
síveis. Cinco jogos e cin- 
co derrotas, incluindo 
Porto Rico, por duas ve- 
zes, México e a façanha 
de cair para a inexpressi- 
va seleção da República 
Dominicana na disputa 
do sétimo lugar. 

FRED MAGNO/O TEMPO 


e A decisão de levar o time sub-21 para a Copa 


Pan-Americana foi do técnico Renan Dal Zotto 


Senado 


Aincoerência, a fal- 
sidade e a hipocri- 
sia são facilmente 
identificadas na se- 
leção masculina. A 
presença de Felipe 
Roque na lista final 
do mundial só con- 
firma o jogo podre 
de cartas marcadas. 
Roque não joga há 
um ano, mas é indi- 
retamente protegi- 
do pelo Senado. 


Coincidências 


As coincidências vão 
além: Roque tem o 
mesmo empresário de 
Bruno. O jogador fe- 
chou contrato em Cam- 
pinas com a promessa 
do supervisor da sele- 
ção e do clube paulis- 
ta, o dublê, que não fi- 
caria de fora. Os fatos 
escancaram a falta de 
respeito e critério. 


Desastre 


Não há justificativa 
para o desastre. Os Es- 
tados Unidos, também 
representados pela se- 
leção sub-21, foram 
medalha de bronze, e 
Cuba, com o time adul- 
to e principal, campeã. 
No caso do Brasil, leia- 
se CBV, a incompetên- 
cia é a palavra que está 
por trás de todos os pre- 
textos e ninguém é tão 
ruim que não sirva de 
péssimo exemplo. Não 
existe planejamento, lo- 
go, não pode existir co- 
brança. Não dá para pu- 
lar etapas. Não se come- 
ça a construir uma casa 
pelo telhado. 


Dica 
O jeito é copiar o modelo 
do líbero Maique: engolir 


seco e trabalhar enquan- 
to a casa não cai de vez. 


MÁ 


Seleção ja está no 
clima do Mundial 


Jogos preparatórios. 


Os atletas 
brasileiros farão 
duas partidas 
na França antes 
deiniciara 
competição 


BE MATHEUS OLIVEIRA 

A seleção brasileira mas- 
culina de vôlei chega hoje à 
Europa para disputar o Mun- 
dial, entre os dias 26 de agos- 
toe 11 de setembro, na Eslo- 
vênia e na Polônia. 

Os 14 jogadores e a comis- 
são técnica deixaram o Rio 
de Janeiro noite passada, on- 
de estavam concentrados no 
Centro de Desenvolvimento 
do Vôlei, em Saquarema. 

Antes de seguir para a Es- 
lovênia, onde disputará a pri- 
meira fase, o elenco terá 
uma primeira parada, na 
França, para encerrar o pe- 
ríodo de treinos e fazer dois 
testes contra a seleção local, 
uma das favoritas ao título. 

O primeiro será na quin- 
ta-feira, um jogo-treino, e o 
segundo, no sábado, um 
amistoso. Encontros que vi- 
sam fazer o Brasil chegar em 
um ritmo mais forte à compe- 
tição, já que os franceses são 
os atuais campeões olímpi- 
cos e da Liga das Nações. 

No dia 24, os brasileiros 
seguirão para a Eslovênia, 
onde estreiam no Mundial 
dois dias depois, diante da 
forte seleção cubana, que vol- 
tou a convocar grandes joga- 
dores que atuam fora do 
país, como o ponteiro López, 
do Sada Cruzeiro. 

Na primeira fase, a equi- 
pe nacional está no grupo B, 
pelo qual ainda duelará con- 
traJapão, no dia 28, e contra 
o Catar, no dia 30. 


Curtinhas 


KIRILL KUDRYAVTSEV/AFP 


Lucão destaca importância de disputar o Mundial, a segunda competição mais importante da modalidade 


Contratado pelo Sada 
Cruzeiro para esta tempora- 
da, o central Lucão está con- 
vocado para o torneio nos 
países europeus. 

“O Campeonato Mun- 
dial, assim como a Olimpía- 
da, é um torneio diferencia- 
do para a gente do vôlei. É o 
segundo campeonato mais 
importante que todo mundo 
almeja jogar e é extremamen- 
te difícil”, ressalta o atleta. 


tre 2000 e 2001. 


Ranking confirma feito 
de Bia Haddad no tênis 


A paulista Beatriz Haddad Maia apare- 
ceu em 160 lugar no ranking mundial 
divulgado ontem, a segunda melhor po- 
sição do Brasil na história nas listas de 
simples do tênis. No domingo, ela foi 
vice-campeã do WTA 1000 de Toronto, 
no Canadá. Ela só está atrás de Gustavo 
Kuerten, que ocupou o topo da ATP en- 


Maria Esther Bueno 
continua sendo a maior 
Bia superou nomes como Thomaz Ko- 


ch, que chegou a ser 240 colocado, e 
Thomaz Bellucci, 210. Maior tenista do 


Brasil, Maria Esther Bueno chegou a fi- 
gurar no topo do ranking numa época 
em que a lista não era oficial. Quando o 
ranking foi criado, ela já estava no fim 
de sua carreira, na década de 70. E não 
passou do 290 lugar. 


Recuperação 


Tempos difíceis. A seleção 
brasileira masculina vive um de 
seus piores momentos nas 
últimas décadas. Nas Olimpiadas 
de Tóguio, em 2021, ficou em 
quarto lugar, e, na Liga das 
Nações, disputada em junho e 
julho deste ano, terminou apenas 
em sexto lugar. 


Passado inspirador, Se quiser 
se apegar à tradição, O time pode 
se lembrar dos três ouros (2002, 
2006 e 2010) e das duas pratas em 
Mundiais, mas ao elenco atual cabe 
mudar o desempenho que deixa o 
torcedor desconfiado quanto ao 
presente e ao que se pode esperar 
dos Jogos de Londres, em 2024. 


Número 1 do mundo, 
Rebeca segue na estrada 


Após dar show no Brasileiro e assumir 
o posto de número 1 do mundo na gi- 
nástica, Rebeca Andrade já tem um 
próximo desafio agendado. A campeã 
olímpica terá mais um teste antes do 
Mundial de Liverpool, em outubro. A gi- 
nasta de 23 anos puxará a delegação do 
Brasil na etapa de Paris da Copa do 
Mundo, nos dias 24 e 25 de setembro. 


Atlético. Em busca de vaga diretã na Libertadores, Galo dinda tem duelos tontra todos os times do G-4. pág.2s 
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faltam para! JE 

asso do Cruze aro, 
kimBrosin Dstram que 
arisiedade será maior. 
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